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Rllaçonaria:

que não deve
arar os irmã

Exemplar Avulso R$ 1 ,50

Rev. Noidy visitsi igrejas do Norte e Nordeste
O Secretário Executivo da tPIB conta sobre a sua viagem de

10 dias às regiões Norte e Nordeste, onde visitou diversas

igrejas. Segundo o reiato do Rev. Noidy Barbosa de Souza,

há muitas dificuidades e desafios a serem aicançados

naqueias regiões. Matéria completa na página 20.

Veja também congresso dejovens e adultos na página 2.

Continua a Campanha de combate à fome no Nordeste promovida pela Secretaria Nacional de Diaconia.



Editorial

o Estandarte

Rev. Altamiro Carlos Menezes

^lho/1991

A mão do gato

Rev. Altamir"- meiíiorar

cada vez mais"

rslamos chegando a você com
mais uma edição dO Estandarte no

contexto das comemorações dos 95

anos da IPIB. No ensejo de seu aní-

versúrío de organização, a IPIB se

apresenta como uma igreja madura,

capa/ de trabalhar um relacionamento

em alio nível, tanto cimi o

presbilerianismo noric-americano.

como com a igreja mãe. a Igreja

Presbiteriana do Brasil, dela desliga-

da há cjuase um século. Ncsic contexto

O Estandarte se vê no dever de trazer

à lona algumas reflexões em lomo da

questão maçónica, causa número um
do rompimento do presbiterianismo

brasileiro, chamada pelo Rev. Eduar-

do Carlos Pereira dc a mão do gato

que tirou a castanha do fogo, queren-

do di/er com isso que a maçonaria foi

um subterfúgio da política educativa

dos missionários norte-americanos.

encarnada no Mackcnzic, que impe-

diu a discussão das verdadeiras ques-

tões ( educativa, missiológica e admi-

nistralivo-financeira) propostas pela

chamada "minoria" c que tanto inco-

modava o Sínodo Ao trazer a ques-

tão da maçonaria à reflexão. O Eslan-

d;uie não leni a preocupação de dar e

nem dc reconhecer a maçonaria como
unia força capa/ de separar irmãos

queridos da mesma jornada A ques-

tão maçónica é Ira/ida ã tona para se

retletir sobre sua influência no con-

texto histórico do início do protestan-

tismo no final do século XIX. bem
como sua inoportunidadc na prática

da fé cristã cm qualquer tempo. Você
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irá se informar sobre a questão

maçónica com os preciosos textos

escritos pelo Rev. Gerson em "A

maçonaria e o protestantismo", pelo

Rev. Lysias em "Gato executado a

quatro mãos", e pelo Rev. Lconildo

em "A maçonaria e a Nova Era", Você

lerá também nesta edição a resposta à

importante pergunta feita pelo leitor

sobre as pessoas predestinadas e as

não eleitas. O Rev. Valdir, em
Sennões, nos desafia a sermos uma
presença relevante na cidade, enquan-

to igreja de Cristo. Na Palavra da

Diretoria, o Rev. Malhias, nosso Pre-

sidente, fala sobre o dever da igreja

ser autêntica e relevante, se quiser ser

considerada pelo homem do nosso

tempo. Visite a Primeira IPI de Lon-

drina e conheça seu empolgante, de-

safiador c inspirador ministéno. Não
deixe de tratar das coisas Em Família,

navegue com Deus no Estandaneen.

conheça as seleções do mundo em
JovemNews e. no Esiandarlinho. co-

nheça o ministério da APEC com a

Tia Arlete c diviria-se com as cnan-

ças. O Estandarte quer melhorar cada

vez mais para você!

Rev. Altamiro é o diretor do Jornal
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Há cem anos informava

O Estandarte

7 de julho lie 1898
Acontecimento auspicioso que recorda esta data. consagramos hoje este

numero especial d'0 Estandarte. Nesse dia, na presença de numerosa congre-

gação de filhos de Deus. ao ^om dos hymnos sagrados, entre gratos louvores

e ardentes suppiicas. foi lançada a pedra fundamental do edifício que os ami-

gos do Evangelho no Brazil offerecem ao Synodo Presbyteriano. para o

Seminário Theologico !

Breve, em um dos mais aprazíveis bairros, e terreno elevado, batido pelos

ventos salubres de abertos horizontes, dominando grande parte da cidade, e.

ao longe, o valle espaçoso do Tietê e a serra verde-azul da Cantareira; breve,

erguer se-ã o edifício onde se abrigarão os destinos da Egreja Presbyteriana no

Brazil. as funda.s aspirações evangélicas das almas crentes, em nossa Patria !

Salve o 7 de julho, prenuncio glorioso da victoria definitiva do Evangelho

na grande Patria Brazileira !

Este texto lolpublicado em O Estandarte de ISdejulhode 1898.

Londrina

Gostaria de saber o telefone e o endereço para correspondência do Rev.

Calvino Batista Pereira, pastor da IPI de São Vicente. Pude ver o nome dele

num artigo intitulado: "Aos vencedores, os louros da vitória", página 16 (maio

de 98). Certo de suas atenções, firmo-me.

Efraim R. dos Santos,

Presidente Bernardes, 50 86061-090 Londrina - PR

NR - O Endereço do Rev. Calvino Batista Pereira é Rua Fernão Dias. 46

Apto 76. Gonzaga - CEP ! 1055-220 - Santos - SP
Telefone {013) 284-9640 ou 1613.

IPIB Net

Quero parabenizar o Rev. Gerson pelo excelente artigo: "Tradição ou
tradicionalismo ?" Foi conciso, claro e objelivo. Concordo com o colega,

quando afirma que precisamos mudar. É hora de dizer um basta ao
tradicionalismo. Obras mortas não promovem vida.

Rev. Ezequiel Ventura • lpbv@truenet.com.br

São Paulo

Sou assinante e leitor assíduo de O Estandarte há mais de 40 anos. Primei-

ramente, como membro da igreja e depois como pastor da mesma. Sempre
apreciei o jornal oficial de minha denominação eclesiástica, lendo com cannho
as informações nele contidas. Nestes úlfimos anos. porém, estou admirado
com o progresso de nosso querido jornal. Ele vem acompanhando o desenvol-
vimento das anes gráficas e da técnica moderna no aprimoramento de seu
conteúdo e apresentação. Considero O Estandarte um jornal ultra moderno.
Ele nos traz sempre ilustrações e fotos coloridas, artigos interessantes e notí-

cias atualizadas que dão gosto da gente ler. Espero que continue sempre assim.
Gostaria de brindar o nosso jornal com estas simples palavras em rima:

Para estar sempre bem infonruido. na igreja ou em qualquer parte.

Nãofique jamais preocupado, assine e leia nosso O Estandarte.

Rev. Hermínio Munhoz Carrenho, São Paulo

São Paulo

Quando recebo nosso querido O Estandarte e não encontro a coluna "O
Leitor Pergunta", fico um tanto frustrado e na expectativa de encontrá-la na
edição seguinte. Acredito que, comigo fazem coro milhares de leitores; até
porque, entendo que uma das armas que o Diabo usa para perturbar a fé dos
filhos de [>eus é a dúvida, a mcerteza.

Presbítero Aníbal F. Machado •

IPI Vila Santa Maria-SP



o Estandarte

Pauvra da Diretoria Rev. Mathlas Quintela de Souia

Por uma igreja autêntica e relevante

i
Quase sempre o

pêndulo que marca o

ponto de equilíbrio

da vida da Igreja

oscila entre a

autenticidade e a

relevância como se
\

fossem dois pólos

contraditórios. Mas não

deve ser assim.

Igreja deve ser autêntica e

relevante ao mesmo tempo Por au-

têntica entendemos a Igreja cuja con-

duta prática é coerente com os princí-

pios que professa e, por relevante, a

Igreja cujo testemunho faz sentido no

contexto em que está inserida.

A preocupação excessiva com a

fidelidade aos princípios e à tradição

histórica pode levar a um "zelo sem

entendimento" como afirmou Paulo,

referindo-se aos judeus. O próprio

Rev. Matinas: 'somos

desafiados a retomar o

objelivo de nossos

fundadores
"

apóstolo, antes da sua conversão, per-

seguia cruelmente os cristãos, movi-

do por um zelo sincero e pelo desejo

de preservar a pureza da centenária

religiãojudaica contra as terríveis he-

resias dos nazarenos. Mas, no cami-

nho de Damasco, o rebelde depôs as

armas, rendendo-se a Jesus como Se-

nhor e Salvador, quando recebeu tam-

bém a ordem para que fosse instruído

por aqueles que eram por ele perse-

guidos. Os "hereges" tomaram-se os

seus mestres.

A pretensão arrogante de autenti-

cidade tem gerado intolerância que

oprime os irmãos humildes e precio-

sos e dificultam ou até mesmo impe-

dem a expressão da sua íé e o exercí-

cio dos seus ministérios Por outro

lado. a preocupação excessiva com a

relevância pode levar-nos ao

sincretismo e à conformação com o

mundo. Precisamos ter consciência da

ambiguidade da nossa cultura e deve-

mos discernir o que nela é de Deus, o

que é demoníaco e o que é neutro,

para que possamos usar de maneira

adequada a linguagem, as artes

(música, dança, teatro etc.) e os

recursos tecnológicos nas celebrações

litúrgicas e na proclamação do

evangelho de maneira compreensível

para os nossos contemporâneos.

A mensagem do Evangelho que

recebemos, com gratidão, dos missi-

onários de tradição refonnada teve

origem na Suíça e chegou até nós via

Escócia e América do Norie. Quando

assimilamos não apenas o Evangelho,

mas a cultura dos missionários, como

se fosse evangelho, temos dificulda-

de em nos fazer entender na nossa

cultura latina com todas as suas pecu-

liaridades. Esta é. a nosso ver. uma

Datas e Eventos
XVII Congresso Nacional

do Umpismo

o congresso será de 31 de outubro

a 2 de novembro em Maringá-PR .
Sob

o lema "Comunicação e

Evangelização" . Seu objetivo é o de

refletir sobre a necessidade de novas

I .>mias de comunicação na evangelização.

As parcelas poderão ser pagas a partir de

julho, Infonnações todas as sextas-feiras

(das I6h às I8h) no

telefone (011)258-1422.

Conferência Missionaria

A r IPI de Joinville. Santa Catarina, realiza nos dias 20 a 23 de geosto

a 2' Conferência Missionária. O Tema será *'At0S 19 - A MissãO

Continua*' o prelelor principal será o Rev. Humberto Aragão, diretor

da Operação Mobilização, Haverá também excursões para a região e semi-

nários sobre trabalho com muçulmanos, meninos de ruas. evangelização

através de rádios, missão entre judeus, implantação de igrejas no contexto

urbano e outros. Paralelamente, acontecerá a I' Conferência Missionána

Infantil.

Informações (047)422-6405.

Congresso de

Adultos

o 6° Congresso Nacional de

Adultos da IPIB organizado pela

Coordenadoria Nacional de Adultos

(CNA) será realizado de 5 a 8 de

novembro no Hotel Vale do Sol. em

Serra Negra. O objetivo do congres-

so é a eleição dos novos coordenado-

res nacionais que substituirão o c;isal

Iaci do Vale e Paulo Nogueira.

A expectativa é reunir cerca de

1 .(M)0 pessoas.

A taxa de inscrição para os três

dias é de R$ 150.00 por pessoa. Esle

valor pode ser parcelado até 3l_de

agosto ou 160.00 até 30 de se-

tembro , se preferir parcelar até 15

de outubro o valor será de R$ I70J)0.

A CNA também estabeleceu pre-

ços especiais para cnanças. As ins-

crições dos pequenos devem ser fei-

tas até 30 de setembro.

É imptmanle lembrar dc. ao fazer

a inscnção. colocar a idade do par-

ticipante.

Informações com os coordena-

dores de adultos de sua região.

das principais causas do lento cresci-

mento das igrejas hisióncas na Amé-
rica Latina, o que não acontece cm
outros países como, por exemplo, na

Coréia.

Na celebração do 95" aniversário

da nossa denominação, somos desa-

fiados a retomar o objetivo dos nossos

fundadores. liderados pelo Rev,

Eduardo Carlos Pereira, que era o de

oferecer o precioso vinho dt) Evange-

lho (autenticidade) na bonita taça da

cultura brasileira (relevância). Somos

desafiados a construir odres novos

para o vinho novo. Precisamos de

avivamento espiritual com refomia

Somos enviados ao mundo por

Jesus como ele foi enviado pelo Pai,

Ele eni autêntico. Tinha identidade e.

portanto. PRESENÇA. Não se con-

formou com o mundo, mas amou-o.

Por isso. encarnou-se. O preço da sua

autenticidade foi a cru/, mas a ressur-

reição, o resultado. Quando somos

fiéis a Jesus até à mone. a sua vida se

manifesta em nós pelo poder da res-

surreição,

O Rev, Eduiu-do Carlos Pereira

afirmou numa de suas mensagens que

o caminho da Igreja é o mesmo
caminho de Jesus, o nosso Senhor e

Mesue, Como Igreja, somos o Corpo

Soemus

A Soemus • Sociedade

Evangélica de Música Sa-

cra, cm comemoração aos

l O anos de existência, rca-

lizaoUrSemináno "Mú-
sica e Adoração " sob

a direção do maestro Rev,

João Wilson Faustini.

No currículo estão téc-

nicas de coral, solo vocal,

vozes infantis, letras para

hinos e traduções, regênci-

as 1 c 2. percepção c inici-

ação musical, harmonia, ci-

fras e música e informática.

O seminário acontece

de I ff p 23 de acosto, na

Igreja Batista de Vila

Mariana - Rua Joaquim

Távora. 598 - Metro Ana

Rosa. Vagas limitada-s.

Informações:

(011)242-3676
829-4413

de Cristo encarnado no mundo.
Devemos ser uma Comunidade que

tome visível no mundo os valores do

Reino dc Deus. As nossas Igrejas

liKais precisam restaurar o modelo de

Igreja do Novo Testamento,

devidamente contextualizado, das

celebrações colettvas e dos encontros

informais de comunhão nas casas.

Isto não sõ é possível, mas necessá-

rio neste final do século XX. quando

os laços de comunhão fraterna são en-

fraquecidos ou até mesmo destruídos

pelo espirito individualista e de com-

petição do nosso tempo. Neste con-

texto, e muiio oportuna a reflexão de

Francis A, Schaeffer no seu livro A
Igreja no final do Século XX; "Estou

convencido de que as pessoas do

século XX. em todo mundo, não vão

nos ouvir sc possuirmos a doutrina

corrcta. ;\s regras de conduta correia,

mas niio vivermos cm comunidade.

Não adianta dizer que temos comu-

nhão ou amor um pelo outro, se isso

não for mostrado na prática".

Rev. Mathlas épresidente do Supre-

mo Concilio da IPIB. também pastor

da 1* IPI de Londrina

Encontro

%e pastore:

JMalfM (la fuU-

made^iHidade

Região Sul e Sudest9
Lncal focado luiiii. Km 2^0

da BR 116

Diita: 14 a 17 de julho

Prelelor: Rev, Ricardo Gondim

Intormaçõese inscrições:
*

(011)258-1422

pggiãft Hnrt^ ^ Nordeste
No iicampamenio Mar Dunascm

em Natal

Data: 23 a 26 de julho

Preletor: Rev, Naamà Mendes

Informações e inscrições:
•

(084)223-1166.

Observar a data das inserções
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As IGREJAS NO MUNDO - Feitos, Ditos e Acontecidos

nim-.

Criado um lema

para a entrada do

ano 2000

"Nosso leinpo nas mãos de

Deus" foi o lema adolado pelas prin-

cipais igrejas proicsianicN da Alema-

nha para marcar a passagem do Ano

2000 da Era do Senhor. Esse lema

será usado em Iodas as celebrações e

eventos planejados para a ocasião. Em
meio às esperanças c lemorcs diante

do raiar do novo milénio, o lema

escolhido expressa a convicção

ccniral da íé protestante de que todos

os tempos estão debaixo do dtmiínio

dc Jesus Cristo, Declarou um
representante da Igreja Evangí lica na

Alemanha, a maior comunidade pro-

icslanlc daquele país: "Ao cnlr;ir no

Ano 2()()(). não celebramos a nós

mesmos, e sim a história do Deus

que age entre nós".

DITO:
"Jesus não nos promete uma vida

fácil. A "Religião do Sucesso", pre-

gada por alguns grupos hoje. não

passa dc um "beco sem saída", uma
sedução do espírito. Jesus Cristo não

nos oferece qualquer garantia. HIe

•simplesinenlc nos convida a andar

juntamente com cic no caminho do

discipiilado que, muitas ve/es. é .'ir-

duo e espinhoso, todavia não despro-

vido de bênçãos. Com humildade e

respeito para com as outras religiões,

cremos que é verdadeiro o caminho

apontado por Jesus".

Mllan Opocensky. Secretário Geral da

Aliança Mundial de Igrejas

Reformadas.

ACONTECIDOS

Uma discussão sem

propósito • Teriam os

habitantes de outros

mundos o pecado

original ?

Na Idade Média houve teólogos

que abriam a questão de quantos an-

jos cabcnam na cabeça de um alfine-

te! , Em nosso tempo porem, houve

recentcmenie uma discussão que gi-

rou em tomo dc possibilidade de se-

res extra terrestres pecarem ou não.

Depois da descoberta por dois

suíços de um planeia em outro siste-

ma solar semelhante ao nosso. Piero

Coda, pnifcssor de teologia em Roma.

fez um apelo ao Valiciino. pedindo que

se estudasse a possibilidade de

evangelizar seres extra terrestres. Ale-

gou o teólogo: "Se for descoberta a

vida 110 rccéin-descoberto planeia, a

vida leria sido contaminada, com o

pccintn orij;iiial. nfci-ssitaiuln, portan-

Nossas Igrejas

Mocidade do Paraná

reunida em Congresso

J\ mocidade do Presbitério Oe.ste do Paraná esteve reunida entre dos dias

1 e 3 de maio. em Campo Mourão, durante o .^ÍTongresso Fcmopa com o
tema "Missões, onde a vida começa a ter sentido,.,", basedo no texto de Isaías

66. 19. Estiveram presentes 220ji.)vens de 1 2 igrejas do Presbiléno. Os preletores

foram; Rev. Marcos Calixto, que trabalha com muçulmanos, e os missionários
Luiz Alberto Solano Rossi, que trabalhou ptir 5 anos na Áfnca. Antomo Fernandes
Rocha Neto. missões urbanas, e Evaldo Michelon. da missões Fonte dc Infor-

mações. O louvor ficou a cargo do grupo Vida Nova.

Texto original Presb. HananI Lara

to, da salvação".

Contudo, outro teólogo discordou,

afirmando que é até possível que se-

res extra terrestres nem sejam peca-

dores, e portanto não necessitando da

salvação. Disse ele: "Sabemos que

seres terrestres pecam, mas nada sa-

bemos de seres dc outros mundos".

Um busca de Deus

na maquinaria da

ciência

Nosdias7a lOdc junho último,

cientistas c pensadores religiosos do

mundo inteiro reuniram-se na Univer-

sidade da Califórnia em Berkeley a

lim dc debater os piu-alelos entre a

busca da ciência para dcscobnr a ver-

dade no universo material e a busca

da religião pelo sentido da vida e a

transcendência. Patrocinada pelo Cen-

tro para Teologia c Ciências Naturais

em Berkeley. a Conferência represen-

tou a culminância de dois anos dc

debate pariicular entre os participan-

tes, incluindo cnstãos. judeus, muçul-

manos, adeptos de religiões onentais.

e outros que simplesmente acham que

existe uma realidade espiritual além

do mundo material,

À medida em que o final do

milénio se aproxima, "muitos sentem

que haverá algum tipo dc síntese entre

a Ciência e a Religião, que nos

orientará na entrada da nova era",

disse Philip Clayton, filósofo e

assessor para a Conferência, "A

Ciência já se mostrou incapaz de des-

vendar a Verdade que está no centro

dc tudo o que existe '. afirmou ele.

Confonne levantamento recente.

40% dos físicos, biólogos e matemá-

ticos norte-americanos crêem num

Deus pessoal que ouve nossas ora-

ções. A maioria dos conferencistas

achou que a Religião e a Ciência se

complementam ao invés de serem

modos opostos dc enxergar o mundo.

Disse Charles H. Townes. Premio

Rev. Richard William Irwin

Nobel de Física; "Tanto a Ciência

como a Religião envolvem a fé. Há

evidências do divino no mundo
natural. Vejo Deus nas plantas e flores,

mas também vejo Deus nas molécu-

las e átomos, bem como nos detalhes

da estrutura delicada do universo".

A conferência examinou o que a

Ciência e a Religiãti dizem a respeito

do corpo e da alma. do Empirismo e

da Ética, e da "interação criativa" en-

tre a Religião c a Ciência,

Envio de motos para a Igreja Africana

Rev. E.K. Amponsah, Secretário Executivo

da Igreja Presbiíeríana de Cana. com

uma das motocicletas enviadas pela

Aliança Mumlial de Iftrejas Reformadas

A Igreja Presbiteriana

de Gana acaba de receber

da Aliança Mundial de Igre-

jas Reformadas nove mo-

tos Yamaha RX 1 00 para o

Presbitério dc Ashnti

Aquian, E.sse presbitério

abrange 65 Ígreja.se lOpon-

tos dc pregação numa vasta

região rural de difícil aces-

so devido às entradas im-

próprias para carros. As no-

vas motos estão facilitando

a itinerância de pastores e

outros obreiros, facultando

a obra pastoral e

evangelística. e de

catequese e educação cris-

tão naquelas comunidades

isoladas.

Fontes Internet. Up Date (Aliança Mundial de Igrejas Reformadas), Notícias

Ecuménicas Intemacionales (Conselho Mundial de Igrejas).

.W/^<W////A

IPI do Jabaquara é uma igreja em festa

Pastores c presbíteros: realização

E,íxn maio. a IPI do Jabaquara viu

toniar-se realidade uni antigo sonho

Depois de anos de lutas e árduo traba-

lho foram concretizadas as obras de

reforma e ampliação do templo.

Esteve participando do culto de

ação de graças pela conclusão das

obras a direloria do presbitério. Na
iKasiâo. o pregador foi o Rev, Assir

Pereira que trouxe uma edificante e

desafiadora mensagem aos presentes,

O templo foi construído no pastorado

do Rev, Zenon Lotufo Júmor e inau-

gurado pelo Rev, Élio Nogueira Cas-

telo Branco. Felizmente, com o pas-

sar dos anos. tomou-se pequeno para

acolher as reuniões da igreja. Já sob a

liderança do Rev. Éber Ferreira

Silveira Lima foram dados os primei-

ros passos para a ampliação e a cons-

trução da casa pastoral, O Rev, Éber

Cocareli viu. no seu pastorado, a apr(v

vação da planta quando foram inicia-

das as obras de reforma. No período

do Rev, Carlos Eduardo Calvani os

cultos passaram a ser feitos contando

Facha-

da do novo templo reformado

já com a parte ampliada. Quando as-

sumiu em 1994 o aluai pastor, Rev.

Valdinei Ferreira, encontrou uma igre-

ja entusiasmada com as obras que es-

tavam sendo realizadas. No mesmo
ano foi contratado o arquitelo Noel

Sobrinho para o projeto de finalização,

"Louvo a Deus pela fidelidade da IPI

de Jabaquara". diz o pastor

Texto origir)al Rev. Valdinei Ferreira
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Nossas Igrejas

Amazonas realiza seu primeiro

encontro de Forças Leigas

Mm Incentivado com a vinda dos coorde-

nadores nacionais de adultos à região.

Presb. Paulo e Iaci Nogueira, o Presbilé-

no do Amazonas realizou em abril seu 1"

Encontro de Forçai Leigas. O encontro

aconteceu concomitantemente entre as

três coordenadorias: adolescentes, mo-
cidade eadultos.

Na 1' IPI de Manaus reuniram-se

os adultos, cujo lema foi "Missões", A
mocidade esteve junta na 2* IPI de

Manaus e os adolescentes na 3' IPl.

sob o tema "A fase da adolescên-

cia". Durante os dois encontros, da

I

mocidade e adolescentes, foi reali-

zada a eleição para os coordenado-

res regionais. Eles foram

empossados no dia 23 de maio em
um culto de ações de graças.

Os coordenadores eleitos de

adolescentes foram Francisco Air-

ton Júnior e Aline França, e da mo-

cidade foram: Roger Jefferson e

Lice Trovão, todos da 1' IPI de

Manaus.

Rev. Nonato dá posse aos coordenadores (à cima) e (à

baixo esq p/dir) os coordenadores de adolescentes,

Rev. Nonato. Rev. Licurgo e coordenadora da

Mocidade

Texto original Messias Carvalho

da Silva, representante de

O Estandarte no Presbitério

Amazonas

Casa das Formigas ganha corações

A noile de 23 de maio foi ines-

quecível para dezenas de jovens e

adolescentes - e também adultos -

que ouviram a Missionária Deici

Esteves. Suas palavras e o vídeo

sobre o projeto Casa das Formigas

(já publicado por este jornal) ga-

nharam os corações da IPI de Vila

D. Pedro I. A igreja adoiou 1 5 cri-

anças africanas. A IPI. neste últi-

mo ano. tem se despertado para a

obra com a formação de uma
Coordenadona de Missões que t~i-

cará a cargo do Presb. Gerson

Krahenbuhl.

"Metas foram lançadas, com-

promissos firmados e com muita

oração, lutas pela consciendzação

da obra missionária foram trans-

formadas em vitórias para a honra

e glória do Senhor", disse o

presbítero,

A igreja também tem feito pac-

to de oração pelos "povos não al-

cançados" e pelos missionários nos

campos, centros de treinamento e

os vocacionados.

Texto original Coordenadoria de

Missões

Delci (2' à esquerda) com as iraiãs Mara. Eunice. Ltcia

e Rute. Abaixo jovens que adotaram o projeto da

Casa da Formigas

m
-

Sermões

íln iijioju nu diliiil

Rev. Valdir Alves dos Reis

Atos 1 6 relata de fonna emocionante a presença de Paulo c Silas na cidade dc Filipos. Estn

presença contribuiu dc forma nuu-avilhosa para o forialecnnenlo do Reino de licus. naquela

cidade. Vidas foram lransformada.s. o poder dc Deus manifestado, fanitlias abençoadas c a Igreja

fortalecida.

Olhando para eslc texto, podemos perguntar porque csics homens conseguintm tanio êxito

evangelístico em Filipos. Há muitas resposiiis. Dentre elas. dextacaremos algumas, com esperança

de que sejam verdadeiros exemplos para nossas igrejas, cm muitas cidades que precisam ser

fortalecidas com o poder do evangelho de Jesus.

r - Eles tinham convicção do chamado dc Deus para anunciar o evangelho naquela cidade.

Os versos 6-10 ensinam que cies tinham a intenção de ir para outras regiões pregar o
evangelho, mas o Espírito não permitiu, A vontade dc Deus cia que cics los.scm pim» a Macedónia

(v.9) c eles obedeceram imediatamente (v. 10). Em suas mentes c corações havia uma certeza

inabalável. Deus os queria naquela cidade. Por isso a presença deles foi tão fniiffera.

2" - Eles tinham unia mensagem capaz de mexer nas estrutura-s dc pecado da stKÍedade.

Os verNos 1 6-20. falam de uma jovem "possessa de espírito maligno" que, prevendo o futuro

das pessoas, dava grande lucro aos seus patrões. Paulo, indignado com aquela situação, confronta

o poder das trevas libertando aquela jovem e. consequentemente, atraindo a fúna daqueles que

lucravam e muito com tal prática religiosa e económica não aprovada por Deus Isto nos ensina

um ministéno corajoso, protestante, que em nome da verdade do F.vangelho de IX-us, denuncia ;is

formas contrárias ao Reino, mesmo que isto implique em perseguições. Alguém já mencionou

que não deveríamos mais ser chamados de "protestantes", mas de "afavantes", pois não muis

protestamos contra os pecados presentes na sociedade. Ficamos a favor dc muitas realidades que

entnstecem o coração de Deus. Paulo e Silas possuíam uma mensagem corajosa.

3" - Eles linhiuii um alto espírito de sacrifício.

Os versos 19-24 ensinam que, pt)r causa desta coragem evangclíslica. eles foram per%eguidos,

presos, agredidos e açoitados por p;ule daqueles que não queriam o av;uiço do evangelho de

Jesus. Eles tinham em mente os ensinos de Jesus: "Quem quiser vir api^s mim. negue-sc a si

mesmo, tome a sua cruz c siga-me" (Mc 8.34-35).

Não se muda determinadas situações, sem espírito de sacrifício e dedicação. Basia olh;uTiios

para Martinho Lutero. John Hu.ss. Martin Luther King. Come Tem Bom. para ver que não

mudaremos algumas situações dc pecado e injustiça, sem coragem profética. O )cilo de ser cristão

em nossas igrejas está muito longe de temios espírito dc sacrifício. Algumas vezes, nem ao

templo vamos em dias de chuva. frio. ou quando precisamos andar algumas quadra a pé. Pen.so

que Jesus olha para a esmagadora maioria dos cristãos de hoje e diz "morri na cruz por ti; que

fazes tu por mim?"
4" Eles tinham vida de louvor e adoração.

Os versos 25-26 tem muito a nos ensinar sobre louvor, adoração e oração. Paulo c Silas não

estavam em um confortável templo, mas com os pés presos ao tronco, após algumas sessões de

tortura e. ainda assim, oram e cantam louvores a Deus. Ao invés de blasfemarem contra o Senhor,

eles adoram no meio da mais terrível luta. Deus aceitou os cânticos, porque foram hone.stos. A

presença de Deus os conforiou. O poder de Deus se manifestou, c os livrou da prisão.

A exemplo de Paulo e Silas, precisamos orar. adorar e louvar de todo o coração ao Senhor

Não podemos reproduzir a adoração denunciada pelo profeta Amós quando Dcu.s não a aceitou,

por não serem verdadeiras e justas (Am 5,21-23).

5" Eles tinham uma mensagem que tocava os corações de.sesperados.

Esta mensagem alcançava vidas. Lídia e sua família creram e foram balizadas, A jovem

escrava do pecado foi liberta pela graça de Deus. Os versos 27-34 nos mostram uma conversão

extraordinária. Alguém ã beira do suicídio, profundamente desesperado sem a certc/a da sua

salvação, pergunta: "Senhores, que devo fazer para ser .salvo? "Eles respondem: "Cré no Senhor

Jesus e serás salvo, tu e a tua casa". Este homem se converteu a Cristo e foi batizado. juntamente

com toda sua família. O texto diz que cies manifestaram grande alegna por terem crido em Deus,

Que poder tem o evangelho! Não podemos deixar dc falar dele aos corações desesperados, em

nossas cidades. Conia-se que alguém, perdido em uma tempestade dc neve. quando já eslava

quase morrendo, avistou uma luz e caminhou com muita dificuldade em sua direção. Quando se

aproximou, percebeu que era um abngo. Ali se protegeu e salvou a sua vida. Futuramente ele

comprou aquele abngo e ergueu um torre bem alta, com uma luz bem forte na ponta, para que. se

por acaso alguém se perdesse, olhando para aquela luz p<xleria encontrar abrigo. Da mesma

forma, os que foram salvos pela luz de Jesus devem desejar que outros encontrem esla mesma

salvação. Conclusão - Como tem sido a presença das nossas igrejas espalhadas em muitas

cidades deste país ? Será que tem sido como a de Paulo e Silas na cidade dc Filipos ' Nosso desejo

de todo o coração é que haja em nós c cm nossas Igrejas muita convicção do chamado de Deus

para a proclamação do Seu Evangelho. Que nossa mensagem seja corajosa, confrontando os

pecados da sociedade (pessoais c sociais). Que lenhamos mais vigor e dedicação aos trabalhos da

igreja e do Remo de Deus, Que tenhamos espírito de sacrifício e também muita disposição para

oração c louvor, em "espírito c em verdade". Que anunciemos aos desesperados de nos,sas

cidades que háem Jesus muita esperança, paz c vitória. Assim leremos uma presença abençoadora

e relevante. Escreva para o Rev. Valdir Av. Senador Souza Neves. 455 Apto 101

86900-000 Jandaia do Sul • PR-tone tax (043) 432-3329
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Presbitério Catarinense realiza Encontro

Nos diíis I e 2 de mai<i deste

ano. o Presbiléno Catarinense rcali«>u.

no acampamento da IPI de hs ircilo

na praia dc Cachoeiro de Bom Jesus

em FlorianópUs. um Congresso de

Diaconia que contou com a presença

40 pessoas, diáconos diaconisas,

presbíteros, seminaristas, pastores e

membros da.s igrejas da região. O con-

gresso teve como objetivo reilctir

sobre a Abragcncia da Avã»> Diaconal

da Igreja. Estiveram presentes o Rev.

Ncnrod Douglas de Oliveira Santos e

a Diac. Sónia Leme da Rocha,

membros da Secretaria Nacional de

Diaconia . o Pastor c o Obreiro

Anápolis. Durante os dias do Con-

gresso, os piulicipantes puderam es-

tudar a palavra, testemunhar, se pro-

nunciar em plenárias . orar. chorar c

cantar movidos por uma espi-

ntualidadc profundamente marcada

por uma paixão diaconal . Ao final

entusiasmados os participantes for-

maram o Forutii Regional dc

Diaconia. elegendo urna coordenai^ão

composta por um representante de

cada Igreja, Agradecemos a Deus por

esta oportunidade e rogamos que nos

lbrlalei;a nesta caminhada como povo

dc Deus rumo a uma cspintualldade

que nos encoraje a cumprir a MissSo

Integral da Igreja

Participe do programa

emergencial de combate

à fome no nordeste

V iT
Foto oficial: Partk ipantes do encontro no

Presbitério Catarinense

Depósitos na conta: Bradesco/

Sorocaba
agência 0152-0

C/C 153.500-5

represenlanlcs da Missão Vida dc

Rev. Luis Alberto Sanches Secretário Presbiterial de Diaconia

rDIACONIA E ESPIRITUALIDADE
Rev. Márcio Pereira de Souza

fstamos às portas da 2" Semana Diaconal que acon-

tecerá no mes de julho (í)6 a 1 2). como lambéni jíi come-

çamos a nos preparar para o VII Congresso Nacional de

Diaconia. que acontecerá na belíssima cidade de Salva-

dor/BA.

Temos a nortear o nosso pensamento um lema cal-

cado no trinõmio; Solidariedade. Justiça e Cidadania e.

conforme nosso entendimento, este não é apenas um

jogo de palavras, mas sim idíias que devem se concreti-

zar na nossa vivência diãria. rumo ii construção dc uma

nova sociedade.

Informações sobre a realidade que nos cerca niio

nos faltam; diiu"iamcnte a miséria e o sofrimento csláo

em nossos lares trazidos pelas antenas de TV, de modo

que não é preciso mais falar em conscientizaçâo. pois

todos nós já estamos inteirados de forma suficiente sobre

todas as mazelas de nossa gente: desemprego, violência,

falta de moradia, o analfabetismo, crise de saúde e edu-

cação, entre outras ... De que modo estas palavras cha-

ves podem então nos envolver numa participação mais

efeliva?

Temos entendido ainda que é necessário, piíra que

nossa tarefa tenha bom êxito, o resgate dc uma
espiritualidade diaconal, istoê: a convicção de que aqui-

lo que fazemos deve ser também reflexo de nosso

envolvimento com Deus. Aí, sim. reside o segredo de

Rev Mari io Ft

nossa ação.

Vejamos agora um exemplo clássico da atuação de

Deus em direção aos necessitados. "Vi o sofrimento de

meu povo no Egito. ouvi o seu clamor e desci a fim de

Iibcrtá-lo"(Êx, 3.7-S).

Esta ação de Deus envolve três aspectos profunda-

mente importantes para a nossa prática diaconal, a saber:

r - VER : É necessário que tenhamos olhos treinados

para ver ( nâo í só aquilo que a TV, ou jornais nos mos-

tram), enxergar por trás dos talos apresentados, pois na

maioria das vezes a realidade é maquiada com cores que

não são verdadeiramente as suas. Para tomar a idíia mais

clara, observamos a postura do governo federal em relação

à seca no Nordeste. Ninguém nega que a situação é grave,

entretanto, o próprio governo omite a sua culpa no proces-

so, escondendo de nós o fato de que grandes somas foram

destinadas para obras faraónicas nos grandes centros en-

quanto que nada ou quase nada foi aplicado nesta região.

Perceber isto para nós tem a ver com Justiça.

2° • QVVIR - É um gesto que exige muita coragem c

disposição. Para ouvir é preciso que estejamos em silên-

cio. Muitas vezes o nosso barulho tem sufocado os mais

fracos. As nossas verdades e interesses se sobrepõem.

Quem é que está disposto a ouvir o grito dos ribeirinhos do

Amazonas, das populações miseráveis das cidades, dos

trabalhadores quase escravos?

Se queremos exercitar verdadeiramente a nossa

espiritualidade devemos lutar para que lodos tenham o di-

reito de lalar. Contar ao seu modo o seu sofrimento. Isso

tem a ver com Cidadania.

3" - PESCER . É o último passo do processo. Ver e

ouvir apenas não basta. É preciso o compromisso solidá-

rio, manifestado por um Deus que desce até o sofredor

para livrá-Io, So é capa/, de descer aquele que tem

sensibilidade Isto bibliciunentc é chamado de misericórdia:

trazer a miséria do outro até o seu próprio coração

(córdis).lsso tem tudo a ver com Solidariedade.

A verdadeira espiritualidade diacon;d consiste em exer-

cer misericórdia segundo o modelo de Deus. para que pos-

samos transfonnar a realidade à nossa volta colaborando

para que "seja feita a sua vontade".

Rev. Márcio é pastor na IPI do

Jardim Tremembé

A IPIB amplia representação junto

a órgãos públicos e organismos da

sociedade civil

Movimento Nacional de Direitos Humanos

A X Assembléia Geral do Movimento Nacional de Direitos Humanos

reunida no início deste ano em Brasilia/DF. elegeu por unaminidade o Rev.

Romeu Olmar Klich para a função de Secretário Executivo Nacional deste

Movimento. Esta assembleia conta com a participação de 278 entidades filiadas,

organizadas em oito regionais de norte a sul do pais.

Como presidente do Centro de Direitos Humanos de Foz de Iguaçu/PR.

onde leve destacada atuação no combate ao tráfico de criança.s e adolescentes

vendidos para a prostituição infanto-juvenil. na questão dos brasiguaios e dos

brasileiros presos no Paraguai, principalmente com os menores de idade que se

amontoam junto com adultos nas penitenciárias paraguaias e na denúncia de

execuções em chacinas na região da fronteira entre Brasil. Argentina e Paraguai.

Alualmente com dedicação exclusiva ao movimento reside em Brasilia/DF.

ORev. RomeuépastordalPlB.emembro do Presbitério Oeste do Paraná

e assessor da Secretaria Nacional de Ação Social e Diaconia.

Conselho de defesa do direito da criança e

adolescente - CONDECA

Em reunião ordinária no 20/05/98. os

representantes do Governo e Sociedade Civil

elegeram por unanimidade o Rev. Nenrod

Douglas de Oliveira Santos para a função de

Secretário Geral do Conselho Estadual da Cn-

ança e do Adolescente do Estado de São Paulo.

Como representante da IPIB através da

Secretaria Nacional dc Ação Social e Diaconia.

foi eleito no ano passado como segundo mais

votado entre os delegados de entidades nâo

govem;mientaÍse movimentos sociais de todo

Estado. No primeiro ano da gestão. Rev.

Douglas esievc à frente da Comissão de Políti-

cas Públicas e Relações Institucionais do

Condeca.

O Rev, Douglas é membro da Secretaria Nacional de Ação Social e Diaconia,

preside o Presbiténo Paulistano, pastor da IPI de Vila Talarico e presta asses-

soria de planejamento à prefeituras.

Rogamos as orações de toda a Igreja em favor da vida e testemunho dos

nossos irmãos na luta pela dignidade do povo brasileiro.

jssume ficcrclariu
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acão Cristã Familiar

biografias começam de modo geral

com os antepassados, e com os pais. principal-

mente. Acreditamos que a fé não é herdada do

mesmo modo como se herda traços físicos, mas,

cremos, por outro lado, que o.s filhos são con-

duzidos à fé pelo ensino, pelo exemplo e pelas

orações dos pais.

Paulo disse que Timóteo aprendeu "as Sa-

gradas Letras" que o conduziram à salvação em

Crisloe à *té sem fingimen-

to", de sua avó Lóide e de

sua mãe Eunice. Calvino,

ao comentar este texto,

disse, com muita proprie-

dade, que Timóteo "foi cri-

ado de tal modo que pode
sugar a piedade cristã jun-

to com o leite materno",

O apóstolo dos genti-

os disse também que "ser-

via a Deus desde os seus

antepassados, com consci-

ência pura". Isso nos leva

a crer que é uma bênção ex-

traordinária para uma pes-

soa o nascer e o crescer em
um lar cristão, liderado por

pais com identidade cristã

definida.

"A herança do Senhor" precisa ser cuidada

com gratidão, amor e responsabilidade. É não

somente dever, mas privilégio precioso poder-

mos, na qualidade de pais, como disse a Dra.

Sherron K. George, ministrar aos nossos filhos:

a) "O batismo. Os pais cristãos (êm a responsa-

bilidade de batizar seus filhos porque há uma

solidariedade na Comunidade du Fé, e como dis-

se Pedro: "A promessa é para os pais e para os

filhos. .."(Atos 2.39). Os pais que balizam seus

filhos reconhecem a imporiância dos anos
formativos e assumem grande responsabilidade

perante a Igreja e perante Deus, Vwès, pais. se

lembram dos votos e compromissos que fize-

ram ? Como os têm cumpndo .'; b) "As pergun-

tas. As crianças participavam. Faziam pergun-

tas para os pais. As perguntas das crianças eram
levadas a sério (Êxodo 12.26-27). E nós hoje.

estamos atentos às perguntas dos nossos filhos?

Nós ouvimos as suas indagações ? Precisamos

valorizar as perguntas c usã-las para fins

educativos: c) A disciplin,. Paulo disse: "Pais.

não tratem seus filhos de lal maneira que eles

fiquem irritados. Ao contrário viKês devem criá-

los com DISCIPLINA e de acordo com os

ensinamentos cristãos" (Efésios 6.4). Este

versículo dá aos pais autoridade e responsabili-

dade Por meio da disciplina, que inclui instru-

ção e correção. os pais levam seus filhos a vive-

rem sob o senhorio de Cristo Jesus. Hoje em dia

parece que as crianças não respeitam ou não

obedecem a mais ninguém. A falta de disciplina

no lar e na igreja é alarmante.

Precisamos reiomar nossa responsabilida-

Testemunho mae
Loí)go que soube que estava grávida, minha alegria foi imensa.

Tanto que entoei cânticos de louvor ao meu Deus. Conforme eu

sentia a criança se desenvolvendo dentro de mim. aumentava tam-

bém a minha emoção. Sentia cada mexida, cada chute, cada movi-

mento. Como isso era bom !

Na época do nascimento do meu filho, meu marido e eu tive-

mos um compromisso inadiável em
outra cidade, A hora do pano chegou

e não houve tempo de voltarmos

para casa. Meu bebé nasceu, portan-

to, em outra cidade, não onde eu

morava. Houve um pouco de

confusão e, após estarmos acomoda-

dos num local muito simples, ele

nasceu. Acabou dando tudo certo.

Logo após o nascimento, meu filho

já recebeu presentes, inclusive de pes-

soas ilustres. Mas. por incrível que

pareça, acabou provocando ciúmes da

autoridade local. Acha que pode

Meu filho foi crescendo, sadio,

forie. temente a Deus. Em nenhum
^

momento deixei de passar a ele os ensinamentos do meu
Deus. É incrível como ele gostava de tudo o que dizia respeito ao

meu Deus. Mas, na verdade, eu é que acabei aprendendo muito

com ele.

Numa certa ocasião, fomos comemorar uma festa religiosa. Foi

tudo bem. A festa foi linda! Quando voltávamos para casa. perce-

bemos que nosso filho não estava conosco. Voltamos de novo e

sabem onde ele estava ? No templo, conversando com pessoas

super inteligentes, ensinando essas pessoas. Imaginem ! Ele tinha

só 12 anos.

O tempo foi passando. Assim como ele eslava ensinando os

mestres no templo, passou a ter também os seus próprios alu-

nos, e a ensinar outras pessoas também. Todos gostavam de

ouvi-lo. de ver o que fazia. Mas também provocou o desagrado

de outros, ao ponto de o levarem a julgamento. Condenaram- no.

mesmo sendo inocente, embora não tivesse

cometido pecado algum.

) Quando é que eu ia imaginar? Aquela

* criança singela e esperta que ninei; que

^ - ensinei as primeiras coisas; que me

^^4" ^ encantou com os seus sorrisos c travessu-

1

I
' ras; que acompanhei os primeiros passos.

|

vena mais tarde daquele jeilo, na cruz,

_ niorto, sepultado ? O meu menino, a

minha criança teria que passar por tudo o

que presenciei

No entanto, a minha tristeza foi se

transformando cm júbilo,, quando eu.

mãe enlutada, deparei-me com a notícia

de que o túmulo estava vazio, pelo

anúncio do anjo: "ELE RESSUSCI-
TOU". Fiquei estonteada e assombrada com essa maravilho-

sa notícia e foi então que me lembrei da mensagem que recebi,

também por um anjo, no prenúncio de minha gravidez: "...O

Ente Santo que nascerá de ti será chamado Filho de Deus".

Que maravilha! Eu entendi ! Entendi que a cruz foi necessá-

ria para que ele levasse sobre si a culpa e o pecado de todos,

inclusive os meus...

Mãe como todas, enobrecida pelo dom de conceber, assino:

MARIA . mãe de Jesus, de quem testemunho vida, salvação e

(A matemidsOe no ponto de vista de Maria) texto escrito

por Marti de Goea Menino Lopes, da 2* IPI de Umelra.

de c autoridade. Basia ler o livro dc Provérbios

para ver a imptirtância da disciplina; d) Ensino.

Na hora devtKional doméstica o» iia Uoni dc

contar uma história antes das cnanças donni-

rcm, os pais devem buscar por meio do diálogo

estabelecer com a família o niomcnto familiar do
ensino bíblico formal. Deve ser ctialivo e

participativo. É imponanie que se leve cm con-

ta a idade, as necessidades e os interesses de

cada membro da família".

O nosso amigo manual dc ofícios, nas ins-

truções aos ordenandos ao pa-sbilcraio, dizia:

"os presbíteros devem olhar com especialidade

para as novas gerações que se fonnam". Aos
pais desejamos ili/cr também: Olhem com aien-

ção redobrada para seus filhos crianças, adoles-

centes e jovens. Devemos, enquanto pais e igre-

ja, fazer bou e farta semeadura neste campo fértil

para que lenhamos colheita boa e tana num lutum

próximo. Uma das maiores influências na

formação da nossa personalidade é a dos nossos

lares. Que a influência do seu lar. querido irmão

c innà. seja inspiradora na formação de pessoas

que tenham identidade cristã bem firmada.

Rev. Raul Hamilton de Souza

Rute Ferrari de Souza

Vocc iobia?
60.000 pessoas
lêem O Estandarte
mensalmente.

Entre elas, pastores,

médicos, advogados,
administradores,

empresários, adultos,

jovens, mulheres,
adolescentes, crianças

e outros líderes

formadores de opinião.

Anuncie aqui! Seu
retorno é garantido.

I
Fale conosco:

(019) 269-5178

Preços médios: 0$
6x6cm= R$ 180,00 (colorido)

m RS 100.00 (2 cores)

I

6 X 25 cm c RS 450.00 (colorido)

RS 250,00 (2 cores)

Temos outros tamanhos

I
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ff m Jasíel Botelho

lempo mais impniianic dc nossas vi-

das, com ceneza, é a juvciiiudc. Pena que só

tenha descobeno isio depois dc adullo! As de-

cisões mais miporianles você toma enquanto é

jovem. Os projetos. os planos, principalmente

os grandes sonhos, você os tem agora enquanto

é jovem. Talvez você nâo tenha consciência dis-

to e nem esteja claro que está vivendo os dias

mais importantes de sua vida.

Aos dezessctc anos, tive o privilégio de co-

nhecer a Jesus mais profundamente c. de manei-

ra tão marcante, que toi t undanicnial para salvar

minha mocidade. Ademais. \e eu tivesse espe-

rado a idade adulta para Itiiar pelos meus so-

nhos de juventude, jamais teria realizado o que

realizei em minha vida.

Quantas vezes fui chamado de louco, por

parentes e amigos, por ter sonhos que conside-

ravam "impossíveis" c por loniar algumas deci-

sões aiiticonvencionais.,. Bem, reconhcvti que.

naquela época, era mesmo meio doido, só que:

um "doido por Jesus"!

O objetivo deste artigo, portanto, é o de

ajudar a juventude a descobrir um verdadeiro

tesouro que é o privilégio de serjovem.

Eu vivi numa época em que o lema era: "O
jovem é a igreja do futuro!" Esta afirmação, além

de falsa, é fruto do mais puro preconceito con-

tra os jovens. Naiuralmcnte os jovens são parte

integrante e ativa em suas igrejas, enquanto jo-

vem, apesar de sua pouca idade. É inste, mas
conheço pastores c líderes que, ainda hoje, pen-

sam que: "O jovem é a igreja do futuro!" O que

está por trás desta ufinnação. muitas vezes, é

um grande medo de que a juventude tome as

rédeas da obra de Deus que. por muitos e mui-

Em busca da

Costela
£f

rxlida

Nesta seçào você pode escrever seu nome.
idade (acima de 17 anos), endereço e suas pre-

ferências. Publicaremos as informações ntsa-

midamenle.

Caixa Postal 66- AruJá/SP CEP 07400-970
jasiel@hhs.yazigi.com.hr

E VDCHê?

JUVENTUDE

tos anos, estiveram exclusivamente nas mãos

dos adultos. Na minha juventude lutei com

unhas e dentes contra este preconceito. Um jo-

vem pode ser perfeitamente responsável e ca-

pa/ de realizar com sucesso a obra de Deus.

Mas o jovem enfrenta uma barreira maior

que o preconceito con-

tra ele: O conceito que

o jovem faz de si pró-

prio, que muitas vez£s

não tem consciência do seu

valor pessoal, Ê mais difí-

cil lutar contra seus pró-

prios complexos, do que

contra os preconceitos ex-

ternos. Você pensa que é

incapaz, tem medo de

tentar, tem medo de er-

rar... Ora. ninguém nas-

ce sabendo.

Jesus foi jovem
como você. c dedicou-se a

realizar a obra do Pai. Enfren

tou todos os preconceitos,

vencendo-ose realizando o

maior ministério que o

mundo jã conheceu.

Deus acredita em vocêjovem. Deus acredi-

tou em Jesus. Para Deus você vale mais que o

mundo inteiro. Deus pode ver a sua vida por

inteiro. Ele conhece o seu futuro.

Este é o tempo de Deus para sua vida. Ago-

ra é o tempo! O mais estratégico de sua vida.

sob o ponto de vista de Deus. A juventude é o

tempo estratégico dc Deus.

Jasiel Botelho.

Ooem se aposeniâr
anies do 'Penis e' víapâhune/o/

Í6
TO.

EU SOU
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E ritmo de Copa do Mundo. O mundo se rende ao esporte mais praticado do planeia. Copa

do Mundo é sempre festa, sempre prometendo ser melhor que a última. Estádios reformados,

modernos e confortáveis, fogos c luzes, sem falar da cobertura da mídia, o espetáculo pela televisão.

São trinta e dois países, selecionados dos cinco continentes da terra, que param para torcer e

empurrar suas seleçôes. A esperança da glória de levantar a taça faz as nações representadas

sonharem !

Mas a maior graça da Copa é sem diivida o grande encontro cultural, este encontro que une por

pouco mais de um mês seteções de diferentes culturas, costumes, raças e idiomas. Estão lá africanos

pobres e europeus ricos, latinos alegres e saxões sérios. Esquecendo suas diferenças e unidos pela

arte de dominar a bola. se misturam pacificamente na torcida. Os detalhes trazem o tom da festa : As

cores escandalosas dos times africanos, os hinos europeus que nos lembram hinos que cantamos em
nossas Igrejas. Os gritos e olas ,os nomes engraçados, difíceis de pronunciar que nos fazem rir. Até

mesmo no modo de jogar, ou comemorar o gol. se toma visível a personalidade de cada país. Pena

que nesta festa não entram todos. Seria impossível. Vão somente os melhores, alguns representan-

tes!

Por isso espero com ansiedade pelo grande mundial prometido para o final dos tempos. Aquela

sim será uma grande festa : O dia em que seleçôes de todas raças, línguas,

tribos e nações sem exceçào. estarão unidas em tomo daquele que é o autor

de todas as artes. Desde a mais escondida tribo ao maior dos impérios na

história, todos terão sua seleção daqueles que foram convocados pelo

Cordeiro, para o último grande mundial.

Você pode imaginar as cores, os gritos, as olas, ou as expressões e

surpresas diante de tal encontro ? A banda formada por incontáveis músi-

ros iniciará um hino e todas as seleçôes, como que instintivamente, cantarão

a uma voz. mão ao peito e olhos fitos unicamente naquele que foi o grande

vencedor na batalha da cnxt.

Que festa vai ser ! De longe se ouvirá a multidão que canta e festeja , no

alto do monte, na Nova Jerusalém.

Mas preste atenção porque para este mundial não há promoções, nem
pacotes turísticos ! Só estarão lá aqueles que reconheceram o sacrifício do
Cordeiro nacmz. Você não quer ficar de fora, quer ?!! Eu quero estar lá !! E
que alegria será. meu irmão, poder te encontrar lá, na grande estréia. no
grande estádio da Nova Jerusalém, cantando o coro com outros milhões :

/ "Ao nosso Deus que se assenta no trono e ao Cordeiro pertence a salvação..."

André Botelho. 23 anos, é também responsável pela página de
jovens

Dicas de livros e CDs parajovens

Juventudemmm
.^ulor: Jasiel Botelho.

Editora Sepal.

Uma visão bem-
humorada da ação de

Deus entre os jovens

Cantando a

Bíblia

Autor: Gilson Resende,

distribuição Vencedores

por Cristo

Apesar de já ter usado todos os seus argumenlos,

o evangelista não conseguia convencer o casal de

velhinhos a aceitar Jesus. - Não quero pressionar

vocês a tomar uma decisão precipitada. Por tavor des-

cansem a noite e se amanhã ainda estiverem vivos

me infonnem de sua decisão'

O seminansta se aconselhando com o pastor: -

Pastor, porque quando o senhor prega os irmãos ficam

gntando: Aleluia, Giona a Deus, Amém! Mas quando

eu estou pregando eles ficam falando baixinho: Misen-

córdia Senhor, tem misencordial?

Adão virou-se para Eva e disse: - Eva, seja sim-

ples com as pombas e prudente com as serpentes!

O missionário explicou: eu faço um círculo no

chào e jogo as ofertas para cima, o que cair dentro do

crículo é para meu sustento, oque cair tora é para o

sustento da obra. O Pastor explicou: Já eu faço um
risco no chão e jogo as ofertas para cima. o que cair na

esquerda é para mim. oque cair na direita é pra o

Senhor. O Bispo nu e concluiu; - Eu jogo as ofertas

para cima.O que Deus pegaré dele!

Frases desconhecidas de gente famosa

"Nem só de pão vive o homem, mas também de

saques, invasões, etc." lua inacui^das^^ã

"Sou um pastor globalizado, celularizado e

internetizado." PasiofCao Fátuo

"Deus escreve certo por linhas curvas.

"

Noe quamJo vè o arcxwns
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O Rev. Naamà é a ligação com os teens do Brasil

É TEEN Pesquisa publicada na Folha de Sào Paulo: de cada 100
les. 52 gostariam de falar com Deus; 98 disseram acreditar em Deus. É a
moçada!

- Na mesma pesquisa. 35% se disseram tristes por causa da soli-

>ados ou cansados. Politica é sinal de bandalheira, 40%. Ihl

IA - Ajudar os pobres foi considerado uma atitude legai por 68%. Ser
jpnesto. humilde e o companheirismo e a amizade foram as qualidades que
Jeram as mais importantes. Nós também achamos!
OU NÃO VOTAR? - Está se aproximando mais uma eleição e entre a

fa moçada pinta esta dúvida. Alguns acham uma chatice, outros consideram
miMo importante. O que você acha? Escreva-nos?

MMÉBA língua inglesa - Fourteeen (Pessoa baixa e forte) Are you sick?

BZ\C7.
So free (Sofri, padeci), She's cut (Ela escuta). Happy New Year (Feliz

o). A hot day (Arrotei). With noise (com nóis, quer dizer conosco). It's too
to leite). Tm alone (Estou na lona). Merry Christmas (IVIana Cristina).

Valeu galera, até mais, T.BIess

Não
Sim \ ^^'^ ^ "'"^ seção especial para você emitir sua

opinião. Você escreve respondendo nossa pergun-

ta. Se você quiser, mande sua fotografia 3X4 e sua

idade e nós publicaremos, A pergunta prara o próxi-

mo mês será: Você concorda em obedecer as autori-

dades em todas as coisas ? Por quê ?

Sound Te^n
Jars of Clay: É uma banda americana de grande sucesso no mundo evangélico.

Eles tem um estilo próprio de rock balada. Todas as suas músicas são com violões acústicos e piano

ou órgão (em algumas ainda são acrescentados violinos e violoncelos) criando assim um ambiente de

rara acústica. As letras são escritas pelo vocalista Dan Haseltine. Elas são poéticas e de boa reflexão.

As músicas são compostas coletívamente. A banda é formada por; Dan Haseltine - Vocal; Matt

Odmark - Violão e Back Vocal; Stephen Mason - Violão. Baixo e Back Vocal; Charlie Lowell -

Piano, órgão e Back Vocal; Tim Smith - Bateria e percussão.

Eles são uma das poucas bandas que conseguiram colocar seu clip na rede MTV. Vamos apresen-

tar para você uma das músicas titadas do CD "Frail" para você tocar e cantar com a galera.

C# B Gf

Rain rain on my face

C# B

It hasn't stoped raining for days
C* B QU

May word is a flood

Cff Bj» g*

Slowly I become one with the mud

Chorus

But if I can't swim after forty days
C* B

And my mind is chrushed by the

thrashing waves
C* B G

Lift me up so high that I cannot fali

c* B G#

Lift me up
C* B G*

Lift me up - When t'm falling

Cif B G*

Lift me up - Tm weak and Tm dying

C« B G*

Lift me up -
1 need you to hold me

C* B Gff

Lift me up - Keep me from drowning

again
C* B Gf

Down pour on my soul

c* B G*

Spiashing In the ocean and losing

control

c* B G*

Dark sky ali around
Gil B G#

l can't fell my feet touching the ground

Chorus (só violino)

Caim slorms that drench my eyes

Dry the streams still flowing

Casl down ali the waves of sin

And guilt that overthrow me
Chorus

^wmto
C

Fabrizio. 1 7. é um
dos responsáveis

pela página

ompartilho com vocês uni baie-papo legal

com meu discipulador Marcelo Ricardo Longhini

2^ anos Anlcs. porem, ao faUir de discipulado,

iii"i>qticií cxlrL-inanicntc iin()(mantcquc vckc fa^-a

Miii Ti to discipulado cu tenho com quem contar

iiu II-. Diilos. e é. lambím. onde aprendo cada vez

[iKiis Bíblia. É um momento muito gostoso,

Vocc não sabe o que está perdendo !

Vamos ao recado. Ele diz: "Quanto ao mais,

sede fortalecidos no Senhor e na fori^a do Seu

poder. Revesii-vos de tmla a arinaduni dc Deus,

para poderdes Hcar firmes contra a.s cilada.s do

diabo", (Hf. 6:H)-1 1 ). Atualmente vemos cada

vez menos jovens buscando e separando tem-

po para estarem na presenva de Deus, Tem
muita gente valon/ando tantas coisas, como ir

ao cinema, namorar, jogar futebol, passear com
os amigos no Shopping, estudar para as provas da escola ou do vestibular, dormir após o

almoço, navegar pela Intemct,.,E nunca navegar nos Rios de Vida que o Senhor pode nos

oferecer. Momento para aquelas coisas a gente amima, è bom, e atí necessário às vezes.

Mas. o tempo para se dedicar a Deus. ao estudo dc Sua Palavra, à oração e à intercessão,

como fica? Você faz aquilo que você valoriza !

Um dos grandes fatores que pesa sobre a vida das pessoas para não se dedicarem a

conhecer a Deus é que elas conhecerão a Verdade, e ao conhecê-la, terQo que deixar muitas

coisas que acham que é "bom".

Um dia desses na Faculdade, desafiei uma amiga minha. Cristã. Evangélica, que frequen-

ta todos os domingos a igreja, a começar a ler o Evangelho de João. uma vez que ela sempre

lia pequenos trechos da Bíblia abertos aleatoriamente. Ela topou o desafio, Passados alguns

dias. pergunlei-lhe como andava a leitura da Bíblia, e obtive como resposta que "devido ao

grande número de trabalhos e provas da faculdade não estava sobrando tempo para ler a

Palavra de Deus. mas afimiou que orava todo dia". Não ê suficiente somente orar. tt neces-

sário e essencial orar e ler a Bíblia. Precisamos nos tomar amigos dc Deus. c só conseguire-

mos isso se conhecermos e tivcmios intimidade com Ele. na qual só se adquire falando c

ouvindo. Falamos com Deus. quando oramos, c ouvimos, quando lemos a Sua palavra.

"Revesti-vos do Senhor c na força do Seu poder"

Intimidade com Deus, tempo com Deus. vida com Deus, conhecer Deus. devem ser

prioridades em nosso dia a dia. Principalmente quando Salanãs tem invadido nosso lares,

igrejas, escolas de uma forma tão sutil e destruidora, precisamos csiar revestidos do poder

que vem do alto.

Não deixe Satanás rir dc você. dizendo que se trata dc um "crcnlão" do tipo que ele

gosta; um daqueles que não lhe dá trabalho. Ao contrário, seja um lutador, um adolescente

inteligente, conhecedor da Palavra de Deus e cheio do Seu poder c que pratique a oração c

intercessão fervorosamente. Só assim você terá vitória.s, paz. alegria, domínio próprio,

paciência, amorc mansidão.

CURIOSIDADE Para se ler a Bíblia de Génesis ao Apocalipse Icva-sc 72 horas - leitura

corrida.

Comece a dedicar 10 minutos do seu tempo diário à leitura da Palavra de Deus e 10

minutos à oração e a intercessão. Você verá os resultados".

É isso ai. galera! LER-ORAR CRESCIMENTO-MUITAS VITÓRIAS.

Até a próxima! WÊ

Fabrizio Melier da Silva. 17 anos

OBS Se você quiser dar alguma sugestão de clip*s. CD'S. músicas que você gosta de cantar ou ouvir e

deseja nos mostrar Escreva.

ATENÇÃO GALERA

Escreva-nos:

Caixa Postal, 610

CEP 8701 3-260

Maringá • PR

Fone fax (044) 226-4884

e-mail - missoesôWnet com br
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»3e vocês aprovaram "O Esiandarlinho" c acham que ele 6 um espaço

"bala", então mande as notícias de sua cidade, da sua igreja, dos amiguinhos,

enfim, use-o como quiser. Sc você 6 bom desenhista, então faça um desenho

bem bonito da sua igreja e uma rcdaçâo com o título "Porque amo a minha

Igreja", e mandc-nos que iremos publicar. Que tal mandar tambiím uma foto sua

com o endereço para correspondência, como fez a "Samela" ?

Um Beijão.

Tia McUétA e Tia Angélica

0 <^]^^\^ Ettandartínho" ^
^ —^'^S^ Catt« Pt^n n* 1497 ^
|J

Cwpmts/SP ^
^ AkíX^ cep ,3001-970 0

Nosso oantinho
Oi. Jornal "O Estandarlinho!

Gostei muito das brincadeiras e das

hisiohnhas. Os assuntos de adultos são

muito interessantes. Só que estava fal-

tando uma coisa: mais historinhas e

mais brincadeiras.

Beijos de sua colega.

Sâmela Camile. 8 anos - IPI de Du-
que de Caxias - Rua Bananal. 530 • Jd.

Leal Duque de Caxias - RJ

95 anos de

CRUZADl A BÍBLICA

10)

2)

1)

3)

4)

5)

6)

^'

8)

9)
1

1 ) Quem foi o sucessor de Moisés?

2) Qual o nome da Bisavó de Davi?

3) Qual era o instrumento que Davi tocava?

4) Qual discípulo traiu Jesus com um beijo?

5) Quem foi o filho dc Ana?
6) Quem orou a Deus na cova dos leões?

7) Quem Davi derrotou com uma funda?

8) Quem orou a Deus c pediu para o dia parar?

9) Quem foi encontrado num cestinho no meio do rio?

10) Qual o nome de uma cidade santa?

axai)ÁAvò p/ux Oocê, íVdòixt dtttct

ENTREVISTA
"O Esiandartinho " tem um imenso prazer em conversar com uma pes-

soa muito especial: A Tia Arlete

Ela é casada com o Presbítero Jonizeli, tem dois filhos: Rafael. 08 anos

e Ana Paula, 06 anos.

Vamos saber a respeito do seu trabalho com a evangelização de crianças.

O Estardinho - Como e onde você realiza o seu trabalho de evangelização

de crianças'*

Arlete - Eu trabalho na APEC ensinando a Palavra de Deus às crianças,

para que elas possam conhecer a Jesus, amá-lo e obedecé-lo. O meu trabalho

é feito onde as crianças estão: nas igrejas, nas escolas, nas ruas. ou nos lares.

Eu também treino outros professores para que saibam evangelizar as crian-

ças.

O Estardinho - O que é APEC?
Arlete - É uma missão que existe eni vários países do mundo e que

trabalha pela salvação das crianças, através de cursos para professores,

literatura e ministérios direlamente com crianças.

O Estardinho - Qual a imponáncia de evangelizar crianças?

Arlete - As crianças são importantes para Deus. Ele as ama e quer salvá-

las do pecado. As crianças precisam receber Jesus como Seu Salvador, assim

como os adultos. ^^^^^
O E.\iardÍnho - O que

as crianças da IPI nacional

podem fazer pela APEC?
Arlete - Podem orar

pelos missionários da

APEC e também mandar
ofertas para o sustento da

obra missionária entre as

crianças.

ff

1) Quem foi "Rev. Eduardo
Carlos Pereira" ?

R:

2) Quem foi o primeiro pastor
de ovelhas?
R:

3) Quem foi o primeiro músi-
co?
R:

4) Que planta cresceu rapida-

mente e fez sombra para Jó?
R:

5) Em que cidade formou-se
a primeira igreja?

R:

Respostas do
número anterior

I - Desenrole e não
enrole:
R: Sabino

II • Brincando com as
notinhas musicais:
R: A alegria está no coração

III • Fique Esperto:

1) 95 anos

2) Nào foi Moisés e sim Noé
3) Não foi Nicodemos e
sim Zaqueu
4) Não foi filho de Ruth e
sim de Noemi

Porafazer eun ^
Janaina'
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PRESBITÉRIOS E SÍNODOS

Com esta edição, estamos praticamente concluindo o trabalho de

publicação das atas das reuniões ordinárias dos presbitérios/97.

Consideramos uma resposta muito positiva, pois dos 48 Presbitérios,

45 nos enviaram os respectivos resumos, o que nos permite uma visão

ampla do que acontece na nossa igreja. Incentivamos todos a lerem com

atenção, observando onde estão os pontos positivos, detectando as

necessidades, orando pelos Presbitérios, Igrejas e obreiros, e por que não?,

escrevendo aos Presbitérios apoiando e dando sugestões. Cremos que uma

forma de demonstrar o nosso amor pela Igreja é demonstrar interesse, .saber o

que está acontecendo e orar por ela. Boa leitura!

Noidy Barbosa de Souza

Secretario Executivo

SÍNODO OCIDENTAL

Data e Local- 7/3/98 na 2\ IPI de Sào José do Rio Preto - SP; Presidência: Rev. Raul Hamilton de

Souza Presentes: 26 membros oficiais: Pauta: 1. Recurso Administrativo impetrado pelo Rev Otoniel

Mannho contra o Presbitério Noroeste Paulista. Decisão: Declarar nulo o ato de recebimento como

membro o Rev Ciuderlei Mateus Vieira, por parle do Presbiténo Noroesta Paulista. 2. Planejamento para

1998 - I Intercâmbio entre os Pastores de Presbiténos diferentes; 2, Realizar viagem MisMonana para

Palmas-TO ^ Recomendar celebrações conjumas em cada Presbiténo para o aniversário da IPIB; 4.

Que haja maior incentivo e apoio ao trabalho dos leigos, (a.) Presb. José Haylion Claudmo - l*

Secretário.

SÍNODO ORIENTAL

Data e local- WV^l na IPI da Casa Verde-SP. Presença: 22 representantes. Nova Diretoria:

Presidente Presb, Moacyr Benvindo de Carvalho: Vice-Presidente. Rev. Carlos Eduardo Alves Luc.an..

da Silva- Pnmeiro Secretário. Rev, José Aparecido dos Santos; Segundo Secretãno. Rev, Eh Marques.

Secretano Permanente. Rev, Hermínio Munhoz e Tesoureiro. Presb- Alceu Candido Lemes. Principais

Decisões: L Sobre o caso administrativo eclesiástico do Rev, José Carlos Barbosa, seja assistido

pastoralmente pelo refendo Presbiténo Bandeirante, pois o problema jã está resolvido: 2. Quanto à

Comunidade Fildélfia. ficará junsdicionada ao Presbiténo Bandeirante: 3. 0 Presidente e o Vice serão os

representantes junto à Executiva do S.C.. pela ordem, tuular e suplente, (a.) Rev, Hennino Munhoz.

Secretario Pennanente.

PRESBITÉRIO BAHIA-SERGIPE

DataA^ocal 19/02/97 - 1' IPI Aracaju -SE. Pastores Membros Presentes: Edival Ferreira Brandão.

Ehabe Gouveia de Deus, Eliel Ferreira de Luna, Jessan de Souza e S.lva. João Lutz de F Filho. Jmian

Joaquim da Cruz, José Monteiro dos Santos. José Rómulo de M. Filho, J^randi Abreu dos Santos. Lu.z

Hcnnque Solano Rossi e Antônio Pio de Medeiros: Ausente: João Fidel.s ^ouza. Igr^as

Jurisidicionadas: Pão de Açúcar. 1'. 1. e 3" e 4" Aracaju. Boquim. Alago.nhas. F^'^-
S^-^,^"^^

Fazenda Grande. Salvador. Itamaraju. Nova Diretoria: Presidente: Presb. Apolonio Elias D^"^- V ce-

Presidente: Rev. Luiz Hennque Solano Rossi: V Secr. : Rev, Eliel Ferreira de Luna: 2 .
Secr R^v^ '"^

Joaquim da Cruz; Secr. Pennanente: Rev, Eliabe Gouveia de ^eus Tesoureiro^ Presb Isaias d^^^^^^^^

Santos. Principais Decisões: 1. Encaminhar o inBão Everaldino de Deus da Silva Fdho. ao Sen inan

Teológico de Londnna: 02 Reconhecer a vocação missionária e proceder a investidura do Presbítero

Edivan Gouveia de Deus. 03. Conceder a licença para atos pastorais ^^l^-^^^-^""
'"'"Xmo

Carvalho, no âmbito do campo m.ssionáno de Vitôna da Conquista -BA
^•^"^""Í^^Í^^J^'^^?*^"^^^^^^

logar á eleição do Rev. José Rómulo Magalhães para o pastorado da IPI de Fazenda Grande «5. Ordenar

ao sagrado ministério o Licenciado Zabulon Siqueira; 06. Transformar a Congregação ^" ^u^^^^^

em 4- Aracaju, OT.Solicitar ao Sínodo Setentrional procedimento para desmembraniento do Pre biléno

Bahia - Sergipe em Presbiténos da Bahia e Sergipe. OS.Adveil.r o Rev. Jurand. Abreu do^an^. _por

conduta imprópna dentro do Presbiténo. 09. Enviar delegados ao encontro
'f Revs

refomiada. nos Estados Umdos. em julho corrente 10 Nomeações: A I. Ao Supremo ConcdK,. Re^

Titulares: Lu.z Hennque e Edival: Suplentes: Eliabe e José Rómulo^ Presbíteros T-tuUre -
Apolônio e

Neilton:Suplentes: Wanderley SantoseJonas Bezerra.; A2.AoSínodo^ Rev sTitulares. U^^^

José Rómuio e João Lu.z. Suplentes: Eliabe. Jessan. Jurand, e Jose Montejro. P^^^^'^:^^

J

Apolômo. Neilton. Renato de Souza Santos: Suplentes: Robson da Fonseca Neves. Joel Chag s Uma.

Alvaedson Neves de Oliveira. Jorge Cardoso e Abinael: B. SecreUrias: B» ^"^^,^;'^
'^^^^^^^^^^^^^^

Estherlita daCriiz: B.2.Adultos: Débora e Ismael: B3.Jovens: Jessé Rodngues Santos. B^Ad '
e c^^^^^^^

Joana Souza Medeiros: B.5: Missões: Rev. José Rómulo: B.6.Diacon.a: Rev. Eliabe:

«'''J"^^^^^^^^^

de forças: Pão de Açúcar: Rev, Eliel; 1' Aracaju: Rev. Luiz Hennque; ^V^racaju^ Rev. onan^3^

Aracaju: Rev, Jessan:V Aracaju: Rev. Zabulon: Boquim: Rev. Edival; Alago.nh^: Rev. ^1'= •
Feirade

Santalla: Revs, João Luize Jurand.; Fazenda Grande: Rev, José Rómulo: Salvador R^^^

Rev. João. 12. Seminansias: Antônio Marcos Alves de Souza; Alexandro Rocha dos Santos. Itamar

Torres Melo: STF: e. Everaldino de Deus da Silva Filho. STL..

PRESBITÉRIO BRASIL CENTRAL
Data/I.ocal: 12/12/97 - IPl de Jataí-tiO. Pastores Memhros Prv.senli-s: Joaquim Ferreira das

Dores, lanlor Araújo da Mota, Edson Fernandes Flores. F/io Martins de Lmia e Ariosto dos Santos

Lima: Ausentes: Saulo de Mello. Benedito Neves da Silva jubilado), Jair Damas Silva e Waliiiu Alves;

Igrejas Jurisdicionadas: Vila Nova. Jd Aménca. Rio Verde. Sen-anòpolis. Jataí. Cassilãndia e Chapadio

do Sul. Nova Diretoria: Presidente: Rev. Anosto: Vice -Presidente: Presb. José Carlos de Lima; 1°. Secr,

Rev lantor ;
2", Secr Rc\ Edson; Secr Pennanente: Rev. Joaquim ;

Tesoureiro: Presb, Lui/ Cláudio

Rocha. Principais Decisões. 1 . Intomiar ao Sínodo a data da próxima reunião e marear reuniSo da CE.

do Presbitério com a C E, do Sínodo, 2. Preparar projeto de expansão do Presbiténo e limitar em 03. o

n" dc candidatos ao Seminário; os demais candidatos deverão aguardar vaga, 3, Não aumentar verba tie

Seminaristas que casaram durante o cursom Semináno; (M Receber como candidato ao ministéno os

jovens Cláudio Alves de Sousa e Cleber Batista Gouvea, Ambos aguardando vagas, 05. Anular a eleição

dc um Presbilero da IPI de Scn-anópolis. pelo lato dc ter sido eleiíi» scin estar presente na reunião, 06,

Realização de um encontro dc missõts do presbiténom mês 09/98. 07, Enviar ciiria repudiando a atitude

do Sem Jean Douglas, pelo fato de nw ter participado da reunião do Presbiténo. A sua justtticação não

foi aceita 08. Aceito o pedido da IPI de VI Nova sobre a permanência do Sem. Daniel Ferreira Paulino,

do CTM dc Cuiabá reah/ando o seu estágio na referida igreja; 09. Que os scminanstas deste Presbitério

entreguem os seus dízimos na Igreja de origem; 10. Ordenar ao sagrado numsténo o Lic E/io, II.

Transferir a Congr de Arag.irças para a IPI de Jataí; 12. Reunir extraordmivnamente o Presbiténo no dia

lS/0''/98 para receber em transferência o Lie Cláudio Alves Coutinho do Presbiténo Ccntrii Oeste

P lulista I ^ Autori/ar as IPPs a redigir suas atas em computador confonne deterininação constitucional

da IPIB U Enviar carta à C, E. da IPIB pedindo justificativas quanto ao aumento dc mensalidades do

STL 14 Dar carta de transferência ao Rev, Adalto Geraldo Beltrão para o Presbitério Noroeste Paulista;

15 Piso salarial: Sete salários mínimos e meio: 16. Voto de posares aos familiares da IPI do Chapadao do

Sul que perderam seus parentes cm acidente automobilístico, e ã farnHia da dona Onória Alda de Lima,

uma das fundadoras da IPI dc Jataí-GO: 17. Nnmeaçõe..: A 1 Ao SC, Revs litulm-s: Joaqumi c Ariosto;

Suplentes: Edson e Ézio; Presbíteros Titulares: Cláudio Alves de Souza e José C arlos dc Lima: Suplen-

tes José Rogéno Valentim e Draule da Silva Borges, A2 Ao Sínodo, Pastores: Anosto lantor, oaqu.m

e Ézio Presb,: Luiz . Enckson Araújo Pnes. Fernando Xavier da SMva e Cláudio B. Secretarias BI.

F Leieas Pr Anosto e Pr Ézio B.2. Missões. RevJoaquim. C. 'hitor Kcicsióstico: Rev. Joaquim. 18.

Distribuição de Campos: Vila Nova. Rev. Joaquim; Jardim Amênca. Rev, antiu: Rio Vcrde^Rev^

Edson; SeLnópohs. Rev, Anosto: Jataí. Rev. Ézio; Cassilãndia Rev Ariosto e Lic. C»^^"^'""

^^^^^^^^^
do Sul. Rev, Saulo; 19. Seminaristas: STL: Adilson . José Joaquim. Jean. Silas dc Assis. Marcos

Roberto Dutra e Cleber Batista Gouvea; CTM Cuiabá: Daniel.

PRESBITÉRIO CARAPICUÍBA
Data/Local: 10 a 15/12/97 - na 2' IPl Carapicuíba - SP Pastores Membr«,s Presentes^ Nilton

Vieira Braz Aparecido de Souza. Rubens Franco Lacerda, Evangivaldo Quem,/ Mauncio M.rand

NatrierómnCo Braga. Orlando Mitsuo Nakamura e Elias Trindade; Igrejas Jurisdicionadas: l

C P
12- Cartpicuíba. 3" Carapicu.-ba, 4' Cirap.cuíba. Aldeia dc Barueri ^ Barucri, Nova

D Xria: Presidente Rev. Br.iz: Vice-Presidente: Mauricio Miranda; 1", Secr^Presb,

^fj^^^^^^^-
2" Secr Rev Nilton Vieira ; Secr Permanente: Janaílton dos Reis Santos; Principais deci oes. I.

ReniísenUçõev L^^ Junto ao S.C. Revs. Mauricio e Nilton Vieira; e Presbíteros Janaílton dos Re.

s

SoeÂSrePeretade(

:::i;:^.^r:^são^s^
Seminansta Esli Queiroz Rosa; 4. Distribuição de Força.s: 1

Carapicuíba. Rev.
0;J;^'f;^

"^^^^^^^^

N ik«
^

Rev, Nilton Vieira: .3'Carap.cuiba: Rev «^^^ Aparecido: 4 Carap. ufba

Santos. Daniel Souza Rosa e Daniel Paulo dos Santos.

PRESBITÉRIO NOROESTA PAULISTA

n«la e Local- 04/04/9K na IPI de Américo de Campos - SP; Presidência: Rev, Carlos José dc

nao recebimenw dj
.Viulhn" sci.rcaliodarcgionalmcnlcncdiaOI dc agosto. 2.
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PRESBITÉRIO CENTRO OESTE PAULISTA
Data/Local: 12/12/97 - Congregação de Andradina-SP, Pastores Membros Presentes: Agnaldo

Pereira Gomes. Maurflio Nogueira Chrisióvão . Adalbcrio Viana da Cru/. Alfredo de Souza Nogueira.

Márcio Fcrré Fonião. Walicr Bipvcncck. JeHerson de Andrade. Lupércio Alves Pereira: Ausentes: Uurcsto

Rufino (jubilado). Igrejas Jurisdicionadas: 1 ' Aramai u lia. 2'Aravaiuba. rTupã .Adamantina. Irapurii,

Mirandõpolis. Osvaldo Cruz. Tupi Paulista Nova DIretoria: Presidente; Rev, Adalberto. Vice-Presi-

dente: Rev, Márcio Ferré: l"Secr. Rev. Jefferson. 2"Secr Presb Samir Nakad ; Sccr Permanenie: Rev

Alfredo; Tesoureiro: Presb, Gilson Alves Coutinhti ; Principais Deci.sõts. I. Que a C E elabore plano

dc crescimento integral; 2. Nomeações. A 1. Represente S.C. Revs, Titulares: Alfredo c Adalberto;

Suplentes: Márcio e Agnaldo; Presbíteros titulares. Marcos Campos e Gilson Coutinho; Suplentes:

Samir Nakad e Ruy Campos; A 2 . Sínodo. Revs Titulares: Márcio. Maurílio. Jeffcrson e Helinton;

Suplentes: Adalbedo e Agnaldo; Presbíteros Titulares: Arcílio. José Calemes. Marcos Campos e Gilson

Coutinho: Suplentes: Dáno e Ruy Campos. 3. Distribuição de Campos: 1
', de Araçaluba. Rev. Alfredo;

2'. de Aravaiuba, Rev. Mareio; Irapuru. rev, Maurilio; Mirandrtpolis, Rev, Lupércio; Oswaldo Cruz. Rev.

Adalberto; Tupã, Rev, Agnaldo; Tupi Paulista e Cong. De Andradina. Rev, Sério Paulo; Congregação de

Birigui. Rev. Jefferson; 4.Seminari.stas: Jueser Crotl Lancles e Alessandro Grácio.

PRESBITÉRIO DISTRITO FEDERAL
Data/Local: 12a 14/12/97 - IPI dc Pontczinha-DF. Pastores Membros Presentes: Alberl James

ReiLsoner. Éder Dias dc Almeida. E/equias de Souza c Silva, Gerard Eugen Kern, Jean Carlos da Silva.

Manoel Inácio dc Freitas Filho, Odi Becker Brizola. Onésimo Hugcnio Barbosa, Reiieval Rodrigues.

Rubem Maia dc Paula. Ruy Machado da Silva Júnior. Sílvio de Araújo Lobo. Wagner Roberto Mango

c Wilson de Araújo Lobo; Ausentes: David Ciordun GartrcII. Enock Coelho de Assis, João Batista Dias.

Evaldo Alves Godinho c Sebastião Gomes Moreira, Igrejas .lurisdícíonadas: T Anápolis. 2' Anápolis.

Boa Vista do Mandiocal. Bom Jardim, Central dc Brasília. Cruzeiro. Lu/iânia. Mato Grande, Mimoso.

Pirapilinga. Pontezinha. Porto Nacional. 1' Distrito Federal, Santa Rosa do Descoberto. Vianópolis.

Nova Díretoriu: Presidente: Presb, Rui dc Araújo Lobo, Vicc-Presidentc; Rev. Manoel Inácio de Freitas;

r Secr Rev, E/equias; 2° Sccr. Rev. Wilson; Sccr, Permanente: Rev, Silvio; Tesoureiro: Presb. Jairo

Santos Cabral, Principais Decisões; 1. Licenciar o bacharel cm Teologia: Valdeilson Casimiro de Olivei-

ra, 2. Ordenar o licenciado: Wagner Robcrlo Mango 03. Receber por caria de transferência o Rev. Jean

Carlos da Silva do Presbitério dc Li>ndnna-PR. 04. Jubilar Rev. Reiieval Rodrigues. 05. Reabilitar o Rev.

João Batista Dias. 06. Nomeações: A.I . Ao S.C. Rev s Titulares: Albert James Reasoner e Enock

Coelho de Assis; Presbíteros Titulares: Genésio Moutinho Machado c Rui de Araújo Lobo. B. Secreta-

rias. B.I. Ação Pastoral: Rev. Onésimo Eugénio Barbosa; B.2. Missões, Rev. Geriird Eugen Kern B.3.

Forças Leigas: Presb. Genésio Moutinho Machado. B.4. Educação Cristã. Rev. Manoel Inácio de

Freita*. B.5. Diaconia: Diac, Diva Rivera Vi!assa.B.6.Cn;inçase Adolescentes: Miss, Lídia Corenchuck.

B.7. Imprensa: Rev, Odi Becker Brizola, 07. Distribuição de Campos: T Anápolis: Rev, Sílvio; 2*

Anápolis: Rev. Manoel Inácio; Boa Vista do Mandiocal: Rev, Wilson. Mato Grande: Rev, Wilson;

Mimoso de Goiás: Rev, Ruy; Pontezinha: Rev. Ruy; T Distrito Federal: Rev Odi Becker. Bom Jardim:

Rev, Odi Becker; Cruzeiro: Rev, Rubem Maia; Central de Brasília: Rev, Onésimo; Luziânia: Rev. Jean

Carlos ; Santa Rosa do Descoberto ; Rev. Gerhard ; Pirapilinga: Rev. Ezequias; Porto Nacional: Rev.

Alberl; Vianópolis: Rev. Éder.a

PRESBITÉRIO láATO GROSSO DO SUL
Data/Local: 12/12/97- 1' de Campo Grande-MS, Pastores membros Presentes: Aurindo Fraga.

Aury Vieira Reinaldei. Edson Augusto Rios, Rubens Francisco Carneiro, Saulo Camilo. Mário Balduíno
de Oliveira Jr, e Duanir Martins Ferreira; Ausentes: Sérgio Francisco dos Santos. Gordon Stanley Trew
c Benedito Troquez. Igrejas Jurisdictonudas: I 'Campo Gr.inde. 2' Campo Grande, y Campo Grande.
1' Naviraí. Jd, Progresso Navtraí. 1° I>iurados, 2' Dourados, Ponta Porã. Eldorado e Amambai, Nova
Diretoria: Presidente: Rev Duanir; Vice-Presidente Rev Edson; 1". Secr.: Rev. Sérgio; 2" Secr.:

Presb Milton; Tesoureiro: Presb Heber: Secr. Permanente: Rev. Aury, Principais Decisões. 1

Organizar a IPI de Maraeaju-MS; 2. Enviar ao STSP o candidato ao ministério Cláudio Fernando
Reinaldet, 3. fJrdenar os Lies, Wilson Cezar Medeiros Alves, Misael B;u-bosa c Eugênio Manliis; 4.

Investidura e cfetivação do Rev, Edson na I' Dourados; 5, Conussionamento dos missionários Paulo
Donnngues e Jary Qfi. Rcgisira-se o falecimento do Rev, Paulo Moises de Oliveira; 7.Nomeações: Al
.SC. Reverendos Titulares: Mário e Aurindo; Suplentes; Duanir c Aury. Presb. Titulares: Demétrius do
L;igo Pareja e Wilson Freire; Suplentes: Osnuu^ Gomes e Saulo Ribeiro dc Matos. A2. Ao Sínodo
Reverendos Edson

. Mário. Aurindo c Jurandir; Presbíteros: Milton Nava. Saulo Ribein) de Matos.
Abisai Machado e Celso. B. Secretarias 1. Diaconia: Di.iconisa Dora: 2. Missões: Rev. Jurandir. 3.

Mocidade: Sem. Elias Nunes Pereira;8. Prõximah Reuniões Ordinárias de 199S; I ' em 25 e 26/09/98 na
IPI Ponta Porã ,

2' em 1 1 c 12/I2/9K na IPI de Eldorado ,

PRESBITÉRIO SANTANA
Data/Local: 18/12/97 • Pastores Membros Presentes: Adílio Gomesyubilado). Cláudio Oliver

dos Santos. Deriy J;udim do Amaral. Enzo Basílio Roberto. Fernando Bortoleiio Filho. Darci do Amaral
Camargo (jubilado). Hennínio Munhoz Carrenho (jubilado). Isa;u- Soares de Carvalho. Luís Antônio
Giraldes. Márcio Gimenes dc Paula, Márcio Pereira de Souza, Odair Pedroso Mateus, Paulo de Tirso
Amaral. Paulo Sérgio de Proença. Emerson Riciu^do Pereira dos Reis e Richard Knox Swaize Jr e
Revda, Beveriy Jean Rice Swaize; Igrejas Jurisdicionadas: 4* São Paulo. Casa Verde. Iniirim Jd
Tremenibé. Jd Ondina e VI Sia, Mana. Nova Diretoria: Prcsidenie; Rev. Paulo; Vice-Presidente: Rev
Cláudio; r Secr, Presb. Edson Nascimento Gonçalves, 2" Sccr, Rev, Márcio; Secr. Permanente- Rev
Fernando; Tesoureiro; Presb Edilson de Souza Oliveira . Principais Decisões: I. Criação de uma
"Secretaria de Ação Pastoral"; 2. Nomeações. Al. Ao SC. Revs, Titulares: Fem;indocCláudio; Suplen-
tes: Márcio Pereira e Paulo; Presbítert>s Titulares: Edilson Souza de Oliveira e Ocimar de Oliveira
Suplentes: Nilson M Ferreira e Esdras Neves; A2.AoSfnodo: Revs Titularas: Hennínio . Derly Márcio
Gimenes e Fernando; Suplentes: Emerson c Enzo; Presbíteros Titulares: Esdras Neves Edson Nasci-
mento Gonçalves. Francisco Kayo e Noé Tavares da Silva; Suplentes: M;ircos Tadeu e Edilson Souza de
Oliveira. B Secretarias. B.I

,
Adultos: Joé dc Carx alho c Hercília Amonin Souza; B.2. Jovens Marcelo

Camargo; BJ Adolescentes: Helton J da Costa Neves Silva . 3. 4^ Igreja. Revs, Deriv e EmerNon: Casa
Verde. Rev, Claudin; Iminm, Rev Paulo Sérgio; Tremembé, Rev, Márcio Pereira: Jardim Ondina, Rev
Mareio Gimenez; Vila Santa M.ina. Rev Enzo; Revs, Fernando. Isaar. Mareio Pereira e Odair. Professo-
res do Seminário de S P; 4. Seminarista: STSP: Waldenicc Jardim da Cosia

PRESBITÉRIO FLUMINENSE
Pastores Membros: Revs. Cleber Coimbra Filho. Nicoderno Lázaro Boldori, Selmo Candido de

Oliveira. Valmir Cordeiro da Silva. Rubens Jorge de Souza. Rogério de Carvalho Lima e Levi Rodrigues

Farias; |greja.s Jurisdicionadas: \
' c2\ De Duque de Caxias. Edson Passos. Chaiuba. Nilõpolis. São

João do Meriti, Fragoso. l\. 2\ e 3-. de Volta Redonda. Voldac e Central de Taubaté. Nova Diretoria:

Presidente: Rev, CléberCoimbra Filho; Vice-Presidente: Rev, Nicodemo Lazaro Baldon; TSeer, Presb.

Charlles César de Abreu; 2° Secr. Presb, Djalma da Costa Barros; Secr Permanente: Rev, Selmo

Cândido Oliveira; Tesoureiro: Presb Marcos Oliveira do Amonm. Principais Decisões: 1,Ordenar os

licenciados: ValmirCordeiro da Silva. Rubens Jorge de Souza e Rogério de Carvalho Lima; 2. Licenciar

ao Minisiéno os irmãos Wilson Breita de Oliveira, o Presb Elson Candido da Silva e o Mis. José Elias

Gomes: 3. Encaminhar para reciclagem os irmãos Presb Darlan Leite Azevedo e Lécio Nunes da Silva;

4. Organizar as congregações de Voldac. Chaiuba. Nilõpolis e Taubaté. em Igrejas, 5. Cancelar a licença

para ministrar atos pa.storais dada ao Missionário José Elias Gomes; 6. Conceder licença do Ministério

ao Rev. Levi: 7. Que todos os seminaristas beneficiados pelo Presbitério, obrigatoriamente atuem nele.

no minímo por 3 anos. após a sua formação; 7. Nomeações: A.l. AoS.C. Rev's Titulares: Cleber e

Nicodemo; Suplentes: Selmo e Rubens Jorge de Souzj; Presbíteros Titulares: Djalma e Altair Cavalcanti

Ribeiro; Suplentes: Marcos Oliveira do Amorim e Celso de Oliveira, A. 2. Ao Sínodo: Rev s Titulares

Cléber. Nicodemo, Selmo e Rubens; Suplentes: Rogéno de Carvalho Lima e Valmir Cordeiro da Silva;

Presbíteros Titulares: Altair. Djalma. Charlles e Marcos; Suplentes: Vantuil Gomes de Souza. Celso.

Darlan e Jorge, K. Distribuição de Forças: la, e 2". de Duque de Caxias: Comissão Executiva: Edson

Passos: Rev. Cleber; Chatuba e Nilõpolis. Rev. Selmo e Lie. Elson Cândido da Silva; São João do Meriti:

Rev. Valmir; Fragoso: Rev. Rubens; Volta Redonda: Rev. Rogério e Lie. Darlan Azevedo leite; 2' Volta

Redonda: Rev. Selmo e Lie. Lécio Lúcio da Silva; 3° Volta Redonda: Rev Nicodemo Lázaro Boldori;

Voldac: Rev. Nicodemo Lázaro Boldon e Lic. José Elias gomes; Taubaté: Rev. Nicodemo; 9. Seminaris-

tas: STL: Antônio Fernandes da Rocha Neto e Marcos Paulo de Oliveira.

PRESBITÉRIO FREGUESIA
Data/l.ocal: 12 e 13/12/97 - IPI de Vila Palmeiras-SP. Pastores membros presentes: Augusto

Navarro Dias, Carios Augusto Prado de Oliveira. Cleibe de Morais Palone. João Batista Barros, Eli

Marques, José Aparecido dos Santos e Gessé Navarro Dias. Igrejas Jurisdicionadas: Cajamar. Franco

da Rocha, Freguesia do ó, Jd. Pintuba, V Aparecida, V . Brasilândia. V lório e V, Palmeiras. Nova
Diretoria: Presidente: Rev. Cleibe Morais Palone; Vice-Presidente: Rev João Batista Barros; 1", Secr,

Presb. Moacir Benvindo de Carvalho; 2". Secr, Rev, Carlos Augusto Prado de Oliveira; Secr Permanen-

te: Rev. Eli Marques e Tesoureiro: Presb, Pérsio Ramello Freitas. Principais Decisões: 1. Licenciar o

innão Manoel de Souza Lima: 02. Receber o Rev. Cícero Meyer Vassão, do Presbitério Carapicuíba, 03,

Registra-se a inauguração da Congr. da IPI de VI. Brasilândia na cidade de Caieiras - SP.; 04. Múnus
Eclesiástico: R$ 1.800.00 (Pr, Tempo integral) e R$ 1.000.00 (Tempo Parcial). O 13" será o mesmo
salário dc dezembro, o quinquénio será de 05% do valor bruto; férias de 30 dias; salário família de 1 0%
sobre o salário mínimo, por filho menor de 14 anos; 05. Nomeações. A.l. Ao S.C, Revs. Titulares: José

Aparecido e João Batista; Suplente: Gessé; Presbíteros Titulares: Moacir Benvindo de Carvalho e

Nicodemo Ferreira de Almeida; Suplente: Carlos Alberto dos Santos. A.2.Ao Sínodo: Rev's Titulares:

Gessé, Eli. Carlos Augusto e José Aparecido; Suplentes: João Baii.sta; Presb\ Titulares: Moacir. Nicodemo.

Evilásio e Paulo Eduardo; Suplentes: MassarShiono, 06. Distribuição de Forças: VI. Brasilândia: Rev.

Eli Marques; VI, Aparecida: Rev José Aparecido dos Santos; Cajamar: Rev. Cícero Meyer Vassão;

Franco da Rocha: Rev Carlos Augusto Prado de Oliveira; Freguesia do Ó: Rev, Cleibe Morais Palone;

VI, Palmeiras: Rev, João Batista Barros. Jd, Pirituba: Rev, Augusto Navarro Dias; VI. Ióno: Rev. Gessé

Navarro Dias, 07. Seminaristas: Wellington Ribeiro. Edson Pires de Oliveira. Valdomiro Aurélio dos

Santos, Alonso de Oliveira e Sandro de Oliveira Sanches Baena.

PRESBITÉRIO LESTE PAULISTANO
Data/I.oeal: 05 e 06/12/97 - IPI Cidade Líder-S. Paulo, Pastores Membros Pr&sentes: Azor

Bernardes Silva. Carlos Barbosa, Clóvis Va!dem;u- Lopes. Daniel Manoel. Elias de Andrade Pinto.

Ezequias Alves Evangelista. Ezequiel Tamarozi. Glicério Elias de Lellis, Herculano Sampaio. Luiz
Pereira dc Souza. Manoel Francisco da Silva. Mário Ademar Fava. Osni Messo Honório. Roberto Viani.

Rodrigues dos Santos Almeida. Obed Júlio de Carvalho e Tuiti Tamandaré de Lima (disciplinado).

Igrejas Jurisdicionadas: Ariur Alvim. Cidade Líder. Cidade Patriarca. Engenheiro Goulart , Ermelino
Maiarazzo. Guaianazes. Guararema. Itaim Paulista. Mogi das Cruzes. Jd das Oliveiras. I' Tatuapé. São
Mateus, São Miguel Paulista. VI Carrão e VI Císper, Nova Diretoria: Presidente: Rev, Luiz ; Vice-

Presidente: Rev Manoel; TSecr Rev. Elias ;
2" Secr Presb. José Roberto Russo Ribeiro; Secr Perma-

nente: Rev Roberto
; Tesoureiro: Presb- Edson Carlos de Souza Pereira. Principais Decisões: 1.

Organiziu- cm igreja a Congregação de Vila Cisper: 2, Exonerar administrativamente o Rev, José Guima-
rães; 03. Votos de Pesar pelos falecimentos: Rev. José Oliveira Gomes (09/97); Presb, Silas Freddi (22/

06/97) c Presb, Emídio Raimundo de Oliveira (07/10/97), 04 . Nomeações: A.I. ao SC. Revs Titulares;
Carlos e Roberto; suplentes: Elias e Ezequias: Presbíteros Titulares: Nestor Maia Rodngues de Campos
e José M;ininez Garcia; Suplentes: Adalberto de Souza e Aníbal Martins, A2 Ao Sínodo. Revs. Titulares;

Luiz. Elias. Carlos e Ezequias; Suplentes: Ezequiel. Roberto, Glicério e Osni; Presbíteros Titulares:
Lauro Brizola dc Almeida. João Batista Navarro, Ju;u^z Guedes da Silva Júnior e Nestor Maia Rodngues
de Campos: Suplentes: Antônio Caporrino. Ani^bal Martins. José Martinez Garcia e Antônio Orivaldo
Priostii

:
B. Secretarias. BI. Adultos: Maria José de Souza e Presb. Edson Carlos de Souza Pereira, B.2.

Missões Presb Rubens dos Santos: B.3. Diaconia . Rev. Osni; B4. Ed. Cristã: Rev. Elias , 05.
Di.stribuição de Forças: Artur Alvim: Rev, Manoel Francisco e SeminaristasíRanilson e José Viior);
Cidade Líder: Rev. Ezequias; Cidade Patnarca; Rev. Carlos Barbosa e Seminarista (Otoniel); Eng.
Goulart: Rev. Glicéno: Ermelino Matarazzo: Rev, Obed. Guaianazes: Rev. Azor; Guararema: Rev
Rodngues e Seminansia Raniere; Itaim Paulista: Rev Osny e Seminaristas ( Robson e Elizeu); Mogi das
Cruzes: Rev, Ezequiel Tamarozi: Jd das Oliveiras: Rev, Roberto Viam e Seminansta Edi: 1 ' Tatuapé- Rev.
Máno Fava e Semin;mstas

( Paulo e José Carlos); São Mateus: Rev. Elias e Seminaristas (Luís Carlos e
Daniel); São Miguel Paulista: Rev. Clóvis; VI Can-ão: Rev, Luiz Pereira de Souza e Seminarista Paulo
César; VI Cisper: Rev. Daniel e Seminansia Humberto; Congr Presb, de Calmon Viana; Rev. Roberto
Viam e Seminaristas (Otoniel. Raniere e Ranilson). 06. Seminaristas: José Vítor da Silva. Ranilson
Samana Jr

.
Otoniel Marinho de Oliveira Jr. Raniere dos Santos Machado. Robson Brizola de Almeida.

Eliseu dos Santos, Edi Gomes Fen-eira. Paulo Eduardo Cesquim. José Carlos de Almeida. Luiz Carlos
Rodngues. Daniel Fernandes Dutra. Paulo César da Silva e Humberto Cabral Beloli;



Campanha nacional de assinaturas

CUPOM PARA ASSINATURA DE
'*0 ESTANDARTE*'

Assinatura anual ( 1 2 edições) R$ 1 5.00 - Ano 1 998

Nome: Tel:(
)

Endereço:

Bairro: Cidade: Estado: CEP:

Igreja que frequenta:

Nova assinatura | |

Presbitério

Renovação Q

Este cupom pèta a Redaçào de

O Estandarte. Rua Amaral Gurgel. 452 •

S/L CEP 01221-000. Sáo Paulo SP,

Juntamente com o comprovante de

depósito para IPIB-Estandarte: Banco

Bradesco, agência 095-7. C/C 151.121-9

ou pelo fax (011) 259-0009.

— CUPOM PARA ASSINATURA DE

••O ESTANDARTE**
Assinatura anual (12 edições) R$ 15.00 -Ano 1998

Nome: Tel: ( )

Endereço:

Bairro: Cidade: Estado: CEP:

Igreja que frequenta: _
Nova assinatura

Presbitério

Renovação

EnviWá
Este cupom para a Redaçào de

O Estandarte. Rua Amaral Gurgel. 452 •

S/L CEP 01221-000, São Paulo - SP,

juntamente com o comprovante de

depósito para IPIB-Estandarte: Banco

Bradesco, agência 095-7, C/C 151.121-9

ou pelo fax (011) 259-0009.

— CUPOM PARA ASSINATURA DE

••O ESTANDARTE**
Assinatura anual (12 edições) R$ 15,00 - Ano 1998

Nome: .Tel:( )

Endereço:

Bairro: Cidade: Estado: CEP:

Igreja que frequenta:

Nova assinatura I I

Presbitério

Renovação Q

V/á'////////////^^,

Este cupom para a Redaçào de

O Estandarte. Rua Amaral Gurgel, 452 -

S/L CEP 01221-000. São Paulo • SP.

juntamente com o comprovante de

depósito para IPIB-Estandarte: Banco

Bradesco, agência 095-7, C/C 151.121-9

ou pelo fax (011) 259-0009.

Nome:

— CUPOM PARA ASSINATURA DE

**0 ESTANDARTE**
Assinatura anual (12 edições) R$ 15.00 -Ano 1998

Tel:( )

Endereço:

Bairro: Cidade: Estado: CEP:

Igreja que frequenta: _
Nova assinatura I I

Presbitério

Renovação CU

V////////A'////

Este cupom para a Redaçào de

O Estandarte, Rua Amaral Gurgel. 452

S/L CEP 01221-000. São Paulo - SP.

juntamente com o comprovante de

depósito para IPIB-Estandarte: Banco

Bradesco. agencia 095-7. C/C 151.121-9

ou pelo fax (011) 259-0009.

CUPOM PARA ASSINATURA DE

**0 ESTANDARTE*'

Nome:

Assinaturaanual (12 edições) R$ 15.00 -Ano 1998

Tel:( )

Endereço:

Bairro: Cidade: Estado: CEP:

Igreja que frequenta:

Nova assinatura I I

Presbitério

Renovação

Este cupom para a Redação de

O Estandarte. Rua Amarai Gurgel. 452 •

S/L CEP 01221-000, São Paulo SP.

juntamente com o comprovante de

depósito para IPIB-Estandarte: Banco

Bradesco. agência 095-7. C/C 151.121-9

ou pelo fax (011) 259-0009.
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o Estandarte - juiho/96 Resumo de Atas

PRESBITÉRIO SOROCaBA
Data/Local: 09/01/98 - 4' IPI Sorucaba-SP. Pastores membros presentes: Andre Luiz Paes.

Ângelo Sotelo. Ciirlos Aparecido de Lima. Edson Alcântara Isaías Varg.is Riveira, Jonxs de Araújo. José

Ausberto Bressane. José Ilson Venâncio. Lysias Oliveira dos Santos, Paulo de Góes. Semião Ladeira.

Ausente: Aggeu Mariano da Silva. Igrejas Jurisdicionadas: 1 ' Sorocaba. 3' Sorocaba. 4' Sorocaba. 5'

Sorocaba, 6' Sorocaba, 8' Sorocaba. Bairro do Cedrinho, Alumínio. Ibiúna, 2* Ibiúna. Salto. Nova
Diretoría.: Presidente: Rev. Jonas: Vice-Presidente: Rev . Semião Ladeira; 1". Secr. Presb. Hélio Teixeira

Callado: 2". Secr. Pre.sb. Mário César Valente; Secr. Permanente: Rev. Edson; Tesoureiro: Rev. Carlos

Aparecido. Principais decisões: I. Conceder transferência para o Presbitério de Arapongas ao Rev,

Aldo Antônio Gonçalves; 2. Aceitar a renúncia do candidato seminiuisia Neemias de Oliveira Gueiros.

03. Organizar em igreja a Congregação do Bairro do Puri. que deverá denominar-se 2* IPI de Ibiúna, 04.

Registrar votos de pesar pelo falecimento dos irmãos presbíteros Matheus Vieira. Carlos Miiriano da
Silva e Samuel dos Santos, 05. Nomeações: A.l. ao S.C. Rev's Titulares: Jonas c Lysias; Suplentes:

Isaías e Carios Aparecido; Presbíteros Titulares: Sérgio Flonndo e Hélio Teixeira: suplentes: Jonadab

Seabra e Mário César Valente. A.2. Ao Sínodo. Rev's Titulares: Jonas. Lysias. Isaías e Edson; Suplentes:

José Ausberto e Carlos Aparecido. Presbíteros Titulares: Sérgio. Jonadab. Hélio e Levy; Suplentes: Luiz

Pereira e Laudinei. B. Secretarias: B.l. Criança,s: Rev, André: B.2. Adoltscentes: Rev Edson; BJ.
Jovens: Carlos Ap;irecido; B.4. Adultos: Presb. Sérgio Florindo; B.5. Diaconia: Presb. Mano César;

B.6. Missões: Rev. Isaías. B.7. Tutor Eclesiástico: José Ilson Venâncio. 6. Distrihulvão de Forças: 1*

Sorocaba: Rev. Paulo de Góes e Lysias Oliveira dos Santos; 3' Sorocaba: Rev. Edson; 4' Sorocaba: Rev,

Aggeu; 5' Sorocaba: Rev. Lysias; 6* Sorocaba: Rev. Jonas de Araújo; 8* Sorocaba: Rev, Semião; Alumí-

nio: Rev. Isaías; Ibiúna: Rev. José Ilson; Salto: Rev, André; Bairro do Cedrinho: Rev. Ângelo ;
2" Ibiúna;

Rev. José Ilson. 7. Seminaristas: STSP: Aparício Soares Carvalhos. Fernando de Souza Lyra e José

Corrêa de Almeida.

PRESBITÉRIO VALE DO PARAÍBA
Data/Local: 05/12/97 - IPI Soledade de Minas - MG. Pastores Membni.s presentes; Mitchell

Rosemberg Galdino. Lutero Alberto Gaspar. José Xavier de Freitas. Walter Carvalho da Silva, Obed
Júlio de Carvalho. Antônio José de Oliveira. Enéias de Oliveira Pegoraro; Ausentes: Daniel Vieira

Ramos e Emanuel Teixeira Bastos . Igrejas .lurisdicionadas: 1" e 2', de Jacareí; I* e 2r de S.J. dos

Campos; Taubaté. Lorena. I' e 2". de Cruzeiro; São Lourenço. Soledade de Mina,s; Nova Diretoría:

Presidente: Rev, Mitchell; Vice-Presidenle: Rev. Lutero; 1". Secr Presb. Jessé Ribeiro, 2", Secr. Rev, José

Xavier; Secr Permanente: Rev. Walter Carvalho; Tesoureiro: Presb. Joaquim Ribeiro Filho. Principais

Decisões: 1. Transferir o Rev, Obed para o Presbitério Leste Paulistano; 2. Aplicar a disciplina de

deposição, conforme art. 12, aIfnea"d"ao Rev, Enéias de Oliveira Pegoraro. designando-lhea2''. IP!, de

São José dos Campos para ser arrolado como membro. 03. Aprovar os livros de atas de todos os

conselhos jurisdicionados. 04, Aprovaras Contas do Presbiténo, 05. Receber o Rev. Natanael da Mata

Costa, por transferência do Presbitério São Paulo-Minas. 06, Estranh;ir o procedimento anti-éiico do

Conselho da 3' de Volta Redonda no recebimento por junsdição de 73 membros da IPI de Taubaté. 07.

Aprovar o Calendário Eclesiástico para 1998. 08. Nomeações. AI. Ao S.C. Rev's Titulares: Lutero e

Walter ; Suplentes: José Xavier e Mitchell: Presbíteros Titulares: Jessé e José Gomides; Suplentes: Jairo

Laureano e Valdevino de Jesus. A2. Ao Sínodo. Rev's titulares: Mitchell, Antônio José. José Xavier e

Natanael; Suplentes: Walter Carvalho e Lutero, Presbíteros Titulares: Josias Fernandes. Jairo. José

Gomides e Benjamin; suplentes: Lúcio Jorge, Argentino Noronha. Valdevino de Jesus e Joaquim Ribei-

ro. B. Secretarias. B.l. Forças Leigas: Presb, Valdevino, B.2. Adultos. Moacir de Campos Filho. B.3.

Jovens: Valdemir B.4. Adolescentes: Andrei Bertolino. B.5, Missões. Rev. Antônio José. B.6. Diaconia,

Diac. Minam Nair 9. Distriliuiçãode Campos: la. De Jacareí e 1
'. de S.José dos Campos. Rev. Walter:

2 '. de Jacareí e S.Lourenço. Rev. Lutero; 2 '. S J.Campos. Rev. Antonio José de Oliveira; Taubaté e T. de

Cruzeiro. Rev. Mitchell; Lorena e Soledade de Minas. Rev. José Xavier; 2-'. de Cruzeiro. Rev. Natanael;

Revs. Daniel e Emanuel. Jubilados: 10. Seminaristas: STSP: José Edson Ayrosa e Jizar Ribeiro; STL:

Itamar Pereira da Silva.

PRESBITÉRIO DO ARAPONGAS
Data/l.ocal: 13/12/97 - IPI Arapongas-PR Pastores Membros presentes: Antônio de Godoy

Sobrinho, Artêmio Langue Pauluci Júnior, Carlos Caetano Monteiro. Carlos Jeremias Klein. Claudecir

da Silva. José Eduardo Bomelli. Lázaro Henrique Soares, Othoniel Gonçalves. Valdir Alves dos Reis.

Ausente: Júlio Paulo Tavares Zabatiero, Igrejas Jurisdicionadas: Apucarana. Arapongas. Astorga.

Guaraci . Jaguapilã. Jandaia do Sul. Lupionópolis. Mandaguari, Manalva. M;irilândia do Sul Nova

Diretoría: Presidente: Rev. Valdir ; Vice-Presidente: Rev. Artêmio; 1 " Secr.: Presb. João Olavo Almeida

Prado de Oliveira; 2°. Secr Presb. João Batista de Moura; Secr. Pemianente: Rev. Claudecir; Tesoureiro:

Presb, Moacir Aparecido de Carvalho; Principais Decisões: 1. Receber por Transferência os candidatos

ao Ministério Jáder Montanheiro Ferreira e Audenir Almeida Cristófano do Presbitério de Londnna; 2.

Licenciar os candidatos ao sagrado ministério: Jader Montaneiro Ferreira e baías Martins Ferreira; 3.

Enviar Documento ao Supremo Concílio sugenndo redução na porcentagem de envio de verba das

igrejas locais ao Supremo Concílio. 4. Que no 1" ano de um candidato ao sagrado ministério em um

Seminário, sua manutenção seja de responsabilidade da Igreja que o apresenta a p;irtir do ano de 1 999; S.

Organizar a Congregação de Marilândia do Sul em Igreja; 6. Nomeações: A I. Ao Supremo Concílio:

Rev"s Titulares: Antônio e Valdir: Suplentes: Othoniel Gonçalves e Claudecir Presbíteros Titulares:

João Batista de Moura e Thomas de Aquino: Suplentes: Derly Silvério Campos e Nivaldo Tolentmo; A2.

Ao Sínodo: Rev's Titulares: Artêmio. Lázaro. Júlio Paulo e José Eduardo; Presbíteros Titulares; Nivaldo

Fernandes Tolentmo. João Batista de Moura. Gerson Batista Fonseca e Moisés Alves de Mira Filho. 7.

Distribuição de Forças: Apucarana: Rev. Artêmio; Arapongas: Rev. Claudecir; Astorga: Rev Olhoniel

: Lic. Isaías Martins Ferreira; Guaraci: Rev. Claudecir e Sem. Audenir A. Cnstófano; Jaguapitã: Rev,

:arlos jeremias e Lie. Jader Montaneiro Fen-eira; Jandaia do Sul: Rev. Valdir; Lupionópolis: Rev.

ogério César; Mandaguan: Rev. Lázaro; Marialva: José Eduardo; Marilândiado Sul; Rev. Othoniel. 1

1

ieminaristas: STL: Audenir Almeida Cristófano e Ramon Recfman Barros.

PRESBITÉRIO ASSIS

Mota, Nova Diretoría: Prrsidcnte: Rev. Fnmcisco; Vice-Prcsidcnte; Pirsb. Dr EIii\sSam"ana de Olivei-
ra; r Secr Presb. Saulo Porto da Silva; 2" Secr. Presb. Rober\ al Anast.icio da Silva; Secr. Pemianente:
Rev. GerNon Moraes; Tesoureiro: Presb, Saulo Porto da Silva, Principais Decisões: I Todos os
pastores devérâo pagar 30*5^ do INSS A p;mir de O I /98, excelo do Rev Rodncy. pois o mesmo ja recolhe
através do magistério; 2. Não abnr mão da verba do Presbiténo de Presidente Prudente para os scniuia-
ristas Davi e William, 3. Que a C E acompanhe o desempenho do orçamento até o mês de Junho/98, c
SC necessiino, aumente o percentual da contnbuição da igrejas de ()9':4 para 10%; 4. Concedcm-sc
Transferencias aos Revs, Luiz Henrique Pereira dos Santos par.i o Presbiténo Votoraniim e Sérgio Paulo
Frazão. p;u-a o Presbiténo Central Paulista. 5. Nomeações: A I. Ao S. C: Revs Titulares: Ary c
Francisco; Suplentes. Valmir e Equel; Presb. Titulares: Dr Elias c Saulo; Suplentes: Robcrval e Ademir
A2. Ao Sínodo: Rev s Titulares: Rodney. Jessé. Equel e Ary; Suplentes: Valmir c Francisco; Pxesb.
Titulares: Sebiistião Mendes de Oliveira, Saulo. Robcrval AniLstácio da Silva. Edmilson Severino Leite;
Suplente: Ademir c Elias B. Coordenadorias: b.1. Jovens: Reverendo Equel; h.2. Adolescentes: Lie.
Fernando Batista Costa. 6. Disiríbuição de Forças: I' Assis: Rev hrancisco; 2' Assis: Rev Equel; 3'

Assis; Rev. Milton; Jd Paulista: Rc\ Valmir ttitul.ii ) e Rev Rodney (assistente); Miiracaí; Lie l-cniando
c Rev. Rtxlney (aios pasti)rais) c Sem Davi 7. Seminarístus: STL: Adauto Campos Ferreira. Alex
Sandro. Davi Diniz Andrade. Denis da Silva Lucina Ciomes. Edvaldo Maciel dc Goes. Rogério Batista

Ribeiro. Trajano Maciel de Oliveira Filho e Willian. 8. Próxima Reunião Ordinária: lepc. 3' semana de
12/98. 9. Moio para 1998 - 1 Cor. 15:58.

Data/Local: 1 2/1 2/97. na I ' de Assis-SP Pastores Membros Presentes: Ary Sergio Abreu Mota.

rancisco José Cmz Morais. Gerson Moraes. Jessé Andrade. Marco Antônio Domingues Santana ,

/lilton Oliveira, Rodney José Paolillo. Valmir Machado Ribeiro. Equel Ribas da Silva. Igrejas

urisdicionadas: I' Assis. 2' Assis. 3' Assis. Jd Paulista. Maracaí. Paraguaçu Paulista. lepê e Cândido

BALANÇO PATRIMONIAL
Creche Adelaide Ferreira - Exercício de 1996

ATIVO
Disponível ™.„. 14.437,28
BaiKit Baiicspa S/A I 4S0,27
Ciderncta dc Poupança I 2.972,.^ 1

Contas Corrcnic 14.50

Imobilizado 1 3.954.25
M(Svcis c UtciisHios 2 S77.84

BciiíciUirias - Prédio dc Terceiros I,(i8fi.41

Veículos 9.390.00
TOTAL DOATIVO 28.391,53

PASSIVO
KxÍRÍvel 5.622.29

Fiitargos Sociais a recolher 902.7 1

Ordenados a pagar 3.878.21

Ordenados a pagar - Cl f'^5.02

CoiUas a pagar S9.S4

Conirihuiçao social a recolher 126.51

P:iirinu)[iiO Liquido 22.769.24

PairinuHiio 4 1.058. .10

Variação Puiriinonial do exercício IS, 289.06

TOTAL DO PA.SSIVO 28.391.53

RECEITAS 134.206.88

Convénio -Fabes- - PMSP 80 912.00

Convénio -cr - PMSP 23.852.68

Conirihuiçõcs diversas 25,407.81

Doações cm espécie 219.06

Rendimentos diversos 3.8 I 5,33

DKSPESAS 152.495,94

Ordenados 45.32^.21

\y Saljrio 4.786.41

Péria,^ 5.356.25

FGTS 9.121,10

INSS 15.090.62

PIS 526.19
Alimcniaçflo 13.223,1

3

Material pedagógico 3.187.87

Mcdicaiiienlos 156.04

Conscrvuçílo c Limpe/-» ....4.569.26

Água. Gás c EncrgiH ..5.891,32

Tciclonc 534.71

Conduçflo e Transporte 1 1 2,60

Mmcnal dc Escritório 1.9 10.84

Imposlos c laxas 198,18

Preslaçflo dc Scrv. p/ terceiros 1.028,99

Seguros 994.54

Despcsa.s gcnii» 2.436.31

MultaN. juioN c C. monetária 80.9^

Despesas biincitrias 430,49

Vale Iransporlc 3.944.70

Aviso prévio 523,06

Despesas t7 veículo» 178.52

DESPESAS CENTRO DA JUVENTUDE
Ordenados 15.675.70

1.1' Salário 1.499.33

Férins 882.95

FGTS 1.301.11

INSS 5.152,48

PIS 185.21

Material pedagógico 681.19

Alimentação 2.342.43

Prcsliiçih) dc Scrv. p/ terceiros 122.00

Vale iransporlc 1.689.90

Maicrial dc Runlórlo 38.118

Despesas diversas 3.3 1 4.05

Vanaçilo pairim. do cxcrc. -déficit 18.289.06

TOTAI, GERAI. 134.21)6.88

Exercício de 1997

ATIVO
Disponível 9.187.11

fíaiieo Banespa .S/A 6.462.18

Cadcrnela dc Poupança 2.410.43

Conlas Correntes 314.50

Imobilizado ™ 13.954.25

Móveis e Utensílios 2,877.84

BcnfeHHrias-Prédio-Terceiro5 1 .686.4

1

Veículos 9,390.00

TOTAI, DOATIVO 23.141.36

PASSIVO
Exigível -.4.355.62

Ordenados a pagar 4.277.22

Contribuiçio social a recolher 78.40

Patrimônio Líquido 18.785.74

Palrimnnui 22.769.24

Variaç.iii palrimonial do exercício (3 983,50)

TOTAL DO PASSIVO 23.141.36

RECEITAS 132.046.77

Convénio "FABES" PMSP 98.968.68

Contribuições diversas 3 1 .798.63

Rendimentos diversos 1.279.46

Luiz Henrique dos Reis

presidente

DESPESAS 136,

Ordenados 67
13" Solúrio 6

Férias ' 2

FGTS 6

INSS 18

PIS

AlimeniaçSo 12

Malenal pedagógico ..2

McJicanienlos

Conservação c Limpeza ....3

Água. GáK c Energia 1

Telefone

ConduçSo c Transporte

Material dc F^scrilório „ 1

Impostos c laxas

Prcsiaçilo dc Serv. p/ terceiros

Seguros

ncspcsa.s gerais 3

Despesas bancárias

Vale transporte 6

Abono Salarial

Despesas c/ veículos

Déficit f3

TOTAL GERAL 132

030
450
047

282

077
930

685
,462

.648

1 14

.255

.341

282

II

.722

.. 13

700
975

.847

502

.005

. 90

583
983

046

.27

.44

.76

.27

.10

.10

.51

.65

.50

.20

.02

.49

.36

.20

.54

.24

.Oí)

.87

.53

.19

.60

.95

.75

.50

.77

José Malorino

contador
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Demonstrações Financeiras da IPIB

Janeiro a Dezembro de 1997

Balanço Patrimonial

ATIVO 2.708.509.34

Cireulame 910 741.46

Caixa 8.697.31

Bancos 134.020.64

Enc, Central 20 (t'j4..17

Sem, São Paulo 9 447.25

Sem. Londrina 34.806.77

Sem. Fonaleza 35,977.13

Sccr, Missàes 26.145.87

O Ksi.mdarie 3.900.94

Rcvisia Alvorada 1.194.62

Fundo Teológico 1

Sctr, Dlaconia 2.452.69

Aplicações 690.564.64

Aplic. Esc CcnlRil 459.681. 1«*

Poup. c Aplic. STSP 2.902.94

Aplic, Rcvi^la Alvorada 1.VI60.27

Aplic. Scc, MisNÔcs 151. 140.73*

Aplic. Fundo Teológico 12.516.82

Poup. c Aplic. STL 10.795.70

Aplic. STF 3.246.00

Aplic, Secr, Diaconia 37.121.00'

Kealia^ávcl a curto praio 77.438,87

Permanente 1.797.767.88

Esc, Ccmrul 1.610 0.S4..VI

Sem, Silo Puulo 54.099.49

Sem. Londrina 71,982.80

Sem, Fortaleza 34 303.10

Secr. Missões 27.100.04

Acamp. Cristo í Vida 227.90

PASSIVO 2.708.509.34

CIrculonIe 32.307.99

Cheques a compensar 9.977.00

Conius a pagar 4.716.78

OKrigaçõcs sociais 17,614.21

Patrimônio Liquido 2.676.201.35

Resultado Hxcrc Ani 2.341 .SI 1.86

Resultado Excrc. 1997 334.689.49

2. DEMONSTRAÇÃO VARIAÇÃO
PATRIMONIAL

(+) RKCEITAS „....3.l 18.439.81

Df/imos 2.057 .184.64

Eventuais 130.437.27

Educação Crisifl 23.404. 1 3

Diaconia 7.347.39

Seminário Sâo Paulo 222 902.11

Scmmáfio londrina 175 81 1.40

Sccrciuria dc Missões 358.856.50

-O Estandarte" .17.997.97

Revista Alvorada 20,151.64

(.) DESPESA.S 2.783.750.32

Presidência 19.745.25

Secretaria Executiva. « 47.285.19

Tesouraria 15.761.00

Escritório Cemral 415.399.00

F.ducai,uO Teológica 3.627.06

Diaconia 58,183.02

.Secr. Pastoral 3.963.59

Educavão Cristil 15,0040.24

Rcl, Inicrcclcsiásticas 24.015.95

Scc Miísica c Liturgia 108.00

Assc-s. Adiii c Planejamcnio.... 503,08

A>scs dc Inliiiiiiãlicu 226.75

A.sscs dc EMali,Mica 809.10

Comis. dc Património 1.736.95

Jubilados c Viúvas 90.482.60

Dir. c Com, Executiva 29,468.86

Assoe. E Pendão Real 15.000.00

Sccr. Forças Uigas 15 731,l4

Sem. Silo Paulo « 424 469,18

Sem. Londrina 318 581.44

Sem. Forliilcza 265 774.99

Scc. dc Missões 772.344.20
() Eslandarle" 122.332.53

Revista Alvorada 22.170.28

Baixa Rcallz. curto prara 100.990.92

( + ) Variação Patrimonial 334.689,49

3- DEMONSTRAÇÃO VARIAÇÃO
ORÇAMENTARIA
Receiías 3.118.439.81

Despesas 2.783.750.32

(+1 Rcsull, do Exercício 334 689.49

NOTA EXPLICATIVA

1. Aplicação Escritório Central . R$ 4.S9.68I.18

at Venda de terreno cm Sorocaba, aguardando projeio para investimento RS 312.243,62
h) Fundo dc Reserva R$ 147.437,56

2 Aplitaçàn Secretaria de Missões „. R$ 151.140,73

al Plano dc SaOde Missionários .'. RS. SI 442.13
bl Poupança Missionários R$ 13.163.94
cl Projcio Tocantins R$ 28,425.73

d) Fundo dc Reserva c FGTM ,. RS 26.108.93

3 Aplicação Secretaria de Diaconia R$37 121.00
nl Refere-sc a parte da iniporlâiicia transferida pela SMI rcL Projcto Tocantins

4 Baixa Rcaliz.^vel a Curto Prazo RS, 100.990.92
Autorizado pela Comissão Executiva por ocasião dn reunião dc 28 c 29 dc novembro dc 1997.

Prexb. Alcy Thrné da Silva • Tesoureiro

Presb. Tito Ribeiro de Godoy Contador ll PH Oti6l.i7/ S-Si

Demonstrações Financeiras da IPIB

r Trimestre de 1998

Balanço Patrimonial

ATIVO
Circulante

Caixa

2.775.710.91

943.737.95

17 350. .11

Bancos 177.004.94

Administração 34.850.33

Diaconia 39.916.51

Sem Sao Paulo 6.280.23

Sem. Londrina 14.158.65

Sem Fortaleza 53.051.52

.Sccr. Missões 22.644,17

O Estandarte 5.276,98

Revista Alvorada 825,55

Fundo Teológico 1.00

Aplicações Financeiras 644.227,54

Administração 434.697.30*

.Scni, S. Paulo 21.997.68

Scni Londrina 25.417.88

Sem. Fortale/a 2,000.00

Scc, Missões 136.037.59*

Revista Alvorada 11.560,27

Fundo Teológico 12.516.82

Realizável 105.155.16

Assoe, Ev P. Real 52.536.69

Contas a receber 52.618.47

Permanente 1.831.972.96

Administração 1 624.618.69

Sem. .S.^0 Paulo 54.416.49

Sem. Londrina 79.084.81

Sem. Fortaleza 38.459.93

•Secr. Missões 33.095.04

O Estandarte 398.00

Diaconia ™ 1.900.00

PASSIVO 2.775.710,91

2. VARIAÇÃO PATRIMONIAL

( + ) RECEITAS 743.981.78

Dízimos 523.970.19

Eventuais 1.352.09

Secretaria dc Missões 78.571,58

Seminãno São Paulo 65.985,01

Seminário Londrina 47.911,78

Seminário Fortaleza 12.589.52

Revista Alvorada 4.313.00

O Estandarte 9.288,61

(.) DESPESAS 662.039.77

Administração 105,023.23

Tesouraria 1.333.00

Secretaria Executiva 12.164.89

Presidência 5.388.65

Secretaria dc Missões 226,087,86

Educação Teológica 965.00

Seminário Sâo Paulo 101.139.13

Seminário Londrina 77.150.45

Seminário Fortaleza 49.128.95

Secr. Pastoral 3.963,59

Secr. Diaconia 10.397.39

.Secr- de Educação Cristã 3.494,94

Secr. Forças Leigas 2.648,57

Revista Alvorada 6.901.19

Rei. Intereclesiásticas 2.079.00

Asses, de Informática 249.94

Asses, de Estatística 1 .000.00

Jornal "O Estandarte" 28.084.59

Comis. de Patrimônio 2.269.83

Jubilados e Viúvas 19.445.00

Dir e Comissão Executiva 6.466.66

3. RESUMO

Receitas 743.981,78

Despesas 662.039.01

SUPERAVIT 81.942.01

Circulante 17.567,55

Cheques à Compensar 13.465.08

Fornecedores l .678.00

Obr, Trib, e Sociais 2.424.47

Patrimônio Líquido 2.758.143.36

Res, Ex Anteriores 2.676.201.35

Res. Ex, 1998 81.942.01

NOTA EXPLICATIVA

1. Aplicação Administração 434.697.30

a) Venda de terreno em Sorocaba, p/ ut. em Investimento 317.739.17

b) Fundo de Reserva 1 16.958.13

2. Aplicação Secretaria de Missões 136.037,59

a) Plano dc Saúde Missionários... 86 961.97

b) Projeto Tocantins 27 045.42

c) Fundo de Res c FGTM 22.030,20

OBSERVAÇÃO: Por não havermos recebido tis documentos para contabilização uié 12 (16 98: da Secre-

taria de Diaconia de Janeiro/Março, Semináno de Fortaleza de março, a presente demonstração foi ela-

borada com os documentos que tínhamos.

Presb. Alcy Tomé da Silva - Tesoureiro

Presb. Tilo Ribeiro de Godoy Contador il PR 006137/ S-S)

ATIVO
CIRCULANTE
Caixa 35S.I5
BANCOS . C/C 10.086.54
Banco do Brasil S/A 1 1 ,62
Banco Bradcsco 2.698.60
Banco llaú S/A 260.97
Banco Bancspa S/A 7.093.56
Banco Noroeste S/A 21 79
APLICAÇÕES -FAT -...I7.38s!22
Banco Bancspa 11.626.85
Banco Real S/A 5.7'i8 17

TOTAL DISPONÍVEL 27.829!91
REALIZÁVEL A C.PRAZO 4..Í70.25

BALANÇO ANALÍTICO BETEL-LAR DA IGREJA

Empréstimo a IPI 950.00
INSS a recuperar i 420.25

TOTAL DO CIRCULANTE 32.200.16

PERMANENTE 3.438.02
IMOBILIZADO 3.438.02
Móveis, utensílio e instalações 2.128.42
Computadores e periféricos 1.226.00
Veículos Aulomoiorcs 83.2!
OUTRAS IMOBILIZAÇÕES 0.39
Uso de linha telefónica 0.38
Quadros artísticos o.Ol
TOTAL DO ,\TIVO SsilsàsilS

PASSIVO
CIRCULANTE
Emprcstimos e financiamentos curto prazo
Empréstimos e financiamentos bancários

Banco Real S/A 188.43

OBRIG. TRABALHISTAS 2.293.32
Salários a pagar 1.799.61

FGTS a recolher 458.20
Contribuição Con federativa 35.51

TOTAL DO CIRCULANTE 2.481.75

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 33.156.43

Superávii de dezembro 150.36
Superavit acumulado 33.060.07

TOTAL DO PASSIVO 35.638.18

Sorocaba, 31 de dezembro de 1997.

Cássia Ciano da Silva

Diretora do Betel-Lar da Igreja

Nilton Barbosa de Souza

Contador



IPI DE Londrina

Primeira in raz a diferença nos ministérios
1' IPI de Londrina é mais ^^^^^^^^^^^^^^^^ÍI^^^BBÍ^^^^B^^^^^B . . _ . ....1' IPI de Londrina é mais

que uma das maiores da denomina-

rão. É defini livamenle uma igreja que

faz a diferença na cidade em que está

instalada. Prova disso são os seus vá-

rios ministérios e projetosque abran-

gem todos os seus quase 2 mil mem-
bros e seu corpo pastoral formado de

cinco pastores, cada um responsável

por áreas específicas. Desde o minis-

tério de educação que começou ainda

no início de suas alividades até o re-

cém-criado "Holy Hour", encontro de

homens, lodos os ministérios aten-

dem a todas as necessidades dos seus

membros.

"Os nossos alvos são Irês: pro-

mover uma transição da igreja para

células, envolvimento ainda maior

com missões e ter uma igreja forte em
adoração. Este último vai fazer com
que a igreja cumpra a sua missão de

atuante na sociedade e ser uma igreja

abençoada", afirmou o Rev. Messias

Anacleto Rosa. pastor titular da 1'

IPI e Vice-presidente do Supremo
Concílio.

MINISTÉRIOS- Os ministéri-

os da r IPI de Londrina estão dividi-

dos por faixa etária: juvenil, juniores,

adolescentes, jovens, adultos e ter-

ceira idade. Também por áreas espe-

cíficas como: louvor, açào social, edu-

cação cristã, oração, libertação, com
deficientes auditivos e missões.

O Rev. Paulo de Farias é respon-

sável pelas áreas infantil, juniores

(pré-adolescentes), adolescentes e

Equipe pastoral e o conselho fonnado por !4 presbíteros:

trabalho dividido por áreas e ministérios

com um auditório para mais dc H mil
pessoas. Apesar do nome espaço, o
local é muito niais do que isso. É u

prc)va de que a igreja cresceu c faz a

diferença na cidade pois, além dc sa-

las, berçário, o espaço, diferente do
que muitas pessoas imaginam, é

acarpetado. com ar condicionado e

com uma decoração voltada par.i mis-

sões. Km seu teto há pelo incims 1 20
bandeiras de vários países rcprcsen-

lando um

terceira idade. "Cada área tem suas

reuniões em dias determinados, pro-

gramações e também acampamentos",

diz o pastor

Jovens e louvor são de responsa-

bilidade do Rev. Celso Machado. Se-

gundo o pastor, a ênfase desses doi.s

trabalhos está no discipulado e for-

mação de líderes.

O Rev. José Antonio Pereira co-

ordena as áreas de oração, ação soci-

al, libertação e adultos, "Cada área

possui um trabalho específico, com
equipes de trabalho e coordenadores".

As áreas de educação cristã, mis-

sões e ministério para especiais (de-

ficientes auditivos) ficou sob a res-

ponsabilidade do Rev. Mathias
Quintela de Souza, presidente do Su-

premo Concilio da IPIB, que assu-

miu a igreja no início do ano. Ele as-

sumiu áreas do Rev.

Antonio Carlos Nasser

que está de viagem para

os Estados Unidos,

PATRIMÔNIO
Além do belo lemplo no

centro da cidade, a 1' IPI

possui uma escola no pré-

dio ao lado do templo, uma
creche e uma escola na pe-

riferia juntamenie com a

congregação, um asilo para

senhoras idosas, uma cháca-

ra chamada de Mapil e o acampamenlo
Waldomiro Ferreira da Silva.

A I' IPI dc Londrina cresceu tanto

nos últimos anos que. além de rcali/ar

dois cultos para abrigar todos os mem-
bros, teve de comprar um lugar maior.

Há pouco tempo, foi adquirido o "E.s-

paço Esperança" que é um local grande

projcto dc missões (veja matéria).

PROGRAMAÇÕES Dentre as

principais programações da igreja des-

taca-se a Tarde da Esperança, realiza-

da todas as terças-feiras c que reúne

cerca dc } mil pessoas da igreja e de

outras denominações. Este momento
de louvor e adoração lêm profissio-

nais liberais, donas de casa. pessoas

de baixa renda c pessoas riquíssimas.

No domingo, a igreja tem cultos

de celebração ãs 9h (templo). I8h

(templo) e 19h.l0 (na congregação

Vila Mart/ia e no Espaço I^speran-

ça). Concomitantemente, ils 9h é re-

alizada a Escola Híblica Es[>crança.

na Vila Mari/ia e no Elspaço.

Na segunda- te ira. há o Holy Hour
ã s 1 Sh.lO ( veja matéria) e a Noite

dos Adoradores no Espaço
Esperança, com louvores c

adoração. Na ien,a-leira, além

da Tarde da Esperança, há o
Encontro com Deus. ás

12hl^, momento dc adora-

çãtt c principalmente oração

durante o almoço. Na quar-

ta-feira. a igreja se reúne à

noite para estudar a pala-

vra de Deus íis l')h.lO na

Vila Marí/ia e ãs 20 no tem-

plo No mesmo dia. os

1 juniores lem o seu encon-

l iro no salão s(K'ial do tem-

plo. Na quinta-fcira. é a

vez dos adolcsccnics c do

"Papo 10", evento volta-

do exclusivamente para os "tcens"

às 20h no lemplo. Na sexta-feira. há

a noite da Liberlação, dc responsabi-

lidade do minisléno de Oração e Li-

bertação. No sábado, às IMh há o

Encontro dc Jovens na Vila Marízia,

Refazendo a Vida. 20h no templo c a

Noite da Restauração no Espaço Es-

perança.

Igreja em Células: uma nova fase

c,

Pastores: iesq p/ dir) Rev. Paulo. Rev. Mathias.

Rev. Messias, Rev. Cel.so e Rev, José Antonio Tarde da t-spcnint,a: chega a reunir :í „„7 pessoas

om o rápido crescimento da

Igreja, pxssandode cerca de 500 para

quase 2,000 membros em alguns

anos, a liderança começou a preocu-

par-se com algumas questões práti-

cas: a) Como desenvolver a comu-
nhão entre os irmãos, evitando a

massificação? b) Como exercer o

pastorado efetivo de cada membro
da Igreja? c) Como viver na prática

o princípio do sacerdócio universal

dos crentes, criando oportunidades

para que cada membro .seja um minis-

tro?

Em resposta às orações. Deus pro-

porcionou à Igreja a oportunidade de

redescobrir sua natureza e propósito.

De acordo com o Novo Testamento, a

unidade básica da Igreja não são os in-

divíduos que a integram, mas peque-

nas comunidades que se reúnem nas

casas em comunhão com o Deus trino

c em comunhão uns com os outros. O
crescimento da Igreja é a multiplicação

dessas comunidades, como acontece

com as células cm todo organismo vivo.

A partir dessa visão, iniclou-sc um
processo dc transição de uma igreja que

prioriza programas e celebrações colc-

livas, para uma Igreja que prioriz.a rela-

cionamentos a partir de comunidades

básicas chamadas células. O objetivo

não é a existência de células ou grupos

pequenos como mais um
programada Igreja, masdc
chcgiiT ao tinal da transição

com a Igreja toda vivendo

em células e toda a vida c

atividades da Igreja fluin-

do das células.

Iniciamoscom I2cé-

lulas protótipo c. a par-

tir delas, serào treinados

líderes e criados sub-sis-

lemas de apoio, sempre

dentro do nosso siste-

ma reformado dc gover-

no e doutrina, para que.

através da multiplicação dessas

células primárias pela integração dos

novos convertidos e dos membros
antigos que passarem pelo intensi-

vo dc reciclagem, toda a Igreja seja

envolvida dentro da maior normali-

dade possível. Esperamos alcançar

esse objetivo até o centenário da 1PÍ

do Brasil em 2003.

Rev. Mathias Quintela de
Souza

\ Comité

administra a

igreja ^
Por ter crescido muito nos

ijllímos anos, a igreja criou

uin Comité AdiTiinistralivo

paru cuidai cios assuntos

burocráticos, Subordinado
ao Conselho é composto de

uma comissão. Seu
presidente é Amado Góis. O
administrador conlralado

pela igreja, é Joào Benedtte.

• Sede: R. Mato Gn».w. 806

Fone: (043) 314-7443

• Espaço Esperança

Av. Celso Garcia Cid. 747

Fone (043)323-5553

• Congrcftaçilo Vila Mari/ia

R. Paulo Gomes. 19

Fone: (043) 337-2844

E-muil: ípihopc®»ercomlelxom.br

i



o Estandarte

IPI DE Londrina

Educação é uma das grandes forças da

igreja desde a sua fundação

Uma
das maiores forças d:i

I' IIM de Londrina é sem

dúvida a educação. A
igreja possui ires institui-

çòc-s ligadas à área educa-

cional: uma escola na pe-

riferia "Pr<í-Escola Ale-

gria", a Creche " Jt)nas

Dias Martins" e a "Escota Esiaduai

de primeiro Grau Rev, Jonas Dias

Martins". A Escola de Tgrau Hca no

terreno ao lado do templo. Segundo a

dirctora do colégio, o trabalho come-

çou com a visão do Rev. Jonas Dia.s

Martins em oferecer às crianças da

cidade educação e religião. "Daí nas-

ceu o inibalho da escola", afimia a

diretora Elizabeth Accioly da Silva.

A escola oferece alualmentc en-

sino regular c supletivo de primeiro

grau. Ela possui 380 alunos que estu-

dam em trÉs turmas: manhã, tarde,

noite.

A escola é uma parceria entre a

igrcja e a SaTCiaria Estadual do Paraná.

A igreja fornece o prédio ao Estado c

este oferece os professores, os fun-

cionários (concursados) c o currícu-

Alunos da

Escota

BiMca
Esperança

mais que

escola

dominical

Creche: educação e abrigo para crianças carentes

lo. "A igreja entretanto, escolhe a di-

reção c cede 2 professoras que minis-

tram aulas de educação crisiã". Com
estas aulas a igreja também evangeliza

os professores e os funcionários.

"Eíitamos aqui também para falar de

Jesus".", diz Elizabeth. A escola tem

um coral com 60 crianças, reforço

escolar e biblioteca,

A Escola foi fundada em 1953

pelo próprio Rev. Jonas, que a diri-

giu até 1965. De65até71,adireção

ficou a cargo de Jodel Ferreira

Martins; de 71 a 97. de Delmar

Ferreira Martins e a partir de 97.

Elisabeth assumiu.

A Pré-Escola Alegria faz parte do

projeto Marisia da Mesa Diaconal

(veja matéria) e começou como um
trabalho evangelísiico e de assistên-

cia social na favela que leva o nome
do príyeto. O trabalho iniciou cm 1 992

e atende crianças pré-escolares da fa-

vela. O trabalho é tão bem visto pela

comunidade, segundo Adiloar

Zemuner. presidente da Mesa
Diaconal, que com o trabalho da es-

cola e a consequente conscientização

das famílias, a prefeitura resolveu

substituir os barracos por casas para

150 famílias. A escola atende 70 cri-

anças de 1 a 6 anos e fica no terreno

da congregação do bairro Marizia.

Além de attvidades educacionais,

a escola oferece café da manha e al-

moço aos pequeninos e cursos para

adolescentes jovens e adultos de cro-

ché, bordado, costura e pintura.

Outro trabalho idealizado pelo

Rev. Jonas foi a creche, que tem 39

anos de existência. De acordo com
Leontina Garcia Monlosa. presiden-

te da creche e membro da T IPI de

Londrina., a creche é mantida pela As-

sociação Feminina Evangélica Bene-

ficente, entidade filantrópica com-

posta por diversas denominações

evangélicas, Atualmente. a creche

atende 160 crianças em penodo inte-

gral de O a 6 anos, "São essencialmen-

te filhos de empregada doméstica.

Pois o nosso objetivo é ajudar às mães

a irabalhar".

Também em convénio com a Se-

cretaria Estadual, a creche oferece 4

refeições diárias, atividades pedagó-

gicas e esportivas e realiza cultos

para com as crianças e com as mães.

A creche está instalada no terreno da

Igreja Presbiteriana de Londrina e a

I* [PI é uma das colaboradoras.

/Cfãifl^mn (iQ

nos
Igrejas tem compromisso com

as nações '^'^

o
Igreja ora pelo país e canta canção criada especiultncnic

para a ocasião

Ministério dc missões está firmado com 1 1 membros trabalhando

e tem adotado 1 2 missionários com compronusso de finanças c 5 de oníção.

Através das ofertas levantadas, a igreja tem mantido vários missionários em
campos do Bnisil e ao redor do mundo. No Brasil, são Fabiane e Daniel, que
trabalham em Palmas; Evilàniae Jorge Silva, que trabalham comos "índios

na Amazónia; Lucilia Guedes em Londrina, pioneira na igreja que trabalha

com presidiários; Sam Máfia e Marilda Ghiraldi, educação religiosa em
escolas estaduais; c Leonor e Reginaldo, que ajudam a Secretaria de Mis-
sões,

No exterior, a ajuda é para Osvaldo Prado, no AD2000; José Roberto
Prado, Miai - África; Deici F-stcvcs. Moçambique (em parceria com a SMI);
Elidia Duarte Pear>on, China; Fábio e Tânia, que atuam com gangs na Ingla-

terra; Najua Diba. na Albânia; Robson e Mura, com os novos árabes, c

Rosângela e Tâmara Cunha, que trabalham com curdos, povos descendentes
dos reis magos.

Além dos 1 1 membros, o Ministério coma com o trabalho dc 12 semi-
naristas e mantém 39 vocacionados, que vão passar por acompanhamento
psicológico c formação específica. Todo mês. o conselho dc pastores dc
Londrina faz um cuUo de Missões nas diversas denominações.

A.

Cerimónia da bandeira: compromisso

com os países do mundo

«.pós uma viagem ao exterior, o Rev. Messias

Anacleto Rosa teve um chamado de Deus para orar pelas

nações do mundo. Desde julho de 96. a igreja vem orando

pelas mais divaersas nações. Todos os cultos dominicais

há um momento de entrada da bandeira de um país pelo

qual a igreja ora na semana e durante um momento espe-

cial no culto. Esta depois é colocada no teto do Espaço

Esperança, onde já foram colocadas 106 bandeiras, sim-

bolizando os países pelos quais a igrejajá orou até hoje.

" A idéia é colocar lodos os países do mundo", diz

Helena, responsável pelo Departamento. O ministério

além de fazer esta cerimonia ainda produz um mural com
informações sobre o país da qual a igreja vai orar naquela

semana.

Nos dias 24 a 26 de julho, o Ministério realiza a 4'

Conferência Missionária "Para que o mundo creia", no
Espaço Esperança.
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Homens e mulheres têm encontro!

t
Holy

Hour:

evento

wm 600
homfus

u m dos projetos realizados

pelo departamento de Adultos é o

Holy Hour (hora santa) ou. como
querem alguns, encontro de homens.

Segundo Pedro Leal Júnior, coorde-

nador. Iodas as segundas-feiras, às

18h30. cerca de 130 homens se en-

contram num buftet de festas para se

cofratemizar e ouvir a palavra de

Deus. "'O buffet foi o lugar escolhido

por ser neutro, pois muitos homens

não crentes se sentem envergolhados

de ir a um templo", afirma Pedro.

Ao todo são 600 homens cadas-

trado.s de diversas profissões. Mui-

tos desses homens também levam seus

filhos para participar.

'O trabalho é maravilhoso. O que

Deus tem feito é maravilhoso. Era vi-

ciado em álcool e cigarro. Melhorou

meu relacionamento com a família. As
palavras servem como uma luze e le

deixam em alerta", diz Jonas
Bussolo.casado, que participa ativu-

mente des^e trabalho.

"Para mim ê uma experiência para

o futuro. É uma oportunidade para

ter um relacionamento firmado com
Deus. e também para me prxiparar

para casar", afirma Marcelo de Sou-
za, solteiro e que também participa

sempre,

"Experiência graiificante ver as

pessoas do mundo sendo ministra-

das aqui no buffei. A igreja é trazida

para dentro do Buffet das I8hàs 19h.

Faço com carinho como se fosse um
ministério", diz Fernando José F Pin-

to, dono do buffet.

Segundo o coordenador do proje-

to, o encontro também serve como
uma espécie de terapia para os ho-

mens. "Pois eles têm mania de se fe-

char e não contar seus problemas às

mulheres. Aqui com os colegas eles

acabam se abrindo". Todos os parti-

cipantes recebem um crachá para iden-

Mesa Diaconal prepara

pessoaspara o serviço

,1

.^Lté quatro anos atrás a

Mesa Diaconal da I' IP! Londrina

não tinha o que fazer com tantas

pessoas dispostas a trabalhar pelo

serviço social. Daí. segundo a pre-

sidente da Mesa, Adiloar Zemuner.
a igreja começou a orar e Deus atra-

vés do texto de 1 Timóteo 3.10

mostrou a saída. "Começamos en-

tão a criar a pré-diaconia". Hoje. diz

Adiloar. são cerca de 100 pré-

diáconos. Essas pessoas para se-

rem diáconos e diaconisas precisam

passar por ministrações. serem
membros da igreja, gostar dos mi-

nistérios e eslar em dia com as obri-

gações. Esses homens e mulheres

são envolvidos em todos os traba-

lhos diaconais. Quando há eleição

eles se candidatam e, abrindo va-

gas, se tomam diáconos.

TRABALHOS - Os pnncipais

projetos da Mesa Diaconal são o

atendimento às famílias carentes

através da distribuição de 180 ces-

tas básicas completas para viúvas,

seminaristas, desempregados e ou-

tros carentes. Além disso, são aten-

didas 45 famílias dlretamente. O U:a-

balho também é no sentido de as-

sistência jurídica. Por ser advogada.

Adiloar já realizou 1 7 casamentos e

quase 50 pessoas foram recebidas

como membros após a regulariza-

ção de suas situações. Na congrega-

ção Vila Marizia. onde o trabalho

Sen/ii>ríi.s

do Lar

Maria

Tereza (à

cirna) €

crianças

também têm

projeío

da Mesa Diaconal é mais atuante.

mais dae 100 pessoas frequentam a

congregação, fruto do trabalho da

Mesa. A congregação é coordenada

pelo seminarista Fabncio Salabai.

LARMARIA TEREZA VIEIRA
Outro projelo que pertence a 8 IPIs

agasalha 28 velhinhas em um interna-

to. Esta casa foi construída recente-

mente num local de 800 metros qua-

drados para abrigar essas pessoas. "É

uma oportunidade para quem não tem

familiares e assistência", diz Adiloar.

Mesa Diaconal

Diáconos e Diaconisas 39

Pré-diáconos 100

Projetos principais:

t VilaMarízja

Lar Maria Tereza

Distnbuiçáo de ce:

lificação, A lingua-

gem entre homens
é sempre dc |ogo

aberto, um batc-

papo.

O tmbalho co-

meçou cm abril dc

97 e o resultado é

reflctido na família:

"Tcstcnmnhos de

esposas e sogras

mostram o que
Deus tem feito na

vida desses ho-

mens", diz Pedro.

A

primeira reunião tinha 40 homens. A
equipe que coordena o Holy Mouré
formada por 5 casais, uni presbítero

c o pastor da área.

MULHERES • As mulheres tam-

bém recebem atenção especial. Uma
vez por mes das 15 às 18 horas é

realizado um chá com as mulheres.

Este evento, com objclivo

evangelístico. tem uma frequência de

Ohjctuo: ítdinação c iouvoi c momento tie

(iesconiração

180 mulheres.

Além desses dois eventos especí-

ficos, a Cot)rdenadona dc Adultos ain-

da reali/a acampamento de casais, com
palavras voltadas para a criação de fi-

lhos c relacionamentos. Hste encon-

tro é realizado pelo menos uma vez

por ano durante um lim de Ncniuna.

"Normalmente, ficam rcsthlos uos

adultos", finaliza Pedro.

Orarão e libertarão fortalecem

o trabalho

..osaCalitaPcirolinic(H)rdcna uma das áreas essenciais da igreja: a de

oração. Rosa comanda uina equipe formada por 12 pessoas que lideram gru-

pos de oração. "Ao todo são 20 grupf)s com cerca de 4 a 6 pessoas cada". Eles

dão plantões nos domingos c trabalhos da igreja. Cada trabalho ora pelo

trabalho, desde antes do início do cuho até o seu final: .São como células dc

oração, que junlas trabalham por todas as atividadcs.

Além disso, esse mínisiério realiza na última scxta-fcíra do més é realiza-

da uma vigília de oração. A Igreja também reserva Ioda liltima semana do mês

para a Semana dc Oração, que vai desde o amanhecer até as 1 9h. Os acampa-

mentos servem como seminários dc treinamento para habilitar as pessoas

para novos gmpos dc oração c acontecem 3 vezxs no ano

SOS - Há ainda um ^rupo de emergência, que Iodas as manhas se reúne

em oração e na última semana dn mês. Este urupo ora por pedidos

einer^enciais. grupos e ministérios. Há 4 anos. esta equipe promove um
jejum diário. Durante lodo o ano tem um número de pessoas orando e

jejuando pela if{reja.

Este ministério é tão importante que deu início à tarde da esperança, um
evento que começou com um gnipo de senhoras que se reuniam às Icíças-

feira,s para orar. Hoje. reúne cerca dc .Í.ÍXK) pessoas num culto no Espaço

E-sperança.

LIBERTAÇÃO - Outro ministério complementar ao de oração é o dc

Libertação. Oxirdcnado por Iraídes Ramos Pereira, obreira de tempo integral,

este trabalho é basicainenlc o dc libertar a.s ftcssoas com problemas espiritu-

ais como bruxaria, espiritismo, drogas, prostituição. "Fazx-mos visitação às

pes.soas que precisam dc fortalecimento espiritual, pois é um trabalho frente

a frente com o inimigo", diz Iraídes, Também são realizados tratamentos c

aconselhamentos pessoal, individual e dc ca.sais. "Fazemos porque Deus nos

deu essa autoridade". Um dos eventos mais importantes realizado por este

ministério é a Noite da Libertação, toda sexia-fcira às 1 9h com programações

de curas, libertação do passado c outros problemas de ordem espiritual.
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Ministério é uma lição de

amor aos deficientes auditivos
LÍç3o dc Amor é um dos minislírios mais excepci-

onais da I* IPI dc Londrina, Traia-sc dc um programa

para "arrebanhar" os dcficicnics audili vos, O programa

existe há 6 anos. e jíí possui 14 deficientes como mem-

bros da IPI (surdo c tnudo), Os "especiais", como são

chamados pela igreja, frequentam normalmente a classe

para balismo c crescimento espiritual. Durante o culto

sempre há um intérprete de sinais que traduz simulta-

neamente o que esi,'i sendo dito. cantado c orado aos

surdos e mudos.

A equipe dc Liç2o dc Amor 6 composta por IO

pessoas, sob a coordenuviSo de Maria Aparecida da

Silveira, uma pessoa dedicada que, mesmo sofrendo de

uma doença crónica nos nns. dinge os trabalhos do

hospital onde está internada atuaimcnte.

Além de integrar essas pessoa» à vida da igreja, o

ministério ainda encaminha os deficientes ao mercado

de trabalho. A equipe faz uma entrevista com o defici-

ente c vê a sua aptidão profissional e, depois, este à

encaminhado ãs fábricas dc acordo com a abertura de

vagas. Uma ve/ por semana, a equipe dc coordenadores

vai até a fábrica para acompanhamento c para orienta-

ção do trabalho.

"Quando Jesus fala: ide por todo mundo e pregai o

evangelho a ioda criatura, não podemos esquecer que

este deficiente está incluindo neste mandamento de

Deus", afirma Sandra Cristina Pelegrino. seminarista

do 4° ânodo Seminário de Londrina, membro de Presi-

dente Prudente e que está à frente do trabalho no lugar

de Cida

HYDKONORTHK - Essa cmpre.sa empregou, no
seu quadro dc 130 funcionários, 15 deficientes audíti-

!
Lm^tm^em dos surdos: tradin;âo duruiue os cultos

vos. O objctivo é empregar mais 30. Além desse trabalho com
os deficientes, o dono da empresa, Amado Góis, também

reali?^ todas as terças -feiras, antes do expediente, um culto

com os funcionários. Esta iniciativa começou em 1 996 e hoje

a empresa é também uma célula, "No inicio havia uma resis-

tência, mas agora cies ficam ansiosos", diz o empresário.

MULTIPLICAÇÃO DA PALAVRA - Além de se preo-

cupar com os deficientes, a I' IPI de Londrina tem por obje-

livo multiplicar a palavra a outras pessoas e igrejas. Por isso

criou o ministério Multiplicação da Palavra, que consiste na

gravação e publicação das mensagens ministradas pelos pas-

tores. Estas mensagens são gravadas em fita cassete. Além
disso, são publicadas folhetos da série "Água da Vida" para

serem disinbuídos a outras igrejas. ORcv. Messias Anacleto

Rosa também escreveu um livro dc esboço de sermões (300

páginas) além dc um CD com hinos tradicionais cantados

pelo pastor.

I A históna da Pnmeira Igreja Presbitenana Independente de Lon-dnna está infimamente ligada à hrstôna da própria ctdade. Quandoos pnmeiros colonizadores chegaram na região, em 1932 vieram

ZnZl!^ P^r^*«^-**«*«^»«^^ mde-pendentes também vieram, a maiona do ,nler,or de São Paulo Aquialém de mu.to trabalho, eles foram os pnmeiros a se organizarcomo Igreja do Senhor.
"fganizar

Entre as famílias que aqui chegaram estavam João Êvanaelisla

^IITL^^^^Vk"" ' de AlmeidaSampaio e dona Sebastiana, com dez filhos; Osorio Hipólito BorgesMonteiro e dona Balbma. com 6 filhos; Jacó Bruder e dona GuiomarDomingos Cason. e dona Zulmira, com o (.lho recém-nascido- José

ZTTf""T ' ^ -J^^^ '^'^^'"O Tavares edona Albertina; Benedito Garcia e dona Umbelina; Jorge Casoni e

ZnVT"^, ' verdadeiros heróis, en^entaram matas, barro, animais selvagens e em meio a muitasd^icuidades Plantaram, também, a fé nos corações dos que vTe'amedincar a cidade (que ho,e é considerada a teríeira maio' do sul dõ

Foi na casa do emào presbítero Herculano de Almeida Sampaioque funcionou o pnmeiro salão de culto da nossa igreja lra um

Em 1937 foi a>nstruido um templo de madeira no terreno onde aIgreja esta até ho,e. Em 10 de julho de 1938 a igreja tomou seemancipada ecles.asfcamente e era formada por 120 merTos í76ma-ores e 44 menores), A comissão (oi composta peTos pas^^^^^^^A.or Etz Rodrigues. Simeào Cavalcanti Macambira e José An orno

rnl^nTE^u^r^^^^^^^^^

de l9:^''^om HT'?°'"'"f' «"^ '5 de dezembrode 1932, com duas classes (uma de adultos e outra de crianças»A superintendente era dona Flonza Borges de Araújo e osSsores eram Herculano Sampaio e Mana Tereza Vie ra 3 de

ra™.'S 'Jfr''' ' de S

mu as vidas Considerada uma das madres do paT^ P^,^7,|»e Londnna ,em bo,e perlo de 2 mil membros e ?7 ministS

O,

i>r e um dos pontosfortes da mocidade

's jovens da I* IPI dc Lon-
drina estão atravessando uma fa.sc bem
interessante: a de formação de lide-

rança. Segundo o Rev. Celso Macha-
do, pastor da área. a ênfase este ano
no trabalho é para o louvor e fomia-

Ção de líderes. Os jovens, segundo ele.

estão divididos em duas faixas etárias:

dc 17 a 22 anos. solteiros, e acima de
25 e os jovens casais.

As principais atividades estão na
Noite da Restauração, um culto es-

pecífico para os jovens com lingua-

gem própria, para edificação e

evangelização. Este culto é realizado

aos sábados à noite. Os jovens tam-
bém se reúnem no domingo de manhã
em uma classe na Escola Bi'blia Espe-

rança e dois gnipos se encontram na
semana para intercessão. "Eles oram
pelos jovens", afimia o pastor. Ao
todo são em torno de 300 jovens.

Também uma vez por mês os jovens
vão às ruas para evangelizar.

Louvor
o louvor, segundo o Rev. Celso

Machado, também é um departamen-

to ligado aos jovens no qual a igreja

investe muito. Prova disso, é que foi

contratado um ministro de miisica. o
maestro Davi Silva, que dirige a parte

musical, compõe canções, ensaia com
os grupos e ensina músicas . Além de
Davi, o trabalho é feito pela Thamar.
uma espécie de articuladora. 2

presbíteros conselheiros acom-
panham, além de 40 músicos em mé-
dia divididos em equipes que possu-

em uma escala.

"O ministério de louvor é uma
das colunas vitais da igreja e tem como
objctivo ensinar e gerar vida de ver-

dadeiros adoradores que ofereçam ao
Senhor Ioda glória", afirma Davi.

Coral de adoradores
Outro trabalho realizado pelo De-

partamento de Louvor é o Coral de
Adoradores. É uma espécie de
incentivador dos cânticos. "Um gru-

po ensaia todo sábado para acompa-
nhar a congregação durante os cânticos

nos cultos", afirma o Rev. Celso. Se-

gundo ele. o coral ainda está em fase

de implantação e a ideia é a de que

ele também utilize instrumentos de

percussão e de coreografia para

acompanhar e incentivar o louvor.

Este trabalho começou em meados
de 97. Os adoradores têm aula de

técnica vocal e um sábado por mês
se reúnem para aprender a palavra

de Deus com todos os músicos .

O ministério de louvor já par-

ticipou da criação de 3 Cds. Além
disso, mantém a Academia de
Adoradores que oferece aos músi-

cos aprimoramento. A escola en-

sina contra-baixo. violão, guitar-

ra, bateria, teclado e técnica vo-

cal. Nào tem fins lucrativos c é

aberta ao público.

Eventos
o Departamento de Louvor

também realiza grandes eventos mu-
sicais como o Kyrius - evento gospel

nas noites de Carnaval que aconte-

ceu durante 4 anos. mas desde este

ano é realizado em outra data. Este

foi substituído pela I* Festa dos

Rev. Celso: ênfase na
liderança

Tabernáculos, com adoração,
evangelização. A proposta é reunir

toda a igreja. Nessa foi produzido um
CD e a idéia é cada festa lançar um.
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Maçonaria^ esoterismo e nova era
í^ma primeira onda anli-maçônica que agi-

tou os meios evangélicos brasileiros, no começo
desie século, deixou como saldo a organização

de uma Igreja Presbitenana Independente brasi-

leira. Desde então, o campo religioso em nosso

País sofreu intensas mudanças. Primeiro, por

causa do pentecoslalismo. cuja capacidade de

provocar cisões no interior das várias denomi-

nações pertencentes ao protestantismo histórico

se acentuou, especialmente a partir dos anos 50.

Depois, vieram as divisões de carãter político-

ideológico. muitas vezes camufladas de piedo-

sas campanhas doutrinárias, dividindo os evan-

gélicos em "conservadores", "liberais" ou
"ecuménicos".

Nesse clima parecia que as antigas questões

sobre a maçonaria tmham perdido importância e

amalidade. Por isso mesmo, na IPl. em vários

momentos, houve até quem propusesse a retira-

da da Constituição da cláusula de incompatibili-

dade da denominação com as sociedades secre-

tas. Nessa época, os grandes inimigos dos evan-

gélicos brasileiros eram o comunismo ateu. o

catolicismo romano, o ecumenismo do Conse-

lho Mundial de Igrejas, o modernismo ou o libe-

ralismo teológico, acrescentando-se a essa lista a

frieza espiritual e o relativismo moral.

Nos anos 80. porém, outros novos inimigos

despontaram no horizonte das denominações

históricas, entre eles: o reavivacionismo de ori-

gem pentecostal. as novas seitas e movimentos

religiosos, tanto os originados nos Estados Uni-

dos como no Oriente, o dinamismo dos movi-

mentos neopentecostais e a Nova Era, Esta últi-

ma, entretanto, era desconhecida. Daí a realiza-

ção de seminários, encontros e estudos especiais

a seu respeito. Afinal de contas, era preciso co-

nliecer melhor esse recém-chegado adversário.

No momento seguinte, descobertos os no-

vos inimigos, surgiu a necessidade de localizar

os seus divulgadores e rapidamente passou-se à

caça de novas bruxas. Dessa forma, tudo e todos

se tomaram alvos da guerra à Nova Era. Até

adesivos, inocentemente cnados pela Livraria

Pendão Real. da IPl. que traziam os dizeres "Cris-

to é Vida", em meio às cores do arco-íns. se

tomaram objeto de desconfiança. Estava cnado

um clima apropriado para o renascimento de

novas campanhas contra a teosofia, maçonana e

seitas gnósticas, e isso aconteceu através de um
processo de associação desses antigos adversá-

rios com a Nova Era,

Os nossos antepassados, anti-maçônicos de

1903. se pudessem ver o resultado de tantas

mudanças de "inimigos", com certeza estariam

espantados ou cunosos com a argumentação de

muitos cristãos de 1998, inclusive aqueles que

propõem a exclusão da comunhão da Igreja de

todos os maçons, agora acusados da prática do

esoterismo e de estarem ligados, direta ou indi-

retamente. à Nova Era, Que consistência há nes-

se tipo de argumentação? Podemos afirmar que

a maçonaria e seus ritos não passam de uma
modalidade de esoterismo, a irmã mais idosa da

Nova Era. filha dileta da teo.sofia e do antigo

gno,sticismo?

Sem o objetivo de confirmar ou de refutar

tais argumentos iremos simplesmente expor al-

guns deles, para o nosso conhecimento, deixan-

do ao leitor a oportunidade de decidu--se por este

ou aquele:

Maçonaria x fé biblíca - conciliação (im)

possível?

A história das relações entre maçonaria e

cristianismo está marcada por momentos de apro-

ximação e. em alguns casos, de afastamento c

conflitos. Nos proteslanlismos esse relaciona-

mento tem dependido também dos vários tipos e

atitudes das maçonarias. Afinal de contas, tanto

o protestantismo como a maçonaria não é um
mundo monolítico, pois há desde uma linha ma-
çónica mais mística ou religiosa até outras que
desembocam na mais pura atitude de anti-reli-

giào e ateísmo. Isto é. no mundo maçónico há

uma pluraUdade coberta por segredos e mistéri-

os, os quais raramente vêm à tona aos olhares

dos "profanos".

Mesmo assim, muitos adversários da maço-

naria reafimiam argumentos de que a maçonaria

é uma religião, pois tem "um" Deus, livro sagra-

do, templos, orações, rituais, ceia. orações, cre-

do, hinos e chamani-se de irmãos, devendo, por

isso mesmo, receber dos cristãos uma palavra de

anátema. Para tais críficos. um membro de uma
igreja cnstã. ao se tomar maçon. está praticando

uma dupla lealdade, por eles consideradas

indigna de um crente leal a Jesus Cnsto.,

Alegam também que o Deus da maçonaria

não é o Deus revelado em Jesus Cristo, até por-

que, para eles, Jesus é apenas um fundador de

religião, da mesma estatura de Buda. Maomé,
Moisés ou Krishna. Afir-

mam que o Deus maçónico

é apenas o "Supremo Ar-

quiteto do Universo", um
Deus que criou o mundo,

mas que se distanciou de sua

criação, deixando que os

seres criados acertem os

seus próprios erros e desa-

certos. Nessa mesma linha

estão os argumentos que

nas Lojas praticam-se aios

de discriminação ao não se

receberem nelas pobres, analfabetos, menores

de idade, deficientes físicos e mulheres.

Porém, a inimizade entre avivados,

pentecoslais. evangelicais. carismáticos e a ma-

çonaria vem de muito longe. Já no século XIX.

Charles Finney. o grande avivalista. ao se con-

verter a Jesus Cristo, abandonou a Loja a qual

pertencia e e-screveu um livro contra a maçona-

ria, no qual registrou: "sua moralidade (da ma-

çonaria) não é cristã (,.,) seus juramentos secre-

tos não são cristãos (.,.) seus ritos não são cris-

tãos".

De semelhante modo. Moody disse: "não

sei como um crente pode ir nessas lojas secretas

com incrédulos. Alegam que podem ser mais

influentes, mas afirmo que sua influência será

mais positiva se ficarem longe delas, e reprovam

seus atos indignos, pois Abraão teve mais influ-

ência positiva em Sodoma que Ló". Foi então

que alguém desafiou Moody dizendo: "falando

desse jeito iremos perder todos os membros de

nossas igrejas que pertencem as sociedades se-

cretas", ao que Moody respondeu: "E dai? Gen-

te melhor tomará o seu lugar. Dê-lhes a verdade

e se ainda assim preferirem deixar sua igreja à

Loja. quanto mais cedo deixarem a igreja me-

lhor Prefiro ter I O membros separados do mun-

do, do que 1000 membros assim. Melhor um
homem com Deus do que mil sem Ele" (citações

coletadas pelo Instituto Cnstão de Pesquisa. São

Paulo).

Diante dessa tradição de reavivamento espi-

ritual, do qual tanto o protestantismo brasileiro

de missão como movimento pentecostal e

carismático são herdeiros, é fácil pcrcebemios

muitas tensões c ambiguidades que cercam o re-

lacionamento entre maçonaria c igirjas cvi\ngéli-

cas no Brasil. Por isso mesmo, não c dc se estra-

nhar que o crescimento da influência pentecostal

se fizesse acompanhar de denúncias contra a

maçonaria Além do nuús. ceriiLs árc;Ls da maço-
naria deram continuidade a muitas das posturas

típicas do racionalismo francês do século XVIIl

e do deísmo inglês, que viam a religião cristã

como apenas mais um sinal dc atraso c de
ignorância.

Nesse sentido, ao rcafirmar-se a incompati-

bilidade entre fé cristã e maçon;uia é preciso que

os cnstãos anti-maçônicos saibam sep;u~.u fé cristã

de "fé cristã" e "maçonaria" de niaçoniina

Maçonaria, esoterismo c Nova Era - todas

são a mesma coisa?

É claro que vistos à distância todos os obje-

tos tendem a ser iguais ou semelhantes. Um dita-

do popular afirma que "todos os gatos são

pardos" Porém, tudo depende de onde, cm que

circunsIânciaK e de acordo com qual padrão ou

ponto dc vista os objetos são constniídos ou

percebidos.

De semelhante modo, do ponto de vista his-

tórico, a maçonaria, os movimentos esotéricos e

as filosofias de nova era são

coisas diferentes, surgidas

em circunstâncias históricas

e culturais específicas c

adotada.s por seres humanos

históricos, para resolver

problemas diferenciados

ne.stas ou naquelas circuns-

tâncias.

A maçonaria, mesmo
que relativizemos a sua

pretenção de ser lào antiga

quanto o Egito e o templo

de Salomão, antecede em séculos o surgimento

dos modernos movimentos esotéricos e as

filosofias e práticas identificadas como "Nova

Era". Os seus conflitos com a Igreja Católica

ocorrem apenas nos últimos 250 anos e no

protestantismo tais diferenças têm sido acentua-

das apenas nos últimos 1 50 anos. assim mesmo

em poucos lugares e sempre aliado a circunstân-

cias históncas específicas, como foi o caso do

Brasil ou do metodismo inglês.

O esoterismo, no entanto, é um termo usado

para designar uma tendência histórica de mes-

tres religiosos ou filosóficos de passar os seus

ensinamentos, de uma forma secreta ou rcvscrva-

da, para alguns de seus discípulos, devidamente

escolhidos. Não é fácil dizer quem c o que é

esoterismo. Porém, parece-nos que a franco-

maçonaria. nesse sentido, cabe perfeitamente den-

tro dessa "palavra-ônibus" que é "esoterismo",

como afirma Jean-Pierrc LauranI (O esoterismo.

São Paulo. Paulus, 1995. p-7) . Um dos pilares

do esoterismo é a divisão dxs pessoas em inicia-

dos ou não-iniciados. os quais têm acesso a

diferentes graus do saber sagrado c dos segre-

dos da crença. Dessa forma o esoterismo se fez

presente entre os gnósticos dc ongcm pagã. ju-

daica ou cnstã. que atuaram nos primeiros sécu-

los da Igreja cristã. Para muitos observadores o

esoterismo está ligado ao ocultismo, à astrolo-

gia, à alquimia, ã cabala e a outras tendências de

se buscar o misterioso. Para muitos dc seus pra-

ticantes, maçons, rosa-cmze círculos esotéricos

dc comunhão do pensamento, o saber esotérico

é a única ciência, e a verdadeira chave para o

entendimento dc todas as coisas,

A "nova era" é um palavra que somente há
menos de 30 anos entrou no vocabulário cotidi-

ano dos cristãos c não-cri>tâos. As suas raí/es

estão fincadas nos antigos movimentos gnósticos

e nas modcnnis tendências leosólicas e esott'ric;\s

do século XIX, O seu crescimento, contudo, se

deu somente na medida cm que os pilares das

tradições filosóficas, religiosas c teológicas do
Ocidente praticamente se desmoronatam ou se

desintegraram culturalmente. Nesse vazio

começaram a crescer visões de mundo nuirginu-

lizadiLs no Ocidente, pseudo racionalistae cnstão.

Na realidade "nova era" relere-sc a um conjunto

de filosofias e práticiLs sincrctistas. ecléticas c

utópicas. tributáriiLs dc filosofias e de tradições

religiosas das mais diversas procedências. Al-

gumas de suas premissas vieram das religiões

orientais, outras são apanhadas em sctorcs mar-

ginais do cristianismo.

Por causa de algumas caracteristicas de ori-

gem, "nova era" e maçonaria comp;uiilhain de

algumas premissas c valores, principalmente

quando ressaltam o poder do espírito sobre a

matéria, a existência de um princípio dinâmico e

ativo no universo, que é uma divindade supre-

ma. Também, ambas ensinam aos seus iniciados

segredos c(mip:irtilhados por apenas uma peque-

na minoria, os "sábios", os "super-crentcs".

Todavia, cm tiutros aspectos, ambas
divergem, pois a maçonana jamais cogitou que

estamos vivendo o fim dc uma era. a "era de

peixes", que coincidiu com a chegada do cristia-

nismo, a qual está se esgotando, enquanto sc

aproxima a "era de aquários", que Irará para as

pessoas muita sabedoria, felicidade, bem-csiar.

alegria, amor e sucesso, coisas que o cristianis-

mo não teria proporcionado à huiuimidade, Além

do mais, a "nova era" expressa preticupações

individualistas típicas da pós-nKxIcmidadc. muita

ênfase no lado prático das coisas, no s-iber ime-

diato e utilitário, com poucas preocupações fi-

lantrópicas ou sociais. Algumas correntes da

"nova era" se preocupam com a ecologia, femi-

nismo, xamanismo. tenia,s pouco interessantes

para maçons que, inclusive, preferem encarar os

lenômenos de possessão e cura (xamanismo)

conm meros reflexos de ignorância c supersti-

ção c o feminismo como um assunlojá resolvido

pela tradição maçónica.

Concluímos afirmando que o campo religi-

oso, filosófico c teológico dc hoje está muito

mais complicado que antes. Isso quer dizer que

não há clima sério para afimiações simplistas a

respeito das crenças e opções dos seres huma-

nos. Pois essa complexidade exige um maior

cuidado em todas as nossas afirmações a respei-

to de fé cristã, maçonaria, esoterismo e "nova

era". Até porque nem tudo o que parece ser se-

melhante ou igual assim o são. Estamos diante

de uma situação idêntica h de Paulo quando

falou a respeito do "Deus desconhecido" para os

gregos que buscavam sabedona. Como comuni-

car a nossa adesão a uma mensagem que. por

sua vez. é escandalosa para os judeus e loucura

para os romanos?

O rev. Leonildo Silveira Campos é ministro do

Presbitério do ABC. doutor em ciências da

reiigiâo, professor no Seminário Teológico da

São Paulo e na Universidade Metodista de São

Paulo.

Não é fácil dizer

quem eoqueé
esoterismo.



o Estandarte

Rev. Lysias Oliveira dos Santos

Gato executado a quatro mãos
Algumas reflexões sobre a questão maçónica na LP.I.B.

Quando sc fala sobre questão mavíinica

na nossa igreja duas perguntas logo surgem. A

primeira é: o crcnic pode ser ma^on'' ^"'l^ que^*-

lâo já foi respondida dc forma negativa pelos

que levantaram o problema cm 1898 c pelos que

seguiram escrevendo sobre o tema como o Rev,

Eduardo Carlos Pereira c o Prof. Máno Amaral

Novaes c. na reforma constitucional que tramita

alualmcnlc pelos nossos concílios, não há pro-

posta de supressão do artigo 5": "A I.PI. Icni

como princípio distintivo a incompalibilidade

entre a maçonaria c a fé cnst3 " Rcsposlas afir-

mativas, tambím, foram dadas pelos que defen-

dem a compatibilidade, cnlre eles o Rev. Jorge

Buarque Lyra cm seu livro: A Maçonaria c o

Cristianismo, A segunda pergunta, porém, para

usar a expressão do Rev, Alfredo Borges Teixeira,

"continua ainda um problema a resolver"; Foi a

maçonaria a verdadeira causa da separação? A
expressão: "a maçonaria foi a mão do gato", re-

gistrada pela primeira vez no "Estandarlc de 02/

07/1903 e usada no Sínodo do mesmo ano pelos

partidános da incompatibilidade, passou poste-

riormente a ser usada por ambos os lados, tor-

nando-sc atè hoje. na expressão do Prof.

Albertino Pinheiro, "o santo c a senha" dos de-

bates sobre o assunto, É sobre csla segunda per-

gunta que versa o presente artigo não sendo nos-

•so intuito resolver o problema, mas oferecer al-

guns subsídios para a interpretação do presente

momento da IPIB. quando se fala novamente cm
rcaproximaçâo com a IPB e quando nossa igreja

busca a recomposição dc sua idcniidade em fase

à complexidade religiosa que sc esboça nos dias

dc hoje.

I - Simplicidade aitac£iU£.

Podemos descartar dc início a possibilidade

de analisar o iissunto como simples discussão dc

parlamentares cm tomo de um problema porque

a composição do Sínodo dividia-se nitidamente

entre delegados brasileiros c missionários ame-

ricanos. Nem todos os brasileiros eram contra a

maçonaria, mas não consta a presença de missi-

onários anti-maçons. Devemos partir então do

trinômio: liderança brasileira, missionários ame-

ricanos e maçonaria Um exame dc cada um des-

tes elementos componentes da discussão nos le-

vará à conclusão de que não eram tão coesos cm
si mesmos como podena aparcnliir.

Começando pela maçonaria podemos afir-

mar que. desde a fundação da primeira loja no

Brasil, em 1801. ela foi. no dizer David Gueiros

Vieira, atormentada por dissensões, dividida em
facções nvais. rcunindo-se de um modo geral

em tomo de duas grandes organÍ7,açÕes: "o Gran-

de Oriente", e o "Apóstolo da Nobre Ordem do.s

Cavaleiros da Santa Cruz". Estas diferenças já

vinham das lojas européias dos três grandes cen-

tros: Escócia, Alemanha e França, As lojas da

França, por exemplo, para se adaptarem aos ide-

ais da Revolução Francesa aboliram de seus es-

tatutos a expressão: "O Tt>do-pt)dcroso arquiíe-

to dc Todos os Mundos", o que desagradou aos

maçons da Inglaterra. Divergência havia tam-

bém quanto ã questão racial, sendo, cunosamentc,

as lojas alemãs pioneiras na aceitação de judeus

e negros nos seus quadnis. No Brasil a maçonaria

teve grande influência na abolição da escravatu-

ra. As divergências eram tanla.s que as lojas pro-

curavam se unir para enfrentar um inimigo, como
aconteceu quando as duas lojas do Brasil uni-

ram-sc para combater o ultramontanismo católi-

co.

Os missionários americanos formavam, na
linguagem dc Eduardo Carlos Pereira, dois ele-

mentos distintos; os missionários da igreja do

norte dos Estados Unidos, com sede em Nova

Iorque, c os do sul. com sede em Nashvillc. A
divergência entre os dois grupos afctava direta-

mentc a vida da igreja nacional c. ainda segundo

Eduardo Carlos Pereira, "anulava lodo o esforço

do Concílio que se convertia em campo esténl de

luta".

Dc mais difícil resposta é saber sc os minis-

tros e brasileiros formavam um bloco unido ou

se poderia detectar alguma divisão que fosse além

e antecedesse as opiniões sobre a questão da

incompatibilidade, É certo que dois centros se

destacavam na presença da Igreja Presbiteriana

no Brasil: Rio dc Janeiro c São Paulo, ambos

com liderança bastante forte, representadas res-

pectivamente pelos reverendos Álvaro Reis e

Eduardo Carlos Pereira. Eduardi> Carlos Pereira

faz ressentida referência à posição de Álvaro Reis

na reorganização do semanário de São Paulo.

Coincidência ou não. o certo é que a Igreja Inde-

pendente expandiu-se mais na cidade e estado de

São Paulo do que no Rio de Janeiro.

II Conceito d£ «?vangciizacão

"Sou dos tais que crêem que a religião c o

comércio são servos que. unidos com a benção

dc Deus. servem para a promoção dos interesses

mais nobres e mais altos da humanidade". Este

conceito foi emitido por James Cooley Fletcher.

missionário presbiteriano, formado pelo semi-

nário dc Princcton que aluou no Brasil no perío-

do de 1K5()-1869- Coerente com seus princípi-

os, ele foi capelão dos mannheiros. adido da

Legião americana, amigo do imperador D. Pedro

11. introduziu livros didáticos amencanos. pro-

moveu uma exposição industrial no Rio de

Janeiro, promoveu a propaganda do Brasil em
jornais amencanos, Sua posição porém não foi

simpática aos missionários americanos.

Alexander Latimcr Blackford ao hisionar o mo-

vimento missionário no Brasil refere-se a ele ape-

nas como co-aulor do livro "Brazil and

Brazilians". Ashbel Green Simonton acusou-o

de politiqueiro . mundano, não frequentador aos

cultos, condenou a campanha financeira que ele

realizava, qualificando-o. enfim, de um estoiro

religioso. A missão dos missionários

presbiterianos enviados oficialmente pela igreja

norte americana seria então a pregação pura dos

princípios evangélicos Simonton. por exemplo,

recusava o convívio com os ferroviários porque

o comportamento deles não era "puritano". O
piírcccr aprovado pela Assembleia Geral da Igreja

Presbiteriana do Norte dos Estados Unidos em
maio de 1859, por ocasião do envio de Simonton

como missionáno para o Brasil, apresentava os

objetivos: explorar o território; verificar os mei-

os de atingir a mente dos naturais e testar a legis-

lação favorável à tolerância religiosa O dwu-
mento refére-se ã riqueza da terra, à eminência

de imigração em massa, ã importância dos pnn-

clpios religiosos correios, mas não delineia ne-

nhuma estratégia cm especial, A atividadc

missionária levada a efeito, porém, revelou pelo

menos duas tendências níiidas: a implantação

simples de igrejas presbilenanas e fundação de

escolas dc nível médio e supenor, A igreja do

Norie criou uma escola em São Paulo, com o
objetivo de ampliá-la cm uma universidade pro-

testante, A igreja do Sul. interpretando que a es-

cola de São Paulo assumiu uma linha

"racionalista, ptiuco voltada para os dogmas do
cristianismo", resolveu dingir sua ação para o

Rio de Janeiní c fundar uma escola voltada para

a educação teológica, islo c. um seminário, A
partir desta observação é possível constatar a

influência dc elementos sociais, políticos, cultu-

rais, económicos nas decisões da igreja aqui im-

plantada,

III - Momento Histórico

No início da década de setenta do século

passado ( 1 872- 1 875) a maçonaria tivera um con-

flito sério com a religião. Mas foi com a Igreja

Católica ou. melhor dizendo, com o movimento

conservador, chamado ultramonianismo , que

prescrevia obediência rígida à sede em Roma,

Neste período os protestantes estavam se esta-

belecendo no país. sofrendo também grande opo-

sição da igreja católica, a qual toma-se então ini-

migo comum para o protestantismo e a maçona-

ria, E a igreja católica também os vê como um

inimigo comum Expressões do tipo: "a maço-

naria está casadinha com os protestantes", "são

amiguinhos" e outras iguais eram comuns nas

publicações católicas. Na verdade estavam lu-

tando por causas comuns: separação entre esta-

do e igreja, liberdade religiosa, casamento e re-

gistro civil, direito aos cemitérios, construção de

templos. Foi organizada até uma comissão for-

mada por protestantes e maçons para reivindicar

estes direitos junto ao governo brasileiro. Há

informações também sobre ajuda dos maçons

para construir templo protestante e da igreja ame-

ricana para jornais maçons. Esta aproximação,

porém, nào era muito constante. Kalley descon-

fiava dos maçons, Blackford dizia que os maçons

estavam batalhando em causa própria e até os

chama de inimigo da verdade. Por outro lado,

alguns maçons se afastaram ou tomaram atitu-

des contra os protestantes, quando pressionados

pela opinião pública, A situação histórica, aliada

à complexidade interna dos grupos envolvidos,

conforme o exposto no primeiro item deste arti-

go, cnou uma espécie de sincretismo "ad-hoc",

onde havia paróquias católicas, dirigidos por

maçons, reuniões secretas dos bispos católicos,

campanhas de propagação da maçonaria, refe-

rências à maçonaria como lojas. Muitos maçons

chegavam a freqiientar as igrejas protestantes para

gozar de alguns privilégios dos protestantes es-

trangeiros, mas permaneciam na igreja católica

visando a promoção politica e altos cargos no

govemo-

Passaram-se porém duas décadas. Neste ín-

terim aconteceu a abolição da escravatura e a

proclamação da República e com elas as liberda-

des pleiteadas. Agora cada grupo segue seu cur-

so e hà mais espaço para se examinarem mutua-

mente , Na virada do século, então hã mais espa-

ço para um exame frio da maçonaria por parte

dos protestantes.

IV . Mqssa e elite .

A maçonaria atingia mais as classes melhor

situadas cultural, política e economicamente, le-

vando-se ainda em consideração que a ela só

pertencem os homens, O protestantismo, con-

forme análise de Antonio Gouveia de Mendon-

ça, atingiu mais uma camada de pequenos pro-

prietários rurais que. se não eram ncos. também
não estavam dentro das escalas mais baixas da

pobreza O catolicismo ultramontano pertencia

também a um grupo mais elitizado que fazia, às

vezes, guerra aberta ao catolicismo popular bra-

sileiro. Como estes grupos conseguiam mobili-

zar as massas? Os protestantes contaram com
missionários especiais que avançavam na dire-

ção dos povoados mais distantes. Os
ultramontanos contavam igualmente com missi-

onários, mormente os frades capuchinhos para

atingir o po\o. A maçonaria tentava mostrar que

suas idéias redundavam cm benefício para todos

os brasileiros.

Assim é que assuntos como a Guerra do

Paraguai, a ocupação da Amazónia, o progresso,

as reformas civis chegavam ao povo o qual

tomava a posição daqueles que a eles levavam as

informações. Mas eram mesmo atingidos, quan-

do alguma novidade feria seus princípios mais

básicos. Por exemplo, isto aconteceu quando um
jornal maçónico publicou artigo de protestante

amencano pondo em dúvida a virgindade "per-

pétua" de Mana, Por isso era possível ouvir bra-

dos no meio da revolta: "mala os maçons", ou

pessoas quebrando instrumentos de medida na

revolta do "quebra-quilos". contra a imposição

da escala decimal para pesos e medidas.

Com a sua pouca penetração e a defesa do

segredo, a maçonana passou a ser rejeitada den-

tro das comunidades presbiterianas somente por-

que os partidários da incompatibilidade conse-

guiram mover o que é mais importante dentro do

espínto de um protestante mais humilde; a certe-

za de que existe só um Deus e só uma religião. A
maçonaria sena rejeitada como foram rejeitados

os santos da igreja católica, independentemente

de qualquer benefício que isto tenha trazido no

passado. E uma posição assumida pela massa

cria raízes que dificilmente serão removidas.

O exame dos assuntos contidos nos itens

acima expostos, ajuda-nos a entender um fenó-

meno presente na IPIB Não se discute nos

nossos púlpitos, lições e jornais a respeito da

maçonaria, mas quando se cogita de tirar o artigo

5° da nossa constituição há um reboliço e indig-

nação generalizada por parte dos conciliares de

assembléia ou membros de comissões. Isto acon-

teceu na tentativa de união com a I P.B, por oca-

sião do centenáno do presbitenanismo no Bra-

sil; em reunião do Supremo Concílio que antece-

deu à reforma da constituição em 1991 e. como

dissemos no início, a proposta de reforma ora

em tramitação, não exclui o referido artigo 5°,

É tempo então de prestarmos atenção à com-

plexidade dos assuntos que são tratados dentro

das limitações de tempo e oportunidades dos

nossos concílios, os interesses paralelos, o

envolvimento da igreja na solução dos assuntos.

Queremos dar uma atenção um pouco mais de-

morada à questão do momento histórico Para

qualquer participação mais efetiva de nossa igre-

ja com a l.P B. ou com outras igrejas com asso-

ciações de comunidades cristãs, é preciso que se

faça um diagnóstico do momento histónco que

estamos vivendo. E a nosso ver . o diagnóstico é

este: depois de duas investidas radicais: o

envolvimento social da igreja, representado pela

teologia da libertação, e o envolvimento místico

representado pelo pentecostalismo. estamos vi-

vendo agora o que nos parece uma versão religi-

osa do neo- libe ralismo. com a preocupação de

reforma constitucional; aproveitamento dos re-

cursos atuais, quer sejam tecnológicos ou de or-

ganização social; "globalização" de formas

litúrgicas, música, estratégias de evangelização;

"privatização" do "ministério público", distnbu-

indo os direitos de ministros ordenados a outros

componentes da comunidade. Independentemen-

te da correçâo deste diagnóstico, é preciso ver se

as outras comunidades ou associações com as

quais nos aproximamos apresentam também es-

tas aberturas, ou se não seremos atraídos por

mais uma "mão do gato" que surge com a inten-

ção de camuflar todas as verdades envolvidas na

estrutiu'ação do problema.

O Rev. Lysias é pastor da 5* IPI de Sorocaba e

pastor assistente da 1 ' IPI de Sorocaba
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A maçonaria e o protestantismo
Rev. Gerson Correia de Lacerda

No'o próximo dia 3 1 de julho estaremos co-

memorando mais um aniversário da organização

da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil.

Certamente, serão relembradas as causas que le-

varam à primeira cisão do presbiíerianismo bra-

sileiro. Sem dúvida alguma, a maçonaria será

destacada e analisada, pois a discussão a respei-

to de sua compatibilidade ou incompatibilidade

com a profissão de fé evangélica esteve no cen-

tro dos acontecimentos de 1903.

Neste artigo, estamos interessados em abor-

dar o outro lado da história. Colocamos diante

de nós a seguinte pergunta: se nós. os

presbitenanos independentes . consideramos a

maçonaria incompatível com a fé cristã, por que

muitos pensam de forma diferente ? Dizendo de

ouira forma: quais os pontos de contato entre a

maçonaria e o protestantismo ?

David Gueiros Vieira, professor da Univer-

sidade de Brasília, publicou, há alguns anos, a

sua tese de doutoramento em História da Améri-

ca, sob o título "O Protestantismo, a Maçonaria

e a Questão Religiosa no Brasil". Nessa obra.

encontramos informações que podem nos aju-

dar a responder essa questão.

Em primeiro lugar, é preciso lembrar que a

maçonaria possui diversas facções, que obser-

vam diferentes ritos. As primeiras lojas maçóni-

cas brasileu^as foram fundadas em 1801 e 1802,

no Rjo de Janeiro e na Bahia, filiando-se à Gran-

de Loja Francesa. Mas. em 1832. foi introduzi-

do em nosso país o rito escocês, que se espalhou

rapidamente. Hoje. ele é seguido pela quase tota-

lidade das lojas maçónicas brasileiras. É para o
rito escocês que voltamos a nossa atenção. Dele

faz paric um elemento importante para o nosso

estudo.

Na referida obra de David Gueiros Vieira,

lemos as seguintes informações sobre o rito es-

cocês: "O rito escocês colocou a Bíblia no altar

maçónico. A Bi'blia foi ch;unada a "regni da vida"

e as reuniões começavam e terminavam com ci-

tações bíblicas, como ainda hoje é feito. Desse

modo o rito escocês predispôs o seguidor da

ordem maçónica a olhar para a Bíblia como algo

especial, merecedor de respeito, e digno de ser

propagado".

Nestas palavras, descobrimos um primeiro

grande ponto de contato da maçonaria com o

protestantismo. A Refomia Protestante do sécu-

lo XVI teve como uma das suas doutnnas bási-

cas a afirmação da autoridade suprema das Es-

crituras. E os primeiros missionários protestan-

tes que vieram ao Brasil atuaram distribuindo

Bíblias por toda parle. Não era esta uma tarefa de

fácil execução. Havia oposição em territóno na-

cional à disseminação das Sagradas Escrituras.

Foram os membros da maçonaria que apoiaram

e defenderam os missionários na disiribuiçãt) de

Bíblias.

Além disso, devemos lembrar, em segundo

lugar, que o catolicismo se colocou contra a ma-

çonaria a partir do século XVlll. Em 17.^S, o
papa Clemente XII publicou uma bula, na qual

atacava a maçonaria e proibia os católicos de se

filiarem a ela. Em l?.*»!. u papa Benedito XIV
tomou a mesma atitude, condenando a maçona-
ria.

A resposta da maçonaria foi imediata. De-
senvolveu ela uma forte tendência ;u>ti-católica.

Devemos nos lembnu" aqui que o mesmo acon-

tecia com o pnite.staniismo norte-amencano do
século XIX. Assim, o anti-catolicismo passou a

ser um elemento que aproximava protestantes e

maçons. Não sc deve estranhar, portanto, que
muitos dos missionários protestantes que vie-

ram ao Brasil eram também membros da maço-

naria. Como maçons e protestantes, eles eram
anti-católicos.

Finalmente, mais um aspecto deve ser acres-

centado. Os evangélicos, há muito tempo, come-

çaram a estabelecer uma ligação entre o protes-

tantismo e o desenvolvimento, bem como entre

o catolicisimi e o subdesenvolvimento. Foi esta

a lese defendida pelo Rev Eduardo Carlos Pe-

reira, em sua obra "O problema religioso da

América Latina", onde está escrito o seguinte;

"A solução católico-romana tem sido o mau lado

do nosso continente e de nossa raça. Os latos

bradam. A interioridade política e sticial de nos-

sa raça e as condições morius e religiosas das

sociedades ibero-amcricanas aí estão a clamar

contra a influencia nefasta do romantismo.. .Em

contraste vivo com a solução calólico-rtimana,

lem sido a solução protestante ao problema reli-

gioso a estrela benéfica docontincnte-norte c da
raça saxónica".

Novamente aqui havia nuús um elemento de
aproximação entre protestantes e maçons. Najá

mencionada obra de David Gueiros Vieira co-

lhemos a infomiação que um dos pontos do pro-

grama da maçonana brasileira era o de "lutar

pelo progresso do Brasil por meio do desenvol-

vimento da educação leiga, da cxpaiisio do co-

nhecimento científico e técnico c da importação

de imigrantes progressistiLs e tecnicamente edu-

cados, dos estados germânicos, da Inglaterra c

de outras nações protcstaiite.s".

Portanto, maçons e protestantes tinham o
projcto de fazer desenvolver o Brasil. F.. p;mi

ambos, o desenvolvimento passava pela implan-

taçãt) do pn>testaiiiisnio em nossa term.

Cremos i|ue o três pontos abordados são

suficientes para responder a pergunta que cokv

canins Coino presbiterianos independentes sus-

tentamos o princípio de que a profissão de fé

evangélica não é compatível com a maçonaria.

Mas já tivemos momentos em que nos identifi-

camos em projetus e ideais. E e.ssa é uma história

que nào podemos ignorar ou desprezar.

O He V. Gerson é pastor da 1 ' IPI de Osasco e
revisor do jornal

Otoniel Mota Rev. Paulo Martins de Almeida

Não cheguei a conhecer pessoalmente o Rev.

Otoniel Mota. Vi-o duas vezes apenas. A primeira

vez foi ainda nos meus dias de seminário, no

Teatro Municipal de São Paulo, por ocasião de

uma conferência. Terminados os trabalhos da-

quela noite, quando todos se encaminhavam para

a porta de saída, um colega meu, apontando dis-

cretamente em direção a um homem vistoso e

corpulento, disse-me: "Aquele ali é o professor

Otoniel Mota" A segunda vez que vi o Rev.

Otoniel. eu já tinha concluído o meu curso teoló-

gico e estava nos primeiros anos do meu ministé-

rio, iniciado na cidade do Rio de Janeiro, Eu
viajara para São Paulo a fim de participar da

reunião de um dos nosso concílios e. ao desem-

barcar na capital paulista, dei com os olhos na

seguinte manchete do jornal "O Estado de São

Paulo": "Morre o professor Otoniel Mola". Esti-

ve no velóno juntamente com outros colegas e

acompanhei o féretro até o Cemitério do Reden-

tor, onde ele foi sepultado.

Minha admiração pelo professor Otoniel Mota

nasceu, portanto, do contado que tive com a obra

por ele realizada. Sempre acompanhei suas

colaborações em jornais e revistas. Conservo até

hoje "Os Lusíadas", de Camões, obra comentada

por cie. e que foi adotado pelo curso "José Manuel

da Conceição" onde estudei.

Tendo nascido em Porto Feliz, uma pequena

cidade do interior paulista, projelou-se em lerras

esuangeiras graças à obra que realizou, especial-

mente no campo da filosofia. Otoniel Mota foi

durante toda a sua vida um apaixonado do idio-

ma de Camões. Em atendimento a convite que

lhe foi dirigido pela colónia portuguesa de São

Paulo e pelo ilustre filósofo Rebelo Gonçalves,

proferiu na noite de 15 de agosto de 1935. na

sessão de encerramento da "Semana Camoniana,

uma conferência sobre Camões.

Fascinado pela ciência da linguagem, Otoniel

Mota revetou-se um pesquisador incansável, ja-

mais aceitando passivamente a opinião de outros

estudiosos da matéria, a não ser depois de proce-

der a uma meticulosa análise que lhe permiUsse

chegar a uma conclusão definitiva. Costumava ir

fundo em seus estudos e pesquisas sempre que se

deparava com algum problema de lingiiística.

Uma prova disso está no estudo que íe/ da sinta-

xe do gerúndio, provando que o emprego dessa

forma verbal em função de adjetivo não constitui

galicismo, conforme opinião corrente entre os

grandes mestres da língua, Trata-se. como
demonstrou, de uma ciraclerística do idioma

desde os seus primórdios, verificada já nos tem-

pos arcaico e clássico.

Mayer Lubke acatou as razões de Otoniel

Mota. prefenndo a opmiào do filólogo do Brasil

à de outros estudiosos do assunto. Ao mesmo tem-

po que Mayer Lubke acata o ponto de vista do

professor Otoniel. congratula-se com ele pela de-

dicação com que se entregara a semelhantes estu-

dos num país como o Brasil, tão distante dos

centros científicos.

Como bom observador, o filólogo mantinha-

sc atento ao falar do cotidiano das pessoas,

descobrindo curiosos fenómenos lingiiísiicos do

dia a dia. Certa vez. viajando pelo sul de São

Paulo, encantou-se quando, ao chegar à cidade

de Iiapetininga. ouviu a seguinte expressão: "Hoje

está chuviscandinho". "Achei - diz ele - simples-

mente adorável esse gerúndio diminutivo, para

indicar o chuvisqueiro fino, a chuvinha peneira-

da, insistente, que o povo. bem ou mal. chamou -

"teima de mulher". Põs-se imediatamente a

pesquisar a ongem da expressão e descobnu que

semelhante modo de dizer se dava por influência

do espanhol. Com efeito, num verso de Ca.stilho

que ele transcreve, aparece o vocábulo

"passeandito ". concluindo daí que os paulistas do

sul do Estado de São Paulo forain influenciados

pelos uruguaios, gente de fala espanhola.

Na opinião do filólogo Rebelo Gonçalves as

etimologias de Otoniel Mota são seguras e defini-

tivas. O professor Silveira Bueno, que o sucedeu

na Universidade de São Paulo, realça o

acenderado amor de Otoniel Mota pelo idioma

de Camões, "como exempUi que toi durante a

vida. trabalhando quase até os últimos diiis de sua

existência, toda ela dedicada ao amor da Hngua

portuguesa, que foi o seu segundo evangelho de

que se havia fetio ministro e grande sacerdote

(...) Por seu intermédio tínhamos um represen-

tante de alto valor em todos os debates da história

do idioma".

Mas a obra de Otoniel Mota nào sc rc-Siringe

á ciência da linguagem, exposta em livros como:

"Questões de Filologia". "O meu idioma". "Li-

ções de Português", "Horas Filológicas" e outras

publicações que o tomaram conhecido cm terras

de aléni-mar. O espccialisia em filologia produziu

também obras leves, de leitura amena, agradável,

repassadas de humor Temos um exemplo dessa

faceia de Otoniel Mt)ta no pequenino livro

"Hisioneias" , em que retrata com grande .sendo

dc humor episódios ocorridos ao longo de seus

dias.

Os que pcrluslram os livros do professor

Otoniel Mota. especialmente aqueles cm que ele

se ocupa da ciência da linguagem, lalvc/ desco-

nheçam outra faceia desse admirável vullo de nossa

históna. Otoniel Mota era uma figura profunda-

mente humana. Em seu peito batia forte o cora-

ção do bom samaritano, razão porque voltou tam-

bém a sua atenção para as obras de caráler huma-

nilário. Foi ele o fundador dc Betei, o lar da igreja,

instituição que ao longo dos anos vem se

devotando à assistência dc crianças órfãs que.

quais pá-ssaros sem ninho, encontram ali o cari-

nho e o aconchego dc um lar.

Foi ainda Otoniel Mota quem idealizou a

Associação Cnstâ Beneficente, c por vários anos

foi o seu presidente. Impressionado com alguns

caiios de tuberculose em membros dc sua igreja,

sentiu-se impulsionado a fundar uma instituição

evangélica onde os enfermos pudessem receber o

devido tratamento c. ao mesmo tempo, a assistên-

cia espiritual. E foi assim que surgiu por sua ini-

ciativa a Vila Samaritana numa pequena chácara

da cidade de São José dos Campos, Verificamos

assim que o catedrático da Universidade de São

Paulo, o membro da Academia Paulista de Letras,

o direlor da Biblioteca Municipal dc São Paulo, o

presidente da Sixricdade dc Rstudov Filológicos.

o honicin com tantos encargos, aindu conseguia

arranjar tempo para realizar a obra do bom
sainarilano. bu.scaiido socora-r os que eram assal-

tados |>elas vicissitudes da vida.

Conhecer um p*iuco da vida dos que abriram

as picadas, lutiuam c sofreram pela igreja, dando-

lhe o melhor dc seus esforços, é uma fonte dc

inspiração e de estímulo a quantos reali/iim no

presente a obra do Senhor. Lemos no livro de

F.xodo que. tendo momdo José, os seus irmãos c

perecido ioda a gcraçílo dc seus dias. levaiitou-sc

no Egito um rei que não conhecera a José. O
novo rei e as novas gerações ignoravam a história

do homem que salvara o Egito do drama da fome.

drama vivido por outros povos daqueles lempos

Acredito que as novas gerações que têm surgido

ulliniaincnte desconhecem a vida daqueles que

nos antecederam no cenário da existência e fazem

piule também da saga Presbiieriana Independente,

As sociedades devem cultivar a memória dos que

a dignificaram para o louvor da pt)sleridade- Sou

levado a crer que a cidade de i*ono Ixliz. berço

dc um de seus varões mais ilustres, desconhece a

vida e a obra dc Otoniel Mola. Já a cidade de

Tieié. por sua vez. cidade também vi/inha de

Piírlo Ecliz. alem de homenagear seu emmenie

filho, Paulo Sciúbal. balizando com o seu nome

uma de suas praças, rcah/ii ainda lodos os iuios,

por (Kasiâo do aniversário da cidade, a Semana

de Paulo .Sciúbal. Enquanto isso. Porto l-"eliz. berço

de um homem de notável saber, que prestou

patriótica contribuição "à língua, a mais viva ex-

pressão da nacionalidade", guarda absoluto

silencio sobre a vida daquele que |x:la importância

da obra realizada, projelou-sc nos gnuidcs centros

culturais da Europa c dos Estados Unidos. Seria o

injustificável silencio fmto do preconceito religi-

oso ?

Para enccrriir nada melhor do que a frase do

professor Silveira Bueno ' Conheça o seu Idio-

ma". A fra.se é umii maravilhosa síntese da vida e

da obra do professor Otoniel Mola: "Os dois

evangelhos dc que foi grande ministro, o de Cristo

c o dc Camões, o eternizarão na face da terra

assim como as suas obras já o eternizaram na

presença dc Deus".

í
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/I confissão de fé de Westminster e a Bíblia
Rev. Gerson Correia de Lacerda

' b;L\taiiie cDnhecida uma his-

tória da rcspciu» dc Lutem, no perío-

do da Reforma Proiesiantc do século

XVI. Aconteceu no ano de 1521.

Havia quiLsc quatro anos que Lutero

tinha divulgado suas 95 Teses a res-

peito das indulgências. O movimen-

to da Reloniia havia se espalhado pela

Alein.uihae conquistado muitos adep-

tos. Carlos V. o imperador da Alema-

nha, eslava muito preocupado, A Re-

forma Lulerana dividia a Igreja e di-

vidia o seu Impéno. Era uma ameaça

ao seu grande poder. Foi por isso que

ele resolveu convociu Lutero para

uma reunião em Worms.

Na reunião. Lutero foi pressio-

nado a voltar atrás. Exiginim que se

retratasse. For;'aram-no a abandonar

suas idéias e a repudiar sua pregarão.

Diante disso, segundo alguns histo-

riadores. Lutero tena dito mais ou

menos o seguinte: "A minha consci-

ência está cativa h Palavra de Deus c

nào é seguro para o cristão faliu- con-

tra a sua consciência. Não posso c

não quero me retratar dc coisa algu-

ma, a menos que se me convença pc-

li\s bscriiunis. Aqui estou e aqui fica-

rei. Deus me ajude. Amém".
Essa história serve muito bem

para ilustrar a posição reformada a

respeito da autoridade das Ivscrituras,

Segundo os reformadores, a autori-

dade máxima para o ensino e prega-

ção pertence exclusivamente ã Bíblia,

Nenhum ser humano e nenhum concí-

lio tem autoridade supenor ou igual ã

Bíblia.

João Calvino, no prefácio à edição

francesa dc 1 560 das Instituías, escre-

veu que sua obni pretendia ser uma
simples "chave para abnr o caminho

para todos os filhos de Deus lerem um
conhecimento bom c correio da Santa

Escritura, ..posto que a Santa Escritura

contém uma doutrina perfeita, à qual

ninguém pode nada acrcscentar".

A Conlissàode Fé de Westminster,

redigida entre 1643 e 1647, conserva a

mesma posição a respeito da autorida-

de suprema das Escrituras Sagradas,

Por isso mesmo, cm seu pnmeiro ca-

pítulo, c(un dez artigos, ela se dedica a

tratar amplamente desse assunto.

Nossa intenção é examinar o pri-

meiro capítulo da Confissão de Fé de

Westminster cm dois artigos. Nesse

primeiro, abordaremos a questão da

revelação e, no próximo número, trata-

remos do problema da interpretação da

Bíblia,

O que queremos destacar é que a

Confissão de Fé de Westminster reco-

nhece que existem dois tipos de reve-

lação de Deus, O primeiro é o que cha-

mamos dc revelação geral ou natural.,

isto é. Deus se dá a conhecer através

das coisas que forsun criadas. É isso

exatamenie o que afirma a Bíblia, em
diversos textos como o Salmo 1 9. onde

está escrito: "Os céus proclamam a gló-

ria de Deus e o firmamento anuncia as

obras das suas mãos". O segundo é o

que chamamos de revelação especial,

que se encontra na Bíblia.

A Confissão de Fé de Westminster

afirma que a revelação geral é insufi-

ciente para "dar o conhecimento de

Deus e da sua vontade necessário para

a salvação". Por isso. Deus revelou a

sua vontade "em diversos tempos e

diferentes modos, ,,e depois, foi igual-

mente servido (a/é-la escrever toda.

Isto lo/Tia indispensável a Escritura

Sagrada, tendo cessado aqueles anti-

gos modos dc revelar Deus a sua von-

tade ao seu povo ".

A posição da Confissão de Fé a

respeito da revelação de Deus é muito

muito clara. E alguns dos seus pontos

merecem a nossa rellexãt) nos dias de

hoje.

Dejjtacamps os,gea"'n*cs:

1 ) A revelação é sobre o conheci-

mento de Deus e da sua vontade ne-

cessário para a salvação. Isso quer

dizer que a palavra "revelação" tem
um significad(i muito profundo e bem
definido. Refere-se aquilo que Deus
nos deu a conhecer para a salvação.

Infelizmente, hoje em dia o termo "re-

velação" tem sido por demais baratea-

do. Em nossas igrejas, tem sido em-
pregado para se referir a coisas corri-

queiras. Até mesmos pastores falam

terem tido "revelações" a respeito de

problemas de saiíde ou do fijturo das

pessoas. Nisso tudo existe um grave

afastamento do ensino reformado a

respeito da revelação de Deus, A re-

velação de Deus é coisa séria, que exige

maior consideração. A revelação de

Deus é sobre aquilo que é fundamen-

tal para o ser humano, ou seja. trata do

conhecimento de Deus e da sua von-

tade necessário para a salvação.

2} Os antigos modos de Deus re-

velar a sua vontade ao seu povo ces-

siiram. No passado. Deus se revelou

de diversas maneiras: através de so-

nhos, através de Urim eTumim. atra-

vés de mensagens proféticas, etc.

Agora, porém. Deus se revela através

de textos da Escntura Sagrada. Por

isso, ela é indispensável. Somente pela

sua leitura e pelo seu estudo, podemos
discernir tudo aquilo que Deus já

revelou. Infelizmente, também aqui

têm ocorrido graves desvios em
nossos dias. Cada vez mais, até mes-

mo em igrejas evangélicas, as pesso-

as andam atrás de revelações de Deus
em todos os lugares e de todas as

maneiras, deixando de se dedicar à

leitura e ao estudo das Sagradas Es-

crituras.

Destaca-se aqui um ponto a res-

peito da doutrina do Espírito Santo.

De um modo geral, em nossos dias

associa-se o Espírito Santo às revela-

ções. O Espírito Santo é considerado

como o grande concessor de revela-

ções. A respeito disso, a Confissão de

Fé de Westminster tem um ensino cla-

ro: o Espírito Santo alua nos corações,

pela palavra e com a palavra, persua-

dindo e certificando a respeito da ver-

dade contida na Escritura, Em outras

palavras, o Espírito Santo não conce-

de mais revelações, mas dá testemu-

nho a respeito da revelação de Deus
que já foi concedida e que está no tex-

to sagrado.

Escrevendo sobre a teologia re-

formada. John H. Leith disse que "do

começo do século XVI até Karl Barlh

no século XX. os teólogos reforma-

dos têm sido. em intenção e de fato,

teólogos da Bíblia,,, Eles estão sem-

pre na vanguarda, nas atividades das

sociedades que traduzem a Bíblia, no
estudo dos textos originais da Escri-

tura e nos comentários dos mesmos".
Eis aí uma tradição não podemos per-

der Para isso temos de recuperar e

reafirmar o posicionamento de nossa

Confissão de Fé a respeito da BiTíIia e

sua autoridade.

Escreva para o Rev, Áureo:

Av. João Pessoa. 5570

CEP 60435-682-Fortaleza - CE
str@secr£t.coin.br

Tombou um gigante sonhador.

Rev. Dr. José Coelho
Ferraz se foi. Foi desta para a

outra vida - a VIDA ETERNA com
Deus. Ele faleceu nacididedc Ponta

Grossa. Paraná, no dia O.í de junho
de 1998.aos79anosdeidade. Ho-
mem valente como um "gigante",

embora de estatura média, de on-
gem simples, de traços serenos; ele

era um lutador, um desbravador,

criativo e empreendedor, cuja his-

tória foi contada rccentcmenlc cm
nosso jornal, quando homenagea-
do em vida. em plena forma c com
todo o entendimento dc sua luci-

dez. Ojomal "O Flstandartc" o ho-

menageou pelos seus relevantes
serviços prestados ã IPIB. onde
exerceu entre tantos cargos, o da

liderança máxima, sendo Presidente do
Supremo Concílio da Igreja Nacional,

por três legislaturas consecutivas. O
jomal de seu Presbitério, o "Boas No-
vas do Presbitério dc Campinas". t:un-

bém publicou maténa a seu respeito e

lhe concedeu merecidas homenagens.
A SEBEC, Sociedade Evangélica Be-

neficente de Campinas e o Hospital

Evangélico Samaritano de Campinas,
instituições que exercem a benemerên-
cia e que foram organizadas e funda-

das por este homem de Deus, lhe rcn-

dcr.mj gnitidào e homenagens, sempre
com ele "em vida '. A Cãmiu-a Muni-
cipal dc Campinas, entre outras home-
nagens, lhe concedeu por merecimen-
to o título dc honra ao mérito c a outor-

ga de "Cidadão Campineiro". Sua
esposa, seus filhos, netos e bisnetos.

Ioda a sua família e suas Igrejas, as

muitas Igrejas por onde ele pas.sou e

deixou marcas de grandes realizações,

sempre o homenagearam e juntos, lo-

dos, fizeram dele um grande
incenliv.idor de novas conquistas, de
tantas igrejas e instituições sociais

bencnicrenies Somente agora "deixou
dc sonh;u"". tendo sido promovido, cre-

mos, à Eternidade, a um posto mais

elevado do que o que sempre ocupou
conosco, estando junto il Morada
Celestial, com Deus. para sempre.

Dizem os poetas que a saudade é a

mais sublime lembrança, que nem o
tempo e nem a ausência conseguem
destruir. Em nosso meio, há um va-

zio, um silêncio e um sentimento tris-

te pela "perda" do iniião querido, mas
há também a certeza de que queremos
estar juntos na Eternidade! Presta-

mos nossa homenagem hoje aos seus

familiares, principalmente a sua fiel

companheira Dona Auta, pelo cuida-

do, carinho e amor. dedicados duran-
te toda a vida a este valoroso homem.
Minislrv> do Evimgclho. portanto, ser-

vo de Deus. que deixou registrada,

com "letras bem grandes", a sua pro-

veitosa, produtiva e frutífera passa-

gem por este mundo. Esta família

Ferraz está acostumada a deixar mar-
cas profundas de intensas realizações

por serviços prestados pelos seus an-

tepassados A todos os "Ferraz", nos-
sa homenagem, gratidão e conforto,

por intermédio do Consolador Espíri-

to Santo de Deus. Deus seja louvado
por uma vida dc tantas vidas "!

Prosb. Hélio Sabino Rulli

Cerimonia de Sepuítamento do

Rev. Dr. José Coelho Ferraz

Capela do Cemitério Flamboyant - Campinas. 04 de Junho de
1 998. às 16:00h Pastores que estiveram presentes : Revs: Altamiro

Carlos Menezes. Abíval Pires da Silveira. Dimas Barbosa Lima,

José Fagundes Dias. Mário Adhémar Fava, Hírcío de Oliveira

Guimarães, Cylas Rissardi, Mathias Quintela de Souza, José Arno
Tossini. Edilson Botelho Nogueira, Noidy Barbosa de Souza, Jayro
Campos Vieira, Jaime Clóvis da Silva. Sérgio Francisco dos Santos
Oliveira, Valdomiro Pires de Oliveira, Nathanael de Almeida Leitão,

Edilson Batista Gomes, Manoel Alves Guerra, Bezaliel Botelho,
Darci Pereira, Rogério Lourenço Ferreira, Rajji Kouri, Hamiltom
Sant ana Moreira, Nilson Shoguem Dakuzaitu, Isaías Souza de Car-
valho, José Hilário, Alcides Silvério Blois e o Licenciado Wellington
Barboza de Camargo, num total de 28 Ministros.

O Rev José Amo Tossini, Presidente do Presbitério de Campi-
nas da IPIB, trouxe uma palavra de conforto aos familiares, citando
momentos passados em companhia do Hev. Ferraz, a quem cari-

nhosamente chamava Tio Zé"

Coral formado por voluntários cantou os hinos "Céu, lindo céu",
Tu és Fiel I" e "Ao meu redor Deus sempre está" com solo da Prot.

Cely Ferraz e regência da Prof^. Edimar Ferraz, filhas do Rev Ferraz.

O Rev. Mathias Quintela de Souza, Presidente do Supremo Con-
cilio da IPIB. baseando-se em Romanos 16. apresentou a mensa-
gem "Aprovado em Cristo", e o Rev, Mário Adhémar Fava. basean-
do-se no livro de Génesis, falou sobre "Companheiro de Jornada'

A cerimónia se encerrou com oração de agradecimento a Deus
e Bênção Apostólica, feita e impetrada pelo Rev. Abival Pires da
Silveira.



o Estandarte

O Leitor Pergunta Rev. Sérgio Francisco dos Santos

Há uma explicação que justifique o porquê das pessoas

não predestinadas ou não eleitas serem excluídas

do alcance da graça de Deus?

A pergunta vem da grande São Paulo e o consulente não quer ser identificado.

A^inguém menos que o conheci-

do teólogo Louis Berkhol" admite, no
capítulo de sua "Teologia Sistemáti-

ca" sobre Predestinação, que "com re-

lação ao estudo deste tema profundo,

devemos ver que o nosso entendimen-

to é limitado, e dar-nos conta de que

captamos somente fragmentos da ver-

dade" [Teologia Sistemática, p.l25].

Desde Agostinho no século IV. pas-

sando por João Calvino «no século

XVI. até os nossos dias. o assunto da
predestinação tem sido objeto de gran-

des debates, simpósios, livros, teses,

constituindo-se, tal vez. o assunto mais

polémico e o capítulo mais difícil da

teologia.

Sem entrar em discussões mais

aprofundadas, tentaremos daruma res-

posta ao nosso leitor, evidentemente,

resumidamente, porque o espaço não

nos permite estender o assunto.

Para Calvino, tanto a causa da elei-

ção para a salvação quanto a da elei-

ção para a perdição, não está. de modo
algum, nos méritos do salvo ou nos

deméritos do condenado, mas tão so-

mente na livre e soberana vontade de

Deus. Esta posição do reformador se

fundamenta nas Escrituras, sobretu-

do nos textos paulinos de Romanos 9

e no capítulo primeiro aos Efésios -

No pnmeiro. lemos; "E ainda não
eram os gémeos nascidos [Jacó e

Esaú], nemtinham praticado o bem ou

o mal (para que o propósito de Deus,

quanto à eleição, prevalecesse, não por

obras, mas por aquele que chama), já

fora dito a ela: o mais velho será servo

do mais moço. Como está escrito:

Amei Jacó, porém me aborreci de
Esaú. Que diremos, pois? Há injusti-

ça da pane de Deus? De modo ne-

nhum! Pois Ele diz a Moisés: Terei

misericórdia de quem me aprouver ter

misericórdia e compadecer-me-ei de

quem me aprouver ter compaixão...

Logo. tem ele misericórdia de quem
quer e também endurece a quem lhe

apraz" (Rom. 9:1 1-18). Mais adian-

te, aos Efésios. Paulo diz: "assim

como nos escolheu, nele. antes da fun-

dação do mundo, para sermos santos

e irrepreensíveis perante ele; e em amor
nos predestinou para ele. para a ado-

ção de filhos, por meio de Jesus Cris-

to, segundo o beneplácito de sua von-

tade..." (Efés. 1:4-5).

Calvino argumenta que "se nós.

pois. não podemos dar outra razão do
porquê Deus faz misencórdia aos seus

eleitos senão porque lhe apraz, tão

pouco dispomos de outra razão do
porquê da recusa e da reprovação de
outros, que este mesmo beneplácito

(=consentimento). Por que quando se

diz que Deus endurece ou que faz

misericórdia a quem lhe agrada, é para

advertir-nos que não bu.squemos cau-

sa nenhuma fora de sua vontade"

[Institución de la Religion Cnsliana.

cap. XXII. iiemll.p. 746).

Diante da acusação, por parte de

alguns opositores de Calvino, de que

esta vontade de Deus se lhes apresen-

ta tirânica e cruel. Calvino responde

que Deus não faz nada injusto e que

sua vontade é a regra suprema de toda

justiça. Diz ele: "de tal maneira é a

vontade de Deus a suprema e infalível

regra de justiça que tudo qu;mto cia

quer. só o fato de querer há de ser tido

por justo. Por isso. quando se per-

gunta qual a causa que levou Deus a
agir assim, devemos responder: Por-

que quis", E argumenta ainda que a

vontade de Deus. que é pura c limpa

de qualquer vício, é a regra suprema
da perfeição e a lei de todas as leis.

Segundo Calvino, este querer de
Deus nos é incompreensível e a ques-

tão da "justiça de Deus é demasiado
profunda e sublime para poder ser

deiemunada com medidas humanas e

ser compreendida por algo tão limita-

do como é o entendimento do ho-

mem". Um dos textos chaves que nos
apontam esta limitação humana de

compreender os desígnios de Deus é

ode Paulo aos Romanos 9:20-21, que

diz: "Quem és tu. ó homem, para dis-

cutires com Deus?! Porventura, pode

o objeto perguntar a quem o fez; Por

que me fizeste assim? Ou não tem o

oleiro direito sobre a massa, para do
mesmo barro fazer um vaso para hon-

ra e outro para desonra?". Assim, para

o reformador, o fato de Deus desiiniu^

alguns para a perdição é porque tão

somente Ele o quis. "Mas porque Ele

o quis assim, não devemos nós

perguntá-Lo. posto que não o pode-

mos compreender Nem tão pouco de-

vemos discutir sobre se é justa ou não

a vontade de Deus. posto que sempre

que se faz menção dela. sob este nome
se desiga uma regra infalível de justi-

ça". Se o apóstolo afirma que os

"juízos de Deus são insondáveis" e

"quão inescrutáveis os seus cami-

nhos". (Rmll:33). como é que nós
podemos investigá-losecsquadrinhá-

los?

Dois dos maiores teólogos pro-

testantes deste século XX. que foram
Karl Barth e Emil Brunner. divergi-

ram do ensino de Calvino no tocante .^

predestinação para a perdição. "B;u1h

ensina uma reprovação que depende
da rejeição humana da revelação de
Deus em Cristo" e Brunner "rejeita

inteiramente a doutrina da reprovação"

[Teologia Sistemática, de Louis
Berkhof. p. 1171. Outros grandes no-

mes da teologia têm-se posicionado

com respeito a esta doutnna. ora cm
apoio ao pensamento de Calvino, ora

divergindo do reformador

Seja qual for o posicionamento que

tenhamos, uma coisa é certa. Deus não

pode ser tido como injusto. Berkhof
nos aponta seis características da elei-

ção. Para ele. "o decreto da eleição é:

1 ) Uma expressão da vontade sobera-

na de Deus. do beneplácito divino {Jo,

3:l6;Rom,.5:8; 2'Tim, 1:9; l*Jo,4:9)i

2) É imutável (Rom. 8:29..'Í0; 1 1 :29:

2'Tim.2: 19): 3) É ctema.islo é. desde

aetemidade (Rom, 8:29.30: Efes 1
:4-

5); 4) É incondicional (Rom. 9:1 1.

At. 13:48: 2'Tim, 1:9: PPed. 1:2);

5) É irresistível {-Salmo 1 10:3. Filip.

2: 1 3); 6) Não merece a acu.saçâo de

inju.stiça (Mat 20: 14. 15; Rom, 9: 14-

15), Sobre este último ponto, diz o

nosso teólogo: "O faio de que Deus

19
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tavouvL- .ilj;uMs c passíi por alto outnis

não dá direito h acusação de que sobre

Ele |wsa a culpa de agir com injustiça.

Só podemos faiar de injustiça quando
uma parte pode reivindicar algo de
outra Sc Deus devesse o perdão do
pecado c a vida eterna a todos os
homens, sena injustiça se Ele salvas-

se apenas um número limitado deles.

Mas o pecador não tem. absolutamen-

te, nenhum direito ou alegação que
possa apresentar quanto ils bênçãos

decorrentes da eleição divina. De fato

ele perdeu o direito a essas bênçãos,

Nào somente iiào Icm o direito de pe-

dir contas a Deus por eleger uns c

omitir outros, como lamhém devemos
admitir que Ele seria pertéiiamente

justo, se não salvasse ninguém" [Teo-

logia Sistemática, p. 1 1 5- 1 1 6|.

Em re-sumo. podemos afimiarque.

por mais que avancemos e apro-

fundemos, a doutrina da predes-

tinação tanto para a salvação quanto

para a perdição será sempre um
mistério. Algo escondido na incnic de

Deus. E se assim é. cabe a nós tilo

somente nos sileticiarmos reverente-

mente di^mte da soberania de Deus e

dizer com o apóstolo; "Porque dele, c

por meio dele. c para ele são todas as

coisas. A ele, pois. a glória eternamen-

te. Amém" (Rm l l:3fi).

E.%crevit para o Rev. Sérgio Francisco: R. João Cajeie, ft6 79044-370 -

Campo Gnmde (MS) ou Tel (067) 741-2090. E-mail: .tergio.s<a>vip-CKr.eom.br

Notas de Falecimento
Presb. Samuel da Silva

No último dia 12 de março faleceu o presbítero fiel servidor ao Senhor,

vítima de um fulminante derrame. Deixou saudades entre os membros da IPI

do-Jd. Cipava, onde frequentou desde a sua organização. Deixou a esposa

Genni Maionni da Silva e a filha EIci da Silva Teixeira e três netos. Oficiaram
o culto fúnebre os seguintes pastores; Pedro Teixeira Filho (autor da nota),

Synésio Pereira Lima Filho, Jairo Jacob. Pedro Ferrari e Ismael Ramos Teixeira.

Rev. Pedro Teixeira Filho, genro

Julião Rubio
Este irmão foi chamado ã presença de Deus no dia 3 de maio. Nascido em

Espírito Santo do Pinhal em 1914 fez sua pública profissão de fé na IPI de

Cornélio Procópio, PR. sendo o oficiante o Rev. Cherloque Nogueira. Era

membro da2'IPIdeMaringá.de.sde 1970. Exerceu por duas vezes o presbiicnito

na IPI de Marialva. Era casado com a Diaconisa Adelina Martins Rubio deixa

4 filhos. 12 netos e 3 bisnetos. Oficiou o alo fúnebre o Rev. Amilton Araujo

Pereira, pastor da Igreja, estando presente o Rev, Lázaro Soares de Oliveira,

l Presb. Victor de Matos Camargo, 2* IPI de Maringá

Servino Couto Prado

Faleceu em Ourinhos no dia I O de m;úo. o irmão Servino, aos HOanos Na.scido cm Botucatu sendo filho de Maniel

e Maria Prado. Casou-sc com Nair Moraes Prado, com quem teve 9 filhos ao longo dos 58 anos de casamento. Foi

Presbítero na iPI de Barra Mansa, no município de Ibirarcma- SP Transferiu-se à IPI de Ourinhos sendo membro
fundador em 1 948 juntamente com sua família. Crente assíduo aos trabalhos da Igreja, criou ttxlos os filhos no caminho

do Senhor c toda sua

descendência está se-

guindo seus passos

na fé cristã. Infeliz-

mente nosso irmão

não pode participar

da festa dejubileu de

ouro da IPI de

Ourinhos. igreja em
que ser\ iu ao Senhor

neste últimos 50
anos de sua vida.

Que Deus console

os fanuliares.

i

Rev. Ademar

Rogato. pastor da

igreja

CEMITÉRIO

HORTO DA PAZ
Mais um lançamento da

ASSOCIAÇÃO CEMITÉRIO DOS PROTESTANTES,
fundada em 1844.

Informações e vendas:
Fones: 843-2288 / 495-3683



Secretaria Executiva

com o objclivo dc visitar c

aproximaras Igrejas e Dircioria. o Sc-

crclário Executivo. Rev. Noidy B. Sou-

za, passou 10 dias. nas Regiões Nor-

le-Nordcstc. onde visitou os Revs,

Jango Magno. José Ponics. Ruben

Diender, Kleber Queiro/.. I/aquc

Scarcela e Francisco Nunes (RN);

Valdir Mariano. Adiel Figueiredo.

Jaiison Araujo. Almir Conirin e

Iloivaido Rodrigues (MA); Flávio

Façanha, Cláudio Gonçalves c Mis,

Gelvani (PA); e Licurgo Ferreira Fi-

lho. Raimundo Nonato. Milton Fran-

ca, Fernando Batalho c Mis.

Evandro{AM)-(l9). Visitou as Igre-

jas: 1". 2'. 3a. e Congrcgavão de

Paranaminm cm Natal; Curralinho.

Alto do Rodrigues, .Sede e Congrega-

ção dc Pendência (RN); I', V. 3',

Coahatrac e CongregaçtK-s, em S.Lui/.

do Maranhão; 1*. 2', c Terra Firme,

cm Belém: 1', T, 3", Maanalm. Co-

roados e Congregação do Projeto

Piracema, em Manaus-(22). Destaca-

mos alguns aspectos interessantes da

visita do nosso Secrelário.

ALTO 1)0 RODRIGUES, pe

quena cidade do interior do RN. há 2

anos recebeu a visita de "um avanço

missionário", resultando em várias

Yvsàmdo nossas igrefns

Allo do Rodrigues: Verômca se dedica ao trabalho

há dois anos

conversões. Movido pelo amor àque-

las vidas a joem Mis. Verônica abdi-

cou-se da família Igreja e Faculdade

de Odontologia, em Fortaleza, para

permanecer ali. numa parceria entre

as .Secretarias de Missões do Presbi-

tério e la, IPI de Maringá, Hoje, são

30 membros, empenhados na com-

pra dc um imóvel próprio, Há ênfase

no discipulado. de tal maneira que os

que vào se convertendo, vão sendo

instruídos na Palavra e na Doutrina.

Natal: igreja animada e lotada

PENDÊNCIA,
também no RN. com
1 3 mil habitantes,

1 16 membros, boa

parte residindo na

zona rural, é o exem-

plo dc uma igreja

viva. Mantém a

Congregação de

Curralinho e está en-

tusiasmada com a

abertura do novo

ponto de Pregação.

Em plena 2' feira,

quando o Secrelário

os visitou, o tem-

plo amplo estava

totalmente tomado, num culto ale-

gre, festivo e participativo. Ali e.siá

ovelhoRev"Chicola". como é cari-

nhosamente chamado, que apesar dos

seus 70 anos, se mostra cheio de so-

nhos e ideais para a Igreja,BELÉM
Temos ali três obreiros, cuidando de

3 igrejas. São jovens, dinâmicos, so-

nhadores e companheiros. Os dois

Pa.stores. Flávio e Cláudio, foram for-

mados pelo Seminário de Fortaleza e

Mis. Gelvani pelo CTM-Natal. Ali o

trabalho ainda é bastante difícil, prin-

cipalmente no aspecto financeiro, mas

com imaginação: a I' Igreja, aprovei-

tou o terreno ao lado do templo, cons-

truiu um "lava-rápido" e. com o re-

sultado, reformou o templo e casa

pastoral que estavam em estado pre-

cário; também o empenho do Rev.

Almir (S.Luis), Secretário de Mis-

sões, que se desdobra em busca de

recursos para manter o Missionário.

Está também a velha Mis, Elenice

G.Reis, que se emocionou ao ser visi-

tada; "Ah! Graças Deus, alguém se

lembrou de mim". Elenice possui uma
sorveteria para se manter, mas disse:

"não pensem que vou morrer sorve-

"Arvorai o estandarte às gentes" (Isaías 62.10)

O Estandarte
l*t'ln < onín Kful do .Salvixlnr

IGREJA PRESBITERIANA INDEPENDENTE DO BRASIL
Fones (01 1 ) 258-1422 258-1808 - Fax (01 1 ) 259-0009
RuB Amaral Gurgel, no 452 - Sobre Loja
CEP 01221-000 -SâoPaulo-SP

"Cristo a resposta que você precisa!"

teira. pois sou

missionária"
IVMNAUS. viu de per-

to as dificuldades pró-

prias da região: desem-

prego, falta de incenti-

vo do governo e trans-

ferência das grandes

companhias, para ou-

tras cidades que lhes

dão maiores incenti-

vos. O transporte na

maioria é por barco,

pois a população ribei-

rinha é mui-

0 Ml

Encontro do Rev. Noidy com a

issionáriaEletiiceememBelem.
r«

mi

to grande; ou na cidade, por ônibus

sempre lotados e em estado precário

de conservação; ainda o isolamento,

pois a única forma de sair e chegar é

de avião. O Rev. Noidy ouviu o cla-

mor; "passa ao Amazonas e ajuda-

nos". Têm sonhos,um deles é o de

terem ali o CTM-Manaus. O Secre-

tário Executivo reuniu-se com todos

os Pastores, num tempo de

Reunião com os pastores em
Manaus

compartilhamento, oração e

edifi-cação. Destaca um aspec-

to interessante: " São obreiros

que têm amor, sonhos e pla-

nos para com a região, vesti-

ram a camisa, e não preten-

dem sair dali. numa consciên-

cia de que Deus ali os colo-

cou" DESTACOU os resul-

tados do Seminário de For-

taleza e CTM-Natal. e acre-

dita que, dentro de 5 anos, a

nossa Igreja terá outra

fisionomia, pois os estu-

dantes de ambas as escolas,

têm amor. ardor missioná-

rio, vocação pastoral e

compromisso com a região.

DE VOLTA PARA
SÃO PAULO, o pastor trouxe

consigo experiência marcante e desa-

fio de despertar a Igreja Nacional a

orar e apoiar aquelas regiões tão ex-

tensas, populosas e carentes. Apro-

veita para desafiar as Igrejas e pasto-

res a visitá-las para conhecer suas

dificuldades e potenciais, bem como
a apoiá-las. quer orando, ajudando-as

financeiramente, e enviando líderes.
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